
• 

------rundador 
!'lihinr> d<- ArerNlo 

Dirt"lor-Gt>rmte 
.-,,rllno ,k z\1'er('do 

pwti r-Setretério 
I uir ilr Arrn:"d('J 

CORREIO DA LAVOURA PREÇO -OEST; 1 

EXEMPLAR , 
FUNDADO A 22 DB MARÇO DB 1917 

AXO 1 \"li - XOVA l<TAÇU TTJ -:h 1 · 1 1 ,. 1, ~a ar o. fl t.. domingo, 10 dt• março rlt 197 --1 - :-;. .;.!1t,:, 
CRS 0,50 

·10A~UIM O( 
fRflJAS 

A realidade educacional 
de São João de Meriti 

iresta contas 1 

ao Legislativo 
A "rrc, .• d, o mu 11 du· 

rante o exe~c11 jQ , n 
197.> c.pe· ~r .. n 1 t r .. i, 
~-· uh. f'.: 
pela pol·tica f1 ... c I d.'.1 Pr 1u 
r"' ~- Ní :i ,gua J, OD .;TI 

,;1u1ner.to 
.. ' j.J~ 

l1 

A revt ia .ao s!Sta tira 1a 
.amJhsc 11ance1rs do P e1e1to 
Joaquim cie Fre,t.:i! <.J c .. rn ... 1 a 
dos Vere,:.1dores A m1;. SdlJ(Hn 
Mi e1 1tr1;:gue pelo Chefe e,, Ga· 
brne:e do Executivo. D1 r\loino 
JJ,)e dJ Silva. a mesa diretoril 
da Cámara, durante a instalaç;jf) 
do novo periodo de sessão or· 
d1nána do legislativo r-J1ur ,e pai 
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P. ESTRUTURA DO DEC 

r ·ms~s MILEZI 

D. ADRLü~O ABRE 
SITUACAO FINANCEIRA 

E:11 sua análise. o Prete1to 
mostrou que a arrecaciaçâo foi 
de CrS 48 .128.745,50. Para uma 
receita fixada em CrS GO mi· 
lhôes. ocorreu uma baixa na 
arrecadação da ordem de 

Segu11Jo o ProL ,J\01si'.> Mi-
11 z1, diretor do Departamento de 
Educação e Cultura da Prefe,tu 
ra de S. João de Meriti. ao <JS· 
.,.umir a direção daquele setor, 
educacional. encontrou-o com 
uma t.?Strutura administrativa 
funcional e satisfatória para o 
tipo de trabalho que pretendi,1 
empreender. Ele estava distri­
buido num Serviço de Adminis· 
ttaçao Escolar, numa Chefia do 
Departamento de Ensino Funda 
mental e numa Orientação Ped:l­
gógica funcionando ef icazmente. 
Dai. não pretendermos, no mo­
mento, realizar nenhuma refor­
ma de ordem administrativa, sa­
lientou o entrevistado. 

CAMPANHA DA 

FRATERNIDADE 
CrS 11 871254 ,50. • causada pe 
lo exagerado otimismo, tais ôS 
circunstâncias da época· 

- Para que se tenha idéia 
da relativa imprevisão, basta 
que se diga que em 1972 a re­
ceita atingiu apenas 
Cr$ 36.251707,00 Em 1973, se 
houve uma arrecadação defici• 
t6rle. em contrapartida ela foi 
bem melhor e:n relação a 1972, 
uma vez que élrrecadamos 
CrS 11.877.039,50 a mais, isto 
f. elevando a um percentual de 
30.52°'0 

- Quanto à despesa - dis­
ae o Prefeito Joaquím de Frei­
tu - fixada em CrS 60 milhões. 
elevou-se a CrS 57 298 493.46. 
ocorrendo uma menor despesa 
de CrS 2 701 506,54. 
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Vereadores 

criticam a 

C. T. B. 
A precarjedade dos serviços 

lllaNinlcos em Nova Iguaçu foi 
• lltma centraJ de todos os pro· 
lllatclarnentos proferidos pelos 
~ na •essio de aex:ta· 
~(dia t:), na Cimara Mu· 

0.- primeiro 2:tacou o gra­
.. problema_ que tem resultado 
• terios prejuízos para o e~ :,UO e a população em geral. 
V O Vereador Celso Barroso .:::Um (ARENA) O represen­
_, de Miguel Couto protes-

nementemente oontn1 os 
~els pela Companhia 
~1ca Brasileira, citando, 

exemplo, o fato de que o =:1t de su~ resldéncia está 
, aproximadamente, ck,is 

~ .. Apelei , melusive, ao 
, · ntendente da Reglio de 
;.. .ão de "'vtt •guaçu Sr tcl: Alb no F":1st:ea Isto 

1 ~t1.I no dia 9 -:i«; feverei~o 
6) Pedi-Z.0 ra, deconldo um mes 
~ , • f?TB nio tomou no­
,-. P,ovkiêneia'", disse o Ve-

r Cels.o Valentim 

ICo.c1u1 na pig 3) 

- Encontramos 29 escolas 
funcionando apenas com o anti· 
go ensino primárici, i5t'J é, com 
turmas de J .' a 4. série. Em de· 
zem!:iro último. no entanto, afir 
mou o Prof., elaboramos um Pia 
no de Implantação da Reforma 
que se estendesse até a 8.' sé· 
rie, englobando, portanto, todo o 
Ensino Fundamental, uma vez 
que se encontra em fase de 
construção o nosso primeiro 91· 
násio municipal. 

- A Reforma será implanta 
da em S. João de Meriti grada 
tivamente: inicialmente com tur 
mas de 1.• e s: séries, para só 
nos anos seguintes completar· 
mos o quadro, de modo a não 
causar um impacto muito gran­
de em razão da mudança brusca 
de ordem metodológica dos cur­
rículos e programas 

No ano passado, disse o Prof 
Milezi, foi impraticável a aplica· 
çâo da Reforma, na medida em 
que não houve tempo de se fo. 
zer um levantamento da realida 
de municipal e seus problemA~ 
que pudesse embasar, inclusive 
todo um planejamento . 

OBSTACULOS 
- O granc!e obstáculo par.;1 

um trabalho de tal natureza, in· 
sistiu o Diretor do OEC meri· 
uense é a incapacidade tisica 
da~ e~colas. que não atendem 
nem as normas C)(igldas pelo 
Conselho. Para que isto se dê. 
serão necessários muitos repa 
ros. que já estáo sendo ultima· 

do:__ Em s João de Merlti, não 
há interferência política de es­
pécie nenhuma na <Jrea educa 
cional e portanto, nenhum obs· 
taculo de ordem poht1co-pessoal 
se apresenta So tal acontece. 
pelo menos não é da meu conhe· 
cimento:). o descv:itentamentQ, 
ar é Que ele _e)(ist~ deve ser d1.t 
ordem admin1'3tratIva _ 

_ A incapacidade f1s1.,;a, vo~ 
tou a ofirmar o entrevii;tado, 
que preJud1ca e entra\la a implan· 
taç~o Criamos élpcnas seis e 
colas-núcleo::. pare iniciar o no5-
so trabalho. Cadél nucleo absor 
verá mais quatro ts~°l~1·NA , 1 

Quando, há dez anos passa­
dos, foi lançada a Campanha da 
Fraternidade, a Conferéncia Na­
cional de Bispos do Brasil se 
propunha, entre outros objeti­
vos a atingir os cristãos com 
mensagens que alertassem as 
mentalidades através de um tra· 
balho de renovação e conver­
são. A Campanha, que é pro­
movida durante a Quaresma, a 
princípio lançada no Nordeste_ 
é um movimento j á consagra­
do em todos os países e ~,o­
põe, antes de tudo, a evan­
gelização, sendo as cont i1:iui -
ções f inanceiras apenas fruto 
do espirito de fraternidade. 

APRESENTAÇÃO 

DA CAMPANHA 

Em encontro levado a efeito 
na Secretaria da Catedral, o 
Bispo Diocesano, Dom Adriano 
Mandarino Hipólito, recebeu a 
imprensa iguaçuana. quan~o en­
tão deu inicio, neste Município, 
à X Campanha da Fraternidade 
Esclareceu Dom Adriano que, es 
te ano, o tema é ªReconstruir a 
Vida"' e o ·.slogan·. ·onde Está 
Teu Irmão?"'. que foram sugeri· 
dos por consulta às regiões da 
Conferência de Bispos. A Cam­
panha está sendo divulgadil 

através de cartazes afixados 
nas Igrejas da Diocese, conten­
do apelos em favor de maior 
congraçamento dos cristãos com 
aqueles que nccessitJm de um 
gesto de sol idariedade. 

Explicou Dom Adriano que ca­
da paroquiano recebe um enve­
lope para depositar sua contri· 
buição. nas missas, em favor 
d.i Campanha. • Os recursos -
afirmou Dom Adriano - não 
são o objetivo maior do movi­
mento e a sua destinação será 
dividida da seguinte forma: 
35"-'o parn a Diocese; 45° o para 
a própria Paróquia; 1 0º'o para 
as Regionais da CNBB e os res­
tantes 10% para a CNBB naclo­
nal~ 

O ANO ANTERIOR 

Dom Adriano, na oportunidade. 
divulgou os resultc,dos da Cam­
panha no ano passado, quando 
a receita atingiu à expressiva 
quantia de CrS 8 mil cruzeiros. 
que foi dettlnada ao Lar Esco 
la São Judas Tadeu, de Helió­
polis. Este ano, os 35''~ da Dio­
cese serão aplicados no apare 
lhamento do Centro Proflsslonet 
de Cabuçu, cuja inauguração es­
tá programada para o próximo .,,, 

D. Adriano Hvpolito 

PANORAMA 
VISTO DA PONTE 

5 ~ ~ 

r-
P ú S- tfoZ.uO de , "lV-1 a b , 1..,l que o que 
~., cuve em termos de propcsi;ão ofici:.11 sobre 
n p -nte tema rão cc .,..,e:~uiu ainda i,r~diat­
re '"lC, inteiro do i::ossi,el e sombrio decreto fe­
der;! que provavelmente t'efinirá a questão 

Ai, sobretudo, reside o ponto mais agudo 
do pccleMa, pois cobre de dúvida a fúria ex­
p<>nsionista de empresáriós, de medo a obses­
s3c ca;rreirista de muitos polii.i~os e de ansie­
dade os ideais de definitiva e absoluta integra­
ção de dois povos, hoje um tanto diferenciados. 
mas de indiscutíveis afinidades sócio-pclitico­
eccr.ômicas, cujas linhas convergentes tocam o 
vé, tice de um passado esplendoroso na história 
da Velha Província. 

Num estado de pleno direito, é bem verclado 
que as decisões governamentais seriam geradas 
pela vontade do povo, sempre manifestada pelo 
voto livre e universal. E no caso especifico da 
FUSÃO, que a ponte reativa em suas possibili­
dades mais remotas sobre as águas serenas da 
Baía da Guanzbara, teríamos então uma oportu­
ridade de chegar à atitude coerente através de 
um plebiscito. 

É evidente que, desde o inicio, a partir mes­
mo do primeiro in~tante em que se ousou co­
gitu da FUSÃO, o recurso do plebiscito deve 
ter sido suscitado, pelo menos por aqueles se­
tores políticos mais progressist<>s dos dois Es­
tados, que sempre e, racionalmente, vislumbra­
ri'lm na FUSÃO a solução final para o fortaleci­
mento e sobrevivênci2 de duas unidades muito 
iguais nos seus defeitos e virtudes. A palavra 
scbrevivência. lançada aqui, às vezes fere de 
morte os brios provincianos dcs nativos. Mas 
tanto a Guanabara quanto o Estado do Rio, mes­
mo levando a vida que naturalmente teriam que 
leYar, em razão de uma série de fatores que não 
vale ~qui zlinhar, não podem viver nesta mo­
dorria, ou melhor, não têm o direito de colocar, 
cc me vem rccntecendo, a incapacidade adminis­
tr~tiv~ (com larga desvantagem para o Estado 
do Rio, no p,morama geral) como emblema de 
seus suces~ivos governos nos últimos anos. Es­
sa própria incapacidade administrativa vem ge­
rmdo, há algum tempo, todos os recursos até 
~gora usados pelo Governo Federal para impedir 
a evolução natural da FUSÃO. O raciocínio é ime­
dicto: se os dois Estados estivessem em ritmo 
de super-desenvolvimento, o que não ocorrei o 
crescimento de um para dentro do outro provo­
caria uma identificacão crescente e irreversível, 
que somente a união pol1tica poderia controlar 
e crdenar, nos limites de um corpo solidificado 
e instznttne?mente alçê:dO à posição de sagunda 
U!lid.:de de Federação - única capaz de formar 
um patz:mar entre o superdesenvolvimento pau­
list2 e o estado de pobreza de mais da metade 
dã N~ção, apesar da estrepitosa propaganda ins­
titucional. 

Eis as conclusões imediatas que podemos 
tir2r d2s pC~!ibilidzdes de união definitiva muito 
~em repres~ntada pela ponte Rio--Niteroi, que 
no futuro próximo poderá ser a veia aorta de um 
corpo forte, de invejável e indiscutlvel vigor, em 
positiva ecntraposição ao que ela representa no 
mamente: a lig.1ção de dois Estndos cujos gc­
vern?dcres não p;;ssam de verdadeiros arbfices 
do imobílismo. que emergirem parn o poder nas 
aguós turv::s e polu1das da Ba,a da Guanabara. 
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PERSPECTIVA 
Vibramos de brasllidade 

com a inauguração da pon­
te Rio-Niterói { e por que 
nào Niterói-Rio?) - traço 
de união não só entre dois 
estados mas de todo o po­
vo brasileiro que demons­
trou a capacidade de sua 
técnica. o que nos asse­
gura condições de amadu­
recimento rumo à conquis­
t.i de nossa autodetermi­
nação. 

No entanto. essa primei­
ra vibração se diiuiu na 
lembrança dos operarios 
que perderam sua vida e 
no choque da inflação de­
senfreada que no espaço 
de uma semana ating,u au­
mentos nunca ,nferiores a 
50%. 

Assim os gêneros de 
primeira necessidade: pão, 
café, óleos, etc .. bem como 
todos os produtos horti­
granjeiros sofreram uma 
brutal majoração de pre­
ços. enquanto a nossa ex­
pectativa estava voltada 
para a última seção da pon­
te interurbana Não sabe­
mos a quem atribuir a res­
ponsabilidade disso, ou se­
ja. dessa covardia afronto­
sa ou dessa maldade sub­
versiva que. de certa ma­
ne,ra, empanou o brilho do 
espetáculo. 

Agora. que o último pi­
loti foi levantado. a fita 
simbólica cortada, a liga­
ção completada prenun­
ciando a propalada fusão e 
os carros cortam a Ponte 
em demanda do litoral flu­
minensa. resta assentar a 
consciência ou pelo me­
nos a cabeça no lugar. 
Nem só de ponte vive o 
homem. 

• 
Devido ao grande êxito 

obtido nos últimos exa­
mes xestibulares no Unifi­
cadão-74 (Cesgranrio). com 
um índice médio de apro­
vação de 70,04º'>, o suces-

so no Curso EME virou ha· 
bito mesmo Mesmo por· 
que para este ano sua lo­
tação Já se encontra esgo­
tada Quem diz isso é o 
seu Jovem diretor. Profes­
sor Albânio, com grande 
satisfação E não é pra 
menos ,. , 

Pela primeira vez. des­
de 1969. a Prefeitura M.i 
111cipal de Nova Iguaçu re­
cebe a sua participação do 
Fundo de Energia Elétrica 
Isto se tornou poss1vel gra­
ças aos esforços do Pre­
feito Joaquim de Freitas 
d e s e n v o lvidos pessoal­
mente, para saldar os com­
promissos externos de 
gestões anteriores. A dí­
vida com a L1ght assumia 
a quase 1 milhão de cru­
zeiros e já fo, paga há dois 
meses 

Recursos financeiros da 
ordem de 4 milhões de cru­
zeiros serão aplicados pe· 
la Prefeitura no programl 
de energia elétrica, duran 
te o triênio A Div,sao de 
Energia Elétrica realiz~ e,n 
todo o município serviços 
de extensão de iluminacao 
pública, em sua maiÔri3 
luminárias a vapor oe mer­
cúrio 

• 
O titular do Dapart,J­

mento de Educação e Cdl· 
tura da Prefeitura ~1unici 
pai de S. João de Merit,, 
Prof. Moisés Milezi, afir­
mou em entrevista recen­
te que, brevemente. será 
realizado naquele municI 
p,o um concurso de titu· 
los para compor o quadro 
de professores. tendo em 
vista a construção do pri­
meiro grnás10 meritiense 
municipal. O concurso es­
tá previsto para a segun· 
da quinzena de março. 

E por falar em magisté­
rio, a Associação Profis-

sional de Professores. se­
diada à Travessa Alberto 
Cocozza, 28, através de seu 
presidente Prof Laércio 
Alexandre Saísse, pede 
que os professores asso­
ciados compareçam àque­
la entidade a fim de rati­
ficar o seu vínculo junto à 
Associação. 

Tal medida é importante 
para a formação de quo­
rum, que preencha as con­
dições exigidas para a 
transformação daquele ór­
gão em Sindicato. .•. 

A Executiva Regional do 
MDB reunir-se-á na próxi­
ma segunda-feira, às 14 
horas. sob a presidência 
do Deputado Federal Ario 
Teodoro, para cuidar de as­
suntos gerais. Entre estes 
se encontra, necessaria­
mente, a coordenação dos 
trabalhos visando à forma­
ção das chapas de candi­
datos às eleições diretas. 

Depois do encontro do 
último dia 15. quando pra­
ticamente nada ficou resol­
vido, é intenção dos diri­
gentes oposicionistas ace­
lerar o processo que. ini­
ciado em maio do ano pas­
sado, ainda tem seu desen­
volvimento prejudicado por 
algumas lideranças muni­
cipais. cujos interesses 
estão sendo postos acima 
dos do Partido 

o 

Apesar das previsões 
matemáticas de que, para 
eleger-se à Assembléia Le­
gislativa. o candidato terá 
de obter pelo menos 9.500 
votos pela Arena e 9.000 
sufrágios pelo MDB. assim 
como será de 30.000 e 
26.000, por partido, a elei­
ção para a Câmara Fe­
deral . vários próceres das 
duas agremiações admi­
tem que haverá sensível 
queda desse número 

••• 

HOMENAGEM DA INDEPENDÊNCIA - soh>n1dade realizada no salão nobre 
do Palácio Nilo Peçanha, o Prefeito Joaquim de Freitas recebeu do Goverr• -4.,r 
Rain,undo P&dilha (foto), a medalha e o diploma comemorativos do Scsq~1cen­
tenário da lndependéncia do Brasil, pela sua grande participação nos atos cívi­
cos. Autoridades civis, militares e representantes do clero também foram agra­
ciadas. O Chefe do Executivo de Nova Iguaçu teve o seu nome indicado pela 
Com,ssão de Festejos do Sesquicenten6rio da Independência, cujo presidente, 
Oetembargador Romeu Rodrigues Silva, presidiu as solenidades e agraciou o 
Governador do Estado com ldénticas honrarias. 

COSME VELHO 

Considerando o aumen­
to do eleitorado e a redu­
ção do numero de candi­
datos. afirmam alguns po­
líticos que o crescimento 
do coeficiente eleitoral se­
rá sensível em novembro 
deste ano Mas ja agora 
afirmam seus proprios 
companheiros que, embora 
crescendo, ele nao será na 
mesma taxa prevista. ape­
sar da base matemática em 
que se sustenta 

Entre estes, o Deputado 
Aírton Rachid acredita que 
as legendas por candidato 
à Assembléia Legislativa 
não precisarão ser supe­
riores a 8.000 e a 7 000 
e, ã Cãmara Federal, a 
25. 000 e a 22. 000, pois 
t~lvez haja o m~ior índice 
de abstenção. votos em 
brancos e nulos, no próxi­
mo pleito, de toda a his­
tória eleitoral do pais .. , 

O prefeito de São João 
de Meriti, Denoziro Afon­
so. já está organizando es­
quema de apoio ao MDB 
nas eleições vindouras. Já 
sabe a que candidato aju­
dará. mas a forma ainda 
não está definida em todos 
os seus de ta I hes. 

• 
Num papo informal , um 

grupo de emedebistas la­
mentava a decisão do Dr. 
Jorge Gama de Barros em 
renunciar ao pleito eleito­
ral do ano em curso 

Por outro lado, achavam 
que o nome de Rodolpho 
Quaresma Filho é o único 
que pode preencher essa 
lacuna, e para a legitima­
ção desse anseio exigem 
do mesmo uma posição fi­
nal a respeito do assunto, 
uma vez que Rodolphinho, 
c o n s ultado. demonstrou 
uma grande indecisão 

Após mais uma vitória, 
obtida com a Faculdade de 
Direito (obtenção e manu­
tenção). o Deputado Dar-

cyl10 Ayres (foto). iniciou 
a batalha para a autoriza­
ção da Faculdade de Medi­
cina de Nova Iguaçu Esta 
semana o deputado Igua­
çuano afirmou-nos que em 
breve teremos a FaculdJ· 
de de Medicina. Trabalho 
Importante será publicado 
na próxima ed1çao sobre o 
assunto, aqui mesmo no 
CL 
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NOTÍCIAS DA CÂMARAj 

SUPLENTE TOMA POSSE 

Na sessão realizada na tarde 
de sexta-feira. por ocasiáo da 
abertura dos trabalhos legisla­
tivos deste ano, tomou posse. 
em decorrência da "ª~la deixa· 
da pelo Vereador Adecard 

MDB TEM NOVO VICE-LIDER 

Por decisão unânime de seus 
companheiros de partido- o Ve­
reador Américo dos Santos foi 
designado para assumir a vice­
liderança da bancada emedeb1s· 
ta na Câmara Municipal. ante­
riormente ocupada pelo Verea­
dor Adecard Aguiar. 

DOAÇÃO DE ÁREA 

Indicação do Vereador José 
Pereira de Mendonca (ARENA) 
propôs ao Prefeito ·Joaquim de 
Freitas a doacao de uma área 
de terra ao Governo do Esta· 
do para a construção de um 
grupo escolar no bairro Nova 
América ( 1.• Olstnto) 

NOVAS COMISSÕES 

Foi aprovada na sessão de 
quinta-feira a constituição das 
novas comissões do Legislativo. 
a saber: CONSTITUIÇÃO E JUS. 
TIÇA - Hél\o Corredeira, Má­
rio Marques. Vantoli Alves de 
Lima (efetivos) e Armando Dias 
(suplente): ORÇAMENTO E FI, 
NANÇAS - Celso Barroso Va 
lentim. Adalto Vargas. Valdir 
Fortunato (efetivos) e José 
Guilhermina (suplente); VIA 
ÇÃO E OBRAS PÚBLICAS -
Hélcio Chambarelll (renunciou) . 
Mário Marques. Sebastião Pe­
reira Portes (efetivos) e José 
Pereira de Mendonça (supler>-

Mnwimcnlo Democrálico 
DrasUeira 

OIRETORIO • MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

.E: ronvocado o Diretório pa­
ra uma reunião no próximo 
dfa 15, às 20 horas, na Sede 
do Partido, à A v. NIio Peça­
nha. nesta cidade, cc,njunts.· 
mente com a Bancada de Ve· 
readores. e::.:__... · 

Agenda doa trabalho, 
a) Exame do1 candidatos à 

de-putaçlo estadual no pleito 
de 15 de novembro do corren· 
te ano; 

b) Auuntos Gt-ref1. 

NovR h:uaçu, 7 d~ marc;o 
d~ 1974. 

GETOLIO MOURA 
f Prealdent~) 

ftlistamento Milttar 
Classa àe 1956 

Apretenl&\;Ac> 
a. 1 u 7 ~. 

Rua Or. "IJb(iu n bl 
Ct!'ntro. 

_ N.,ve Ccua u E do Rio 

Aguiar (assassinado no ITlê, 
passado). o 1.• suplente .lot6 
Alves Pinheiro (foto). represen­
tante de Engenheiro Pedreira 
pela legenda do Mov,m:n•o cc' 
mocrático Brasileiro 

te); EDUCAÇAO, CULTURA E 
REOAÇAO FINAL - Armando 
Dias. Adjovaldo Silvetra, Wm 
derley Estevam tefr.tvos) e 
Vantoil Alves de Lima (SI/Qlen­
te): SERVIDORES PúBLICOS _ 
Sebastião Pereira Portes "élcto 
Chamberelh (renunc,ou). Valdor 
Fortunato (efetivos} e OctMo 
da SIiveira Andrade (suplente). 
SERVIÇOS PúBLICOS E EXPAN­
SÃO ECONOMICA - Adjovaldo 
Silveira, Ada\to Varqas_ Améri­
co dos Santos (efetivos) • 
Wanderley Estevam da Sl1va 
(suplente): SAÚDE E ASSISJtN. 
CIA SOCIAL - Oct4vlo da S.~ 
veíra Andrade- José Pereira de 
Mendonça. Celso Valentim (et. 
tivas) e José Alves P;nho ro 
(suplente) 

CONGRATULAÇÕES 
À RÁDIO SOLIMOES 

O Vereador Aménco dos Sin­
tos (MDB) apresentou cong,. 
tulações à Rádio Solimões pai• 
excelente cobertura que 1111 
emissora realizou durante • 
festejos carnavalescos. E aprO! 
veitou o ensejo para elogiar o 
trabalho do• comp0nentes dl 
equipe que funcionou no ,..... 
ço de reportagem volante. 11> 
tegrada por Dino de Ohvalrl 
Vicente dos Santos Nelson .li> 
nior, J Aquino. Joio B,pllJII 
de Paula. Adilson Tav1r<1s. 11111-
to Z.lnardi e Alcenir ~hrtns 

APART'. ou ESCRITOR!~;. 
Atua•·•e no centro de N 
Iguaçu. com tala. 2 querto: 
1fot•co. bao.h"tro. c,,itab:.O. 
6rf'l'I à Av. Arnaral Pels 
1,4/:in~. Tr1tar com.,, O•~;j· 
Tel. 2697. 

\,ENOE-SE óttm• proprl•,~· 
de A Ruo Barro• J0•

1"iiu.: 
Centro. Pre9o tf:.4! Palfl 
clado - Trotar a (%) 
Teixeira. 118 

ALUO A-SE uma LOJA a R~ 
nr Ott•lo Tarqalolo, S37;_, 
Tratar no o• •J·1 
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pAGINA 3 CORREIO DA LAVOURA 

-· , . , . 
negocio e o seguinte: 

VALORIZAÇÃO 

A inauguração da Ponte Rio-Nite-
01 ,·cio \.'alorizar ainda mais o Saco 

~e S. Francisco. ( Lu;z Zizi de Olr­

,·err6), 

OPUS DEI 

O grande canalha e generalíssimo 
franco, .. bisneto .. de Torquemada e 
.. primo'' de Hitler. levou à tortura d_e 
morte urn revolucionário basco. uull 
zando-se do garrote. t: importante 
que meus amigos cursi!his~as ( pare­
ce implicânc1a, mas nao e) s01ba_m 
que, no ministêrio de _Franco, _ex~s­
tem, pelo menos, uns cmco curs1lh1s­
tas. alguns deles notórios ativistas da 
Opus Dei. ( Robinson Belém de Aze­

redo). 

AS AVES QUE AQUI GORJEIAM. 
NÃO GORJEIAM COMO EM 
SÃO PAULO 

Do jornal '"0 Globo'', de 01-02-74: 
DERRUBADA DE ARVORES 
TEM MULTA ELEVADA.. Por 
derrubada irregular de árvores, a 
Prefeitura de S. Paulo multou dois 
proprietários de terras a serem lo­
teadas. As multas no valor total de 
CrS 343 . 200,00, atingiram a Virgí­
lio Rochel Kelin e Manoel Canadas 
Hernendez, que, mesmo advertidos, 
den1.1baram 180 árvores, o primeiro, 
e 40 árvores, o segundo. 

A lenha obtida era vendida a um 
depósito e distribuída a padarias". 

Como vemos, a coisa aqui está 
muito diferente. Enquanto lá se pe­
naliza o infrator com multas, no Es.. 
tado do Rio (temos o exemplo em 
nosso município) damos prêmios. 
Breve será instituido o concurso ~o 
Desmatador-Padrão do Estado". Prê­
mio: um machado de ouro. Com ca­
bo, naturalmente. (Mauro Lemos de 
Azeredo). 

LIMITE 

O nosso direito termina onde co­
meça o do torto. (Genuíno Vero 
llfarquê•)-

IBRAHIM RIDES AGAIN 

Está de volta ao vídeo da TV 
Globo o lbrahim, com os mesmos ca­
coetes e a sua tradicional cara--de­
pau. O interessante é que o colunis­
ta que não desce escadas mas soube 
vencer na vida sem fazer força, saiu 
de fé-rias sem que notássemos, o que 
vem. demonstrar que o tempo tor· 
DOU-o incolor, inodoro e insípido. Na 
hncuagem popular, dizem ser aquele 
que não fede nem cheira mais. Passa 
despercebido. (Mauro Lemo• de 
heredo). 

INTEGRAÇÃO 

A palavra integração anda muito 
trn VO&a porque soa igualzinho a en­
tteiação, (Luiz Zizi de Oliveira) 

ROt.JBos E FURTOS 

Se alarma de Banco funcionasse :'°1°' de manhã cedinho, certos 
. entes e contadores que eu sei se• :ia
11

rn barrados na porte. ( Carlos Se-
•no). 

CAMARA ( l) 

Os vereadores 1guaçuanos p reo. 
cupam-se demais com calçamento e 
iluminação a vapor de mercúrio e, 
no entanto, o t recho de Juscehno 
continua descalço e a ponte de Mes­
quita continua às escuras. 

Promessas. promessas e prome ssas 
não cumpridas. A se ver pelos balões 
so ltados durante a época eleitoreira 
e p elos cabeças frescas de vento que 
enchem aquela casa. há que se con­
cluir que o que temos é uma verda­
deira Câmara de Ar. (Guilherme 
Silva) . 

CAMARA (li) 

Não liga não. viu Guilherme. Mais 
ôo que com os projetos, os nossos 
polit1quelros estão preocupados é 
com os pro-jetons. (Carlos Serafino). 

SEM COMENTÃRlO 
OU NILOPOLITANA 

O parlamentar arenista JORGE 
DAVID usou a tribuna para justih­
car a moção de congratulações apre­
sentada através da Mesa, à Escola 
de Samba Beija-Flor de Nilópolis, 
por ter essa agremiação conseguido 
classificar-se em 7 .0 lugar, no desfile 
realizado no Estado da Guanabara, 
no último Carnaval. 

Esclareceu que a classificação 
obtida entre as dez escolas conside· 
radas grandes é efetivamente o me'.';· 
mo que o primeiro lugar entre as 
pequenas agremiações. 

A fala do orador provocou acalo­
rados debates entre ele e o líder d2 
Oposição, cujo ponto de vista é o dt 
que o lugar do desfile daquela eseo,. 
ta deveria ser Niterói com o que não 
concordou o orador, devido ao alto 
nível do Carnaval guanabarino, res· 
saltou o parlamentar. 

(Transcrito do Boletim Legisla­
tivo ). 

ESCLARECIMENTO 

Olha aí, gente. Por mais que pare· 
ça brincadeira, a notícia acima é ve­
rídica. Não sabemos qual o mais ri­
dículo: se o pralamentar nilopolita­
no ou o líder da Oposição. Eu não 
sei, não, mas diante de tanta cocoro-­
cada, me deu uma saudade danada 
do Stanislau Ponte Preta e seu Fe­
beapál (Eleazar Diniz). 

PORTELANDO 

Em outros tempos, o velho Natal 
nãc- deixaria acontecer com a Por­
tela um vexame daqueles. Foi uma 

vergonha. .. 
É meu caro Sérgio Fonseca, voce 

sabe como é que é, né, a mãquina tá 
aí mes mo e com a força total. Seria 
o caso da indagação machadi~na: , ,, 

"Mudaria O Natal ou mudei eu. . 
( Antonio Carlos Nascimento). 

SOCIAL CLUBE MERITI 

ô João Barbosa, se o Social Clube 
de Meriti recebe a nata da elite lo­
cal, o leite social meritiense _deve an­
dar todo coalhado. (Antonio Cario• 
Nascimento) . 

O GARROTE VIL ou AS MIL 
MANEIRAS DE SE 
ESTRANGULAR A LIBERDADE 

Entre os fatos lamentáveis da 
última semana, o maior destaque fi­
cou com a execução, por garrote vil. 
o rde nada pelo governo espanhol con­
t r a um membro do movimento basco 
de libertação. Em pleno século XX 
ainda põem em prática um suplício 
do século XV o u XIV, num atenta­
do flagrante aos direitos huma nos. 
E , F ranco, tradiciona l defensor do 
naúsmo, aspira ainda a se sentar nas 
N ações Unidas. Lá está um pouco 
abagunçado, mas nem tanto assim. 
Eu, hein, Rosa! (Mauro 'Lemos de 
Azeredo). 

DOS FATOS HISTôRlCOS E 
INESQUEClVElS DE 
NOSSA CIDADE 

Um dos ditos antigos de Nova 
Nova Iguaçu é a respeito da "Aca­
demia de Nhonhô Bastos". Para os 
desavisados, explico: Nhonhô Bas.. 
tos, aliás em bom profissional fer­
rador, possuía a "Estância Mineira", 
que se localizava ali em frente ao 
Cíne Santa Rosa, próximo aos fun• 
dos da Catedral. Era uma excelente 
estrebaria e por aí ainda estão mui. 
tos quadrúpedes que não me deixam 
mentir. Tanta fama angariou que, 
ao se encontrar um indivíduo pouco 
letrado ou não muito chegado à i.n. 
teligência, dizia-se que era aluno de 
Nhonhô Bastos. Bacharel de pé re­
dondo. Os tempos passaram, mas a 
frequência da tradicional Academia 
continua crescente. (Mauro Lemos 
de Azeredo ). 

ARTE DEGRADADA, 
IMAGINAÇÃO REJEITADA (U) 

"O que chamamos de "livre inicia­
tiva'' não passa de um sistema imen­
samente restritivo de manipulação 
oligopolística de mercados, ligado pe­
la corrupção institucionalizada ao 
maior escândalo oficial da história 
( a corrida armamentista) e dedica­
da à infantilização do povo, transfor­
mand~ num rebanho de consumi­
dores compulsivos!" 

(Theodore Roszak). 

FACULDADES 

Tem nêgo aí em Nova Iguaçu so­
frendo das faculdades mentais. (Ou 
mensais?). Alguém agora vem me 
dizer que já existe no município uma 
Faculdade de Direito. Daqui a uns 
meses, na certa, haverá uma F111cul­
dade de Medicina, duas de Arqueo. 
logia. uma de Educação Fisica, 
etcétera e tal. E isso vem bem a 
calhar, porque advogado, médico e 
professor sem diploma é o que não 
falta em Nova Iguaçu. (Eleszar Di­
niz). 

DA PONTE 

Comenta-se no, círculos concên­
tricos oficiais que a família da pri­
meira pessoa que se suicidar na Pon­
te Rio-Niteró i receberá uma pensão 
vitalícia do D . N . E.R. (Carlos Se­
rafino) . 

NOVA IGUAÇU - MESQUITA (VIA BERNARDINO MELO) . 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

S6bedo, 9 e domlnco. tn-3-1914. 

1) Na semana pasada , um 
fato Insólito abalou Londres 
- o roubo de uma tela do 
s~culo XVII, • A Guitarrista 
A Prefeitura de Londres 
proprietana do quadro rouba­
do do Museu de Kenwood. 
"?Sta disposta a pagar por 
qualquer informaçAo que le­
ve a descoberta da pintura 
A Scotland Yard esta inves­
tigando. supondo que os as­
saltantes cometeram o cri­
me com fins políticos, ba­
~eando-se em ligaçôês tele 
tónicas que exigem a1uda 
para a ilha de Granada. ex­
colonia bntanic.... O quadro 
que vale CrS t 5 milhões e 
do pintor 

a) Van Gogh 
b) J.;in Vermeer 
c) Toulouse Lautrec 

2) Com a necessic!ade. r.a­
da vez mais crescente de 
energia. a s iderurgia volta 
se agora para os coqueirais 
Um grupo industrial montou 
recentemente em São Luiz. 
no Maranhão, uma usina pa­
ra produzir coque. aprovei­
tando o endocarpo que é a 
parte ma ior. mais dura e 
mais pes ada do fruto. Segun.. 
do os tecnicos. o coque ob­
tido possui alto teor calori­
fico e será conseguido com 
o aproveitamento do coco 

a) babaçu 
b) da Bah;a 
e) de bacaíuba 

3) Está em noso pars o 
compositor e cantor George 
Moustaki que já entrou em 
contato com o compositor 
Vinicius de Morais com vis 
tas a uma excursão musical 
pela Europa. Aqui no Brasil 
ele entusiasmou-se com um 
dos romances de Jorge Ama-

do (foto) e diz-se impressio­
nado como a obra, que tra• 
duz com perfeição o espíri­
ta de nosso povo. Para diri­
gir a pelicula que pretende 
produzir, aguarda somente 
um diretor europeu e tenta 

agofa ac.har um tipo que rl!!­
produza o personagem 

a) Gabriela, Cravo e Canela 
b)Dona Flor e seua Dois 

Maridos 
e) Ouineas Berro D'.4.gua, 

dos Pntores da Noite 

4) A ac.1ração dos resulta­
dos do desfile das esc;olas 
.if" samba. corr,'l de praxe 
gerou as queixas e reclama­
çõe3 habituais, fruto do ;n. 
con'ormismo dos Sêlimbistas 
A vitoriosa ,jeo;te ano foi a 
Academ!C('l'3 do Salgueiro, 
que no dizer do experts em 
samba teve um desempenho 
1mpecáve! com suas fanta­
"ias. samba e alegorias, 
apresentou 
a) A Festa do Divino 
b) A Vida de Pí•inguinha 
e ) Rei de França na Ilha da 

Assombração 

51 "lo último d,a do mês 
pa~ tdo. o Museu Melropo­
litano de Arte M oderna. de 
Nova Iorque. viveu um dia 
excitante. Uma de suas te­
las mais preci0sas - Guer­
nic.:i - fo1 danificada com 
tinta aerosol vermelha por 
um indivíduo que foi imedia­
tamente conduzido a prisão. 
A tela não sofreu danos por 
ter a sua superf1cie coberta 
c.;m verniz, sendo a tinta 
prontamente removida. A 
obra retrata o bombardeio de 
uma cidade - Guernica -
pelos alemães. na 
a) Guerra Civil Espanhola 
b) l Guerra Mundial 
e) li Guerra Mundial 

6) Ainda sobre o quadro. 
Ele foi pintado em 1937, m&­
de 3.60 m por 8,25 m, em 
tons em que predominam o 
branco, o preto e o cinza, 
traduzindo todo o horror que 
se abateu sobre a cidade 
basca de Guernica com o 
ataque da aviação alemã ali• 
da de Franco. O quadro é de 
autoria 
a) Pablo Picasso 
b) Salvador Dalli 
e) Diego Ri"Vera 

7) Greves em vários seto­
res. entre eles o dos minei 
ros. que são responsáveis 
por uma importan1e parcela 
da energia despendida pela 
Inglaterra, levaram o pais à 
beira do caos. Evitando ceder 
aos grevistas em suas pre­
tensões. o Primeiro Ministro 
Edward Heath conclamou o 
eleitorado para se manifes-­
tar através de eleições ge­
rais. Entretanto, o povo bri­
tânico, parecendo estar far· 
to da liderança dos conser· 
vadores, elegeu o Partido 
Trabalhista para a chefia do 
Governo. através de seu H· 
de r -
a) Harold WIison 
b) Douglas Home 
e) Jeremy Tho.,.. 

RESPOSTAS: 1) b: 2) a: 3) e: •l e: S) a: 6) a: 7) a. 

Vereadores criticam a C. T. B. 
{Conclusão) 

Aproveitando o p,-otesto lar> 
çado pelo edil arenJsta, outro 
vereador da bancada da maio­
ria. o Sr , JOlé Pereira de Men­
donça, lnloftnOü. que na locall• 
dade onde reside nio existem 
meiot: de comunlcaçio, "'multo 
embora, afirmou, existe neste 
Município um plano de ex~ 
são da CTB". &claNceu o V• 
reador José Pereira de Men­
donça quo os telefones 223' e 
2235, pertencentu à Rádio ~ 
llrnões, ficaram completamente 
mudos durante o Carnaval, "o 
que prejudicou um grande nú· 
mero do peuoas que. ,.,ural· 
mente. deseJavam saber o que 
estava ocorrendo. nas ruas e 
,_ clubes, po, OCHllo doe fes. 
teJoe camavaJesco~- Dia .. atn,. 
da o Vereadot: " Nlo nos Mimi· 

_, ....,_v • ......,eea.o 
ValenClm. - o NU _.illo 
ne.Ja - hil doi9 - · Para a CTB, é vetale, o ..., 
nhot rfflde um - ..,,,.., ....salba_o __ _ 

CUa e~ no maior •~ 
lôncioduda-· 

COMISSÃO 

Dlante de inercia •monst,a.. 
da pela dlreçAo da CTB -
cidade, o Vo,_ ()ctjvio da 
Silveira Ancnde augeriu que .. c:r..._, uma comlssio • w,..._ 
dores1 4'19 cumpriria a flnalidl­
do d6 _.,., Junto ao SUperln­
tendeme Jorge Alberto Fonse­
ca quaJs os re.als motivo• dlil 
demora na ~io · dos \l&­
feitos telefõnkà. -
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JOAQUIM DE FREITAS 

presta contas ao Legislativo 
Ao e.xpor aos vereac,ores um 

rttsumo do quadro financeiro. o 
Cht:te do éxecut,vo de Nova 
Iguaçu ressaltou que. na pró.11.I 
ma semana. o Leg1slat1vo rece­
berá o balanço geraJ da sua ad 
ministração, · quando os edis to­
marao conhecimento da presen, 
ça do Executivo em todo o Mu 
nicíp10". 

O Prefeito e111.pllcou que me­
dida~ importantes estão sendo 
adotadas no Departamento de 
Fazenda. ae modo a melhorar a 
receita tribut,na , atualmente em 
baixo nível de arrecadaçao. O 
Prefeito Joaquim de Freitas 
cons,dera importante não ape­
nas a política de contenção de 
despesa. mas. principalmente. a 
de conscientizaçeo do contn 
buinte. porque o Município, com 
dimensão de estado. não pos 
sui recursos capaz de atenuar 
os problemas basices Acentua 
ouc, Nova Iguaçu. para ter um 
desenvolvimento integrado, não 
has ~a somente lançar-se a pro­
Jetos. mas estimular o aumen 
to da receita 

ESTRUTURA 

Nova estrutura foi dada ao 
Departamento de Fazenda. dan­
do-lhe mais mobilidade de fun­
cíonamento. Neste trimestre já 
foram emitidos perto de 450 mil 
guias dos impostos predial, ter­
r,•onal e da divida ativa atTa­
vés de processo eletrônico 
Nãc obstante na fase de orga 
niJação. o Imposto Sobre Serv,. 
cos de Ou ai quer Natureza • já 
apresenta resultados positivos 
,endo o mais Importantes o au­
mel"'lto substancial da arrecada­
ção, que ultrapa'-SOU a previsão 
orçamentária· A Dívida Ativa 
que era setor agora é Olvi­
$:ÍO 

A edição do novo Código Tri 
budrio deu nova dinãmica à f• 
2enda municipal, pois. antes da 
reforma. o conjunto de nonnas 
tr1butNias dificultava toda a 
açJo fiscal. "tal a multipllcida 
de de leis editadas em épocas 
dis.&llntes. a partir do próprio 
Código de 1967" 

O Prefeito re,11ltou que o no 
~o Instrumento juridico trouxe 
Alqumas incorreções. mas infor 
mou à Câmare que tais imper. 
fetcões serão corrigidas ~ sem 
J)NIJUito ou modificações P")­
funclas que o an,,le e qu~ jí 
estio sendo mtu1d1• • 

EDUCAÇÃO 

Na ,,ea da Educacão P ç .. 1 
tu111. o Professor Joaquim de 
Fi,itas informou que o OfC 
:pas,,. por uma tr&nsformar5o 
radie&\. torn~ndo-o ma,s racional 
e !knico • Esta unidade, des 
tacou. mereceu especial atençlo 
da RdministT1clo nelas lneQá­
veis vantagens e benefícios que 
rr,q dt..,tamente •• poyo O 1.• 
GNl)<>-Tarefa da Central de P.s 
quisa e Planejamento. C~!'ll!!Tt 

EDITAL 

com a supervisão do Utulor do 
departamento, deu nova roupa­
gem ao Orgao, compatível com a 
Reforma do Ensino. cada dia em 
maior e sempre crescente pro­
cesso de mstitucionalizaçio e 
implantação· 

- Recentemente - aduziu -
foi assinado o seu novo regi­
mento Além disso. transforma 
mos os tributos que Incidiam 
sobre os estabelecimentos de 
ensino da rede particular do Mu­
mclpio em bolsas de estudo 
Com Isso, a Prefeitura terá 
maior possibilidade de propor­
clonar estudo gratuito ao filho 
do trabalhador. Ainda com re. 
lação a este setor. efetuamos. 
há poucos dias. o pagamento 
da importãnc,a de CrS 740 m,1 
a dezenas de colégios parti­
culares. a fim de permitir a 
alunos que concluíram o ensi­
no fundamental, facilidades de 
matrícula no corrente ano letivo 
No setor cultural, estamos in­
tegrando o povo nos diversos 
;1-:;pectos das artes ao lançar­
mos o plano de ação cultural em 
todo o Município, dentro das 
metas traçadas peles governos 
estadual e federal_ 

SEMUTAAN 

- O Serviço Municipal de 
Trãnsíto - SEMUTAAN - foi 
lrnplant;1do para executar a po-
1 ítica de trãnslto na cidade Ex· 
tinguimos as divisões arcaicas 
para maior desenvolvimento do 
órgão. que Já cuida do uso de 
taxímetros nos carros de alu­
guel. da disciplinação do trá­
fego de veiculas e das conces­
sões de linhas domésticas -

- O Código de Obras é ou­
tro documento importante O 2." 
Grupo·Tarela da Copiam Já está 
concluindo o seu trabalho. adu­
ziu. para esclarecer adiante que, 
dentro em breve, seri firma­
do convênio com o ,,,.., :ituto 
Brasileiro de Admin,strac;ão Mu­
nicipal (IBAM). para adaptar o 
servidor eo moderno sistema de 
aclminlstraçlo pública O Cen­
tro /,drrilnistrativo, por !'"!1.1 la­
do. jã está praticamente dch· 
n,do e na próxima sesslo pie,. 
niria tia ct,mara Municipal os 
senhores vereadores conhece­
r ão o proJIIIO desse complexo 
adm,mstrattvo 

APOIO 

O Prefeito Joaquim de freitas 
sublinhou que a presente mcn­
..aaP,m é um c?ndensado dls 
ltlvlci.t.. do seu pemo. cuja 
prestaçlo de conta• os edis te­
rio oportunidade de analisar 
tão logo seja enviada àquela 
Casa Lembrou que o apoio do 
Legislativo local 10 elenco de 
medidas do Executivo • é uma 
demonstração Inequívoca de que 
ambos os poderes se acham em 
perfeita hennonla na busca do 
bem--estar coletivo· 

SOARES - est&belecldo l C•· 
m!nho do Manhoso. 10,e 2 -

COMARCA i,i,; NOVA lOOAÇU Prata. neot• munlctplo o ravor 
CARTORIO DO :r> OP1C1O ~ aC~.:,.~U: C~J,°'iia~g.~~-
MAROARIDA MARlA OAS- dus do Brasil <; . A., TRlPLICA-

PAtt GOMEti _ OOcia.l do:i TA n? ll5.4~0. no ,·alor dt• C~ 
Prot<r.00 e DIVALICE REZJ!:N· 74162. vencida em ~-8-71. aa-
OE SOARES Ohctal sut>sU- caaa par Alummlo Couraça S.A 
C~, COJDUDlC.n'l que Htáo em contra CELESTINO DE CAR­
Qtt:tórlo para prott:3tO, m ..,.,. V ALHO - f'!Stabelecldo a Eat. 
\:!Jlntta titulol abaixo: _ 8SMe de ~1adur1:1ru, 2240 • Cabuçu, 
- 65601 _ 85628 _ 85630 _ ncstt- mun1c1plo; DUPLlCATA 
115431 - - - 85646 _ 85704 n. 114130, no valor de Cr$ S22.57, 

- JS'705 - 15711 _ 81141 _ \e.uclda rm 2~-1-'il, sacada pc,r 
m1N _ mm __ ~T9i _ uu2 L3b-or.1tor10 Ber-haum Ltda .• 

- - 8"m DUPLICATA contra FARM/oCIA JANE L.TDA. 
,.. 1126. no valar 11c Cl'l 917,17 - ••tabrlernla à a• NIio Pe-
,.,.,...ia em l•·11•7J, 4"r&d• r-.r ç•nha, 1"562 - neota: DUPLl-
CX&OIJ 8. A,, conlra TIM MA- CATA n 57&o0 no valor áe Cr$ 
J,Rü L,'tDA L'l.Labelt· jo 11, t51,'il, \f"nrlda ~m 26-8-73, •-
av Gov Amual Pelx~. ti~ - cada pl\r tud e Com Dunc:art 
D<Sl.a C1<!ade DUPLICAtA n contra cvno AR/oUJO - esta-
1011. no valor de Cl'$ ~2.t'l. belecldo • rua ff,nrlque oia.. 
nnc1da cm 31·1·14., ncada por ICl ~ A Branca, nate munlct· 
M&)harla 6e<!Aa 6 A- contra li p!O: DUPLICATA n• 17 035/72, 
lLCIJIAii PIMEllrA - e,ta. n calor do CcJ 3 ~4,16, vt,nd-
~ à rua Marechal Flort•- 4f. ,·m 21-u-n. a,a.C'adu por 
~o. %018, B•,x 7 - nesta. AU011so I.Ua1 .- 5 .A , - Mftt1I-

• ert~~~ .:!~-;,~ ;~: ff!nê'oi,. c~~~~fs"D~L1o,:J: 
=-i::..~i~=W•\- ~:~·p°"~l:~ ~ A;. 
•lm W 14 - ~ulta, ~ 1,vor Roxo: Dt1PLICATA n• U41/'i3, 

Jf]P.áot s1u41law Lld&. • a no valo< de Crt no,oo, vtnd<la 

,, *'«.!3i!'lico,_ ~=·~!':ld!~ ~. ~êJ~7b~~r :&1-~: 
1a c1M4e CHEQUB Jl9 1&5>n (;0/:I E J)O~IJ:STICOS LTDA. 

~ ,91:,,,r,.g: ~e m~~DO';,';;,lff':~~R ~~t:~DE 

OORREIO DA LAVOUKA Sdbado, 9 • dollWIQJ>. 10-3-lS'J4 

CIA. CIMEBRA- Comercial, lndm;trial e Mecânica Brasileira 
e. e. e. - 30.a11 935 0001 

PARECER DOS AUDITORES 
c1~â:l~ª~~Mi~;~~ª1r~tÕs~ai!:.ta;ç~gz:icAd~~~t 
LEJRA, l~vantado em 31 de de,.1-111bro de 1973 e a respectlva De­
monstraçao da Coou~ de Lucroa e Perdas, de accrdo com os P3-
drórs de aud!torla mala: usados freqüeot-emeote. incluindo provu 
de regL\troa contaveLs U documentação e outros ~x.ames que- Jul­
gamos ncce.s.sár1.0&, declaramos que em nos.:sa oploláo, o referido 
Balanço Oeral e a Oemom;traçã.o de Lucros e Perdas. traduzem 
saLlsratoria.mente. a. posição da empresa. em 31 de dezembro de 1913 
~o o n~º~=:t~

8
't;.sultado de suas operações no rxerctcto encerra-

Declaramos, outrossim, que a aua contabllldade obed~ a pa~ 
:i':iªbe.de um mOdo eeral conalsttnte em rta:oroso controlf' f' 

Eatado c!~,~~ld!~/ª!'.~~':.orf.º~ª J:r~~· J~!et';t!'º de 1974 
CRC - 0B - N• 620 

UBYAAJARA TOJEIRO 
Contador - CRC-GB 8795 

Auditor Independente - CRC-GB N.º PF-174 

SENHORES ACIONISTAS: 
Atendendo as dlsp<>sições Iegat, e estatutárias, a Diretoria da 

Sociedade, ao ensejo do encerramento do Ano Social de 1973, vem 
~.~~~~:::_ o reJatórlo das atlvtdades do llllimo periodo 60clal e 

Anexamos ao presente, o Balanço Geral de Lucros & Perdas 
para o mais cuidadoso exame dos Senhores Acloolstas acompa­
n~dos do parecer do_ Conselho Fiscal, permanecendo ~o seu tn­
teiro dhspor para quaisquer outros esclarecimentos que desejarem 
~=u~~c__ S~al na Rodo\1a Presidente nutr:i. Km 15 - Nova 

Nova Iguaçu. 12 d+ fevereiro dt" 1374. 

JOSÉ ALVES LAVOURAS 
Diretor-Presidente 

ANTONIO ALVES LAVOURAS 
Diretor-Superintendente 

MANUEL ALVES LAVOURAS ADELAIDIO JOSÉ BAPTISTA 
Diretor-Comercial Contador-Administrador 

CRC-RJ - 23 544-S. 

Demonstração da Conta Lucros & Perdas 
em 31 de dezembro de 1973 

DÉBITO gg~ t8~bW::TIVAS .. ". 
DESP PI.NANCEIRAS 
DESP TRIBUTARIAS 
DESP FABRICAÇAO 

~~t~A 'iilv_ . DUVIDOSOS, 
RESERVA LEGAL .. 

TOTAL. 

1-738. 275,93 
2. 757 .035,37 

368.652.04 
1-03~.38572 

17-790.723.58 
1. 501. 846,64 

100 769,52 
79 0H,55 

26 270. 733 35 

VENDAS 
CRÉDITO 

RFlCEITAS DIVERSAS 

TOTAL: 

26.176,835,88 
93 897.47 

26.270 733,35 

Nova Iguaçu 12 de fevereiro d, 1974, 

JOSÉ ALVES LAVOURAS 
Diretor-Presidente 

MANUEL ALVES LAVOURAS 
Diretor-Comercial 

ANTONIO ALVES LAVOURAS 
Diretor-Supertntei,_la 

ADELAIDIO JOSE BAPTISTA 
Contador-Admlnlslrlldo< 
CRC•IIJ - 23 . 544-S. 

Dr. Edlson Manos 
Pós-gradu ado em Cardlolorfa pelo PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check-up - Eletrocordlo1raffa Olnimtca 

Consultório : Rua Otávio TorquJno, 74. 4• ond .• Apto. 402 
2•. 3•, 4• e e•-telro. d aa 14 às 18b.-Tel. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Re1td~0cla : Telefone 2049 - Nova tguacu 

le<:lda l Pn,ça Nilo Peçanha. 
105, Nllópolls; DUPLICATA n• 
024107. no valar de Cr$ 246.28. 
vencida flD 12-9-73. sacoda por 
Laboratório IH S . A., contra. 
FARMACIA N. S, APARECIDA 
LTDA. - eatabeleclda à rua 
o.ur Buono. 734 Mesquita. 
DUPLICATA n• 21401-0. no va­
lor de Cr$ 2,988.70, vencida em 
27-1-14. acada por METALON 
- lND REUN. 8 A. - contra 
IND. r COMl!RCIO BILHARES 
E ADORNO$ - ... tabeleclda • 
rua Oraaoati, 41 - ne&ta ctda-

::; ~~p!t!cg;;Al ~.: ~!~~~: 
<la tm J0-1-74. ,acida - l'!dl­
çóe; Fortaleza-Cr~lto Brullel­
ro dt Llvros, contra J , D. DE 
CARVALHO - REPRESENTA­
CôES - e,tabekdda à rua Otá­
vio Tarqulno, 7( 1177. n~ta: 
DUPLICATA n• 981, no valor 
de Cri 15. fiSl.00. vf'nc-tda em 
21-1·74. aacad• pcw Ceràmlca 
s,uita LlltJa Ltda., contra NIL­
SON SOARES n~ fH,/VEIRA 
- eat&belecido ,\ 1 , _ • ullan.o 
dt- Mtlo. 104, n~t.t. l·h,ade; ou .. 
PLICATA .,. !Dl-113432 - no 
valor de Cr$ 3 713 .oo. ,enctdit 
t!U 10-12-73. -.cada por Sola­
mio J Courl·Tt'c. contra A . 
PI/TAL/o IGUAÇUANA L.TDA. 
- r.Jtabelecldo l rua Getullo 
V1r&1t-1, 87 - ne,ta; OVPLlCA• 
TA n• 1596-A no valor de cr, 

~~ooporv~~ ~m ,.::;;~4i, 

de Construçlo Ltda., contra 
NILSON SOARES DE OUVEI­
RA - estabelecido à rua Ter­
tullano de Melo. 104, ne~ta ci­
dade; DUPLICATA n• 14341 
no valor de CrS 882,56, vencida 
em 10-2-74. l&Cada.s por Coles 
Tete& - cootra R. ELCIIIIAR 
PIMENTA - estabelecido t\ rua 
Marechal Floriano Pelxo•o 
2078 - loja, 7. neata c1dáde: 
NOTA PROMlSSORIA s;n no 
valor de CrS 300,00 <trezent01 
cruzeiros), venclda em 28-1-74 
- emitida por JOAO ALMEIDA 
RAMOS FJL,HO - FRANCIS­
CO GLYCIIRIO CAIITANO 
CORI<EA e NJL,TON COHllE/o 
- estabelecidos re.tipecUvamen­
te à rua Vltlr~ Nascimento, 2J, 
rua Marechal Aartcola, 28 - Rea­
lenco. OB., a favor de Banco era 
Bahia S . A., E, como os devedo­
res acima mt-nclonados, encon­
tram-.se em h.aa:art$ lncerto.t e 
nAo aabtdCH, ftcam oa meam.OG 
lntimadot, & pacar ou dar-me 
1u razõei; porque- nlo o fueram 
d..-ntro do pruo legal, lllb pená 
de protesto. Eu. Dtoolkt Re­
undt Soore,, Ofldal do1 P,·o­
tett.0$, 0 IUblCtt'Vl. 

1a'f.ova Icuaçu, 6 de março dt!I 

Dr. Paulo P'r6-• Mae.tuwlu -
Advo•ado - TraveHa Ro1tn­
da M.artloe, '11, Hla 204 Tet. 
'212 - Nova l•u•cu 

BALA~ÇO GERAL REALIZADO Elt 
31 DE DEZEMBRO UE 1973 

ATIVO 

l~IOBILIZADO 

}~~~~õe:1 e ~ntdiôrw 
Máquinas e Aces. lndu .. trtai& 
Máquina.a e t\parelhos 
Velculos . . . . ... , 
Móveis e Utensttios 
Ferramenta.s e Formas 
Ben> CI Reavallaçáo 
cauçóe$ e Oepósltoi 
trnobUlzatóes Financeiras 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

3 010 .000.00 
136 403.54 
952 999,43 
219,613.78 
205,036,54 
136.876.3; 

27_534.09 
4 14v 300.ól 

28_!.ó7,56 
104-992.00 

Depo.,11 o computsórlo . . . 
A~ e Cotas de D1vs. Companhtas 
Dep6s1tos FGTS cNio Optantes> 

2.622.94 
S 9~.410.SO 

4v.055.2$ 1.003111111 

REALIZAVEL A CURSO PRAZO 
Duplicata:; a Recebt-r 
BanC05 C1 Vinculada 
Matérta Prima - Aço.'i 
Matertai Secundárioa . 
Produl A.:abados 
h-tatRrllu ~ Revenda 
Depósito P / Importaçio 

DISPON1VEL 
Caixa •........ . . 
Banco1 C/ Movimt:nto 

RESULTADOS PENDENTES 
Juro-.., a vencer 

COMPENSAÇÃO 
Ações Caucionada.~ 
Titulo.s Caucionad~ 
Titu106 em Cobrança 

6 113.930,12 
24.154,32 

1 409.388,93 
453 532,49 
482,609.45 
121688.SS 
274.0ii.20 

203 .687,06 
130.880,99 

60.00 
363.504,98 
95. 733,59 

9.,39 'Ml,N 

•1411.41 

Titu!os em Desconto . . . . 
contra.·o da Compra do Imóvel .• 

1. 216. 490,56 
1 800 . 000,00 3 us 'llt.U 

:ii. 
T O T A L. 28 :172 UI.li 

PASSIVO 
NAO EXIOtVEL 

Capital 
Re5erva Legal 
Fundo de Reavaltaçéo • _ .. 
Fundo P. Devedores Du\.idosos 
Fundo de Depreciação . • . , ... _ 
Fundo Amortiz. Bens Reavaliado:-. 
Lucro!> em Suspenso • • • . ... . . •. 
Fundo de Indenização Trabalhi.~ta 

6 000.000 00 
132.869,81 
109 281.81 
198.417.t7 
870,310.71 
390,318,18 

1.562.88'1,7S 
•1.982.59 9 305.1131.11 

EXIGIVEL A LONOO PRAZO 
Obrtgaçóes a Pagar 
Banc01S C . Garantida 

EXIGIVEL A CURTO PRAZO 
TltuJos a Pagar 
Fornecedores .... 
Conta.'!. Correntes 
Contas a Pagar 
Tltwos De&contados 
I P I a Recolher 
Salárlos a Pagar 
Contribuições Fiscal> e Soclab 

COMPl!NSAÇAO 
Ceuçio ela Diretoria . =; ~:!~ç ........ .. 
Eftdouo P I Desconto ..•... 
Re~ponsabllldades Contratuais 

a 5:19.341.90 
400.013.81 8 1129 115,ll 

1"5 000.00 
3 908.11116.33 

:I00.258.11 
100 000.00 

1.216.'90.56 
f,25,301.41 
93 .829,08 

471 .341.43 8. 9111 u, .• 
60,00 

383 5M!II 
95. 733.59 

1 .216.490,541 
1.800.000.00 3.4'15 711,U 

T O T A L : 28 372 t•.11 

Nova Iguaçu. 12 do fevereiro ~ 11174 

JOSE ALVES LAVOURAS 
Diretor-Presidente 

MANUEL ALVES LAVOURAS 
Dtretor-COmetclol 

ANTONIO ALVES LAVOURAI 
Dlretor-SUpe,_,,... 

ADELAIDIO JOH BAl'TIITA 
Conlldol·A.........., 
CRC·RJ - 23 _.. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

01 a.baixo assinados, Membro.a do conselho f't.lcal da ClA 
ClMEBRA, COMERCIAL, INDUSTRIAL E MECANICA JIU5!· 

LEIRA, tf'ndo examinado toda escrituração balanço conta t 
documt-nto .. re-terent.ea ao e.xerctcto de 1973, v"1t1caram· • pnfetla 
exatidão dos memt06. raào pela qual aio de parectt que _..,, 
a aprovação dos Senhores AcionJ.stas. 

Nova Iruaçu, 12 de fevereiro de 1974 

LUIZ ANTONIO NASCIMENTO JOst DA SILVA IIAft1IIII 

CARLOS CORREIA 

Editais de Casamenlo 
VfLA DE CAVA 

ed~• ':" e.=:. ':~ .n,..-.. • 
Erontldo Luiz do Nuclmerito e 

M _4t l LI Elln4 Pereira Dutrte, b,411 • 

leuo.._ sohcnos, militar e domesti 
e•, et~ filho de: Po,l,rlo luiz do 
Nascime 11to e de: Lc:o;:,oldino Pe· 
reir• do 1"-tucimento e: ri• filh• 
de: Miuc:1 Pcrcir4 Duutc e: dr 
W41dc:mlr11 Florentino Dui1rte:, •m· 
bos rc11dentcs neste distrito 

Ellsio de A~ Antoni• Sc­
uOm d 3 su,,. •. briulief,01, 1oltc.­
'~1, lnd1ntrld,io e domfstlc•. trlc 
Ili~ de Joio Abreu e M•rí• 21. 
bei,o de Abreu e el, fllh, de Al­
"•ro Ce1,rt, da Silvt t. de An,o­
~., ds:.:::~"'· .trnbo1 f(I dentes ncs-

Ccho Perc1u d, SHv,1 e SeiiSlf 
~odri9ues: da Cosi, brui!elrOf 
1olte~ro1, motorlsld t domc~~c•. 
ele filho de Ccly Pcrc,r• cb ;• 
e Jurem" Morc,r• di Mot• 1 d' 
hlt'I• de Niunor icdri~i..ts ' 
Costa e Und,ur, C,,..,iJ-o C,ft. 
,-nbo1 ,uid•nrirs ncstt d Sff1fo 

Quf'lll soubtr ~ 1mptdlln"''" 
•C'U$t·O 

Vil, de C"'· 7 -J 1º7' 

r'"'4"4nlH~~ 
•Ofki-1 '1" RCUI"" 

Nascimento 
Nasceu dJa 2"' • 1,. 0 rn;:: 

nu Joio Ramiro lhptfsl» W• 1• 

ta. tllho do l'n•I Jo.lo-Ra~I 
da Baptf1ta Coita, Jo~ ptlil.1 
ro ~ nt."to d"" Alv•r11 -~rd• Ji> 
Ntt\O tt ArwbelU C 
BapUtta 
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JR[VAS NOS DOMINGOS A MANIA DO FOGO MARCEL SOTINS 

Liclnlo Costa 

·· .. b diSbe Deus: Haja lu1;; e bou,·e luz. E viu 
l)eus que era boa a luz; e lez Deus separação entre 
a Juz e as trevas ... " Foi assim que tudo começou. 
Mais tarde, "formou o Scnbor Deus o homem do pó 
da terra, e da costela que o Senhor Deus tomou do 
bomem, formou a mulher". Charles Darwin, um cara 
muito do lllosofo. mlo foi nessa dt! AdB.o e..· Eva. Jo­
, . ..,..,ttgou até o fim '' afirmou. com grande ousadia. 
que t& nossd. origem ~ mt>smo pile<.·01dc l ~ão cum­
pro c:.!-a bnga, porqu(' tlc1:1con110 de amb&ti u~ teo­
nas: t& do pttl'c&utropo t' a dt· Adão. Aliás, o Char­
les fot muito combatido, e-mbora i;ua e:-:.túria tt>nba 
aJgum conteúdo <.'ieot1fko. 

O hábito e muito antigo. 
Tão antigo que já se tornou 
mania. Mania de todo um po· 
vo de cem mHhõe:ii de habi­
tantes. Heranca legada pelos 
oborlgenes prfmitivos que pra­
ticavam a •co1vare •· E' a ma­
nia do fogo eteedo aos cam­
poi; com o finalfdade de llm­
pa•l() do matQ para depois 
cultivar "obrf'- lf'le. No entan­
to. com o fo~o. o solo se em­
pobrece poli: esse a~C'nte alta­
mente de\'a'-'tador &n!qufla a 
microflora micológlca (tloro. 
d,. mkroco~umelo!.J dificul­
tando sobremanelr~ n futura 
germinat"ão de dh:er!<aS esp~­
tfe~ de sement""~ 

TPr1ho P"r~orrldo em kom­
blc: todo o terrltóTlo ti;?ro-pa!.• 
torll dos Estftdos d:i Gu~naba-

AMOR E 

n e do Rio de Janeiro, tanto 
nu Baixada Flumlnen!e como 
n:i.s reg;õe, serranu da érea 
cen1ru-:>ul S5o excur.EÕt>R pro­
movida!' à1 te rdu de dbedo 
com os alunos do curao de 
GeogratJa óa PonUffcla Uni• 
versidade Católica do Rto de 
Jnnctro, E at" hojt> não houve 
uma "'ó vez que nilo obser· 
vasse o creplt.ar des chamas. 
o combur lr do fogo devastsn· 
do enormes extensàee - fato 
para o qual !!em~re chamo e 
atenção dts jovens df!corren­
do sobre os maleflclos sobre 
a palsai::em. degradando o so­
lo. destruindo a vegetacl5o, 
alterando o equfUbrto ecológi­
co e também poluindo a at­
moskra 

IntPr.,sser.te seria acrescen• 
tar que, morando em uma vila 

VIDA 
LUIZ ZIZI OE OLIVEIRA 

lk qualquer lorm..i. o bom(•m toi epcrteiçoao­
do-sl· e procurando imitar a o~us que. segundo ele 
t1cou ~abeodo depois. o tez ã. Sua imagem. E como 
Deu~ unha criado a luz, ele tambt!m tratou de criar a 
sua r. a1ndm, acabou por des,:obrir como hn.er fogo. 
f}a logul'ira ao archote e dei-te ao lamp1Ao de gai::. 
teotan, o homem amenizar as trevas que de1w,am 
sobre:- a Terra, quando o sol drsapareci!i D•> pocot<.·. 
Com a descoberta da t'letncidal'I~. um iogl~b d(! no­
me llumphr:.· l,Ja\'y, valeodo-ise das pilhas elétricas 
inventadas por Volta. labricou a primeira h'Jmpada 
elétrica do mundo. utilizada como farol (' oaq pro­
tundid•des das mrnas. tendo sido dcnomin3dd. por 
este motivo. "tampada dos m1oe1íos··. Qmrnrio a ele­
tricidade tomou deseuvolv1mcuto. Tbom_i:.-.. Edison 
adicionou a lâmpada eJétttca ioca.ode;-:CC'ott·. que até 
boie ilumina rua(Ój e lates. aos E-eus ruil e tauhn• m­
'fentos I i\os dias atuais. sAo conhecidos \'ários tipos 
de Jámpadai:;. ts.is como as de nccn. mrr<'úrio e fluo.­
rescr ote. 

Agora vejam vocf"s, após rc;sr 8\"&nço da tec­
nologia. capaz: de fazer uma cidade esquecer a exis­
tênl'ia das trevas. nós aqui r-m No,·a Jguaçu ainda 
temos a desdita de passar horas a Uo mergulhados 
na mais densa escuridA.o. pela completa n~gl:igêocia 
de uma empresa cujo nome é por demais conhecido: 

É fác,!
1 

razoavelmente fácil falar de amor. 
Vivê-lo, bem poucos sabem ou podem. 
Jamais se pode amar sob o tacão da dor 
Sob o som do caos, do 6dio e da destruição. 
Jamais se ama em meio ao pavor 
ouvindo o clamor dos que suplicam pão. 

II 
Light - Ser,~iços de Eletricidade S. A. Para maior 
dissabor. isi;o acontrcP quase sempre aos domingos, 
o que nos dá o direito de pensar que nesse dia da 
semana nlo há empregados suficientes para repara­
rem os defeitos que surgem. Mesmo em caso de 
temporal, 1ustífica se o interrompimento da energia 
elétrica e jamais a excessiva demora em restabele­
cê-la. Nos últimos domingos, com o tempo firme e o 
cêu cstre,ado, os moradores dos Bairros Encanamen­
to e CaUfórota, talvez outros mais, têm ficado sem & 
luz da Ltgbt até cerca das 22 boras, o que é um 
absurdo, sabendo-se que ê bAbíto das fammas aesis­
ttrem seus programas preteridos de televisão à noi­
te. mas aos domingos Dona Light não permite. Neete 
ponto ela é desatenta às necessidades de seus cUen. 
1ee, mas para cobrar e aumentar as taxas é por de­
mais ativa, 

O amor na terra ainda não tem morada 
'E; apenas uma palavra fácil e repetida. 
Amor não -pode se perder no nada, 
ou sofrer, mesmo por amor! . . 
Ele é sensação crepuscular que eterniza a vida. 
Subjuga o mal, o ódio, a morte, subjuga a dor. 

III 

Pensando amar, a jovem entreAa-se a um ente "amado" 

O problema das constantes !altas de energia 
elétrica nos referidos logradouros de Nova Iguaçu 
vem dr longa data. A citada empresa olo se inte­
ressa pelo caso e, dessa maneira, não hA tatu que 
aguente. A Prefeitura. cuja atual administração vem 
deaenvolvendo e•torços pelo bem estar da popula­
Çlo, por certo saberã usar o bom senso, encontran­
do oe melhores meios de solicitar da Líght o cum­
primento de suas obrtrações contratuais com relação 
a este Municfplo. 

e mata o feto que A,eta em seu ventre, antes de nascer. 
Pensando amar a Pátria, um povo, através de seus soldados, 
neta a outros povos o direito de viver. 

IV 

Não se deve amar em troe.a de amor! . . 
Amor não se vende, troca, compra - mas se eterniza! . , 
Quem ama não morre - Amor é vida! . . 
É a força inerente da negação da dor 
materializada numa lá4rima, num sorriso, numa flor caída. 

INSTITUTO ERNESTO MOREIRA 

COMUNICADO 

A direção do INSTITUTO ERNESTO MOREIRA - p. v~ni:• 
Getutio de Moura nº 2U0, J119cehno -. comunica aos senh~~:5 ;'bª::ut 
tluno1 que as matriculas para o ano letivo de 1974 ainda •• 

Com professores altamente gebaritadc.s (em esptci•l_ da Guana­
bara e Nov& fgu,.çu) com experiência em várioa estabelecimentos ~:: 
drões de ensine>, o INSTITUTO ERNESTO MOREIRA está apto 8 P 
porcionar um elevado padrão de en~ino. 

d as técnicas erqu1tetônices\ 
Construido dentro da::t mais mo -=.rn luno

9 
nosso es•abe-

a hrn de propc;rcton&.r m.alhores acomodacoes aos a i 'ã para a for­
le<.:im.tnto possui várias d~pendênci&s que. dar~o

8 
~:t r:~~e~ ão; despor­

rnatão t.dUcActonal de seu filho, his como ·. 8.8 8 . d a de basquet .. 
t~; ca ntina d'=ntro das normas higiênicas; bibhot ece. ;1~ª f:ente 8 0 I.E.M, 
e c.utros atrativo~. Várias Unhas de õnibut pa_ssarn ular que é O trem, 
ee1n t:!llpt:ci"l um dos m eios de locomoção mais pop 
CCJ• ei.hção está no porta da escola 

Glnesial), Jardim 
M1n1~tramos o lº Grau {antigos Primérto e 

da lnf~ncia. ACEITAMOS TftA t\'.SFERENCIA 

h do atrono da e,cola, ERN ES-
Cumpre-t.,. de:ita forma O son ° P . um estabelecimento dt> 

TO MOREIRA, em dotar Novo Iguaçu ~;.:•:• categorizados. formeré 
tn9tn~ que ombresndo com os Jà ex.is~ à• tr~diçõu iguaçuenas. 
um, )uve~tude que veob!I a correspon er 

t Dr. Hildebrando 
Marins 

(Missa de 6 mese!I) 

Eleonora, Hélfo. Darcy, Hil­
debrando e lte Maria, oorae, 
genro, netos e demais paren­
tes convidam as pessoas ami­
gas para osslstlrem à missa 
que, por alma de seu lne!!que­
cfvel espôao, pai, soero e avõ, 
dr. HILDEBRANDO MARINS, 
mandarão celebrar às 9h do 
próximo dia 11 (segunda-fef­
rat, na tgnja de N. S. de Fá­
tima e São Jorge, nesta cida­
de. E antecipadamente agra· 
d ecem a quantos comparece­
rem a êsse ato de fé c ristã. 

Nova Iguacu. 6 de marco 
de 1974. 

MARÍLIA 
Comunica a1 suas alunes 

q_ue tntclou o curso de 12 tor­
tas para sobremeaue, to::taa as 
quartais-fefru àei 14 h ores 
(CrS 10,00 a l'.iUla). Aceito En· 
comenda~ 

M..it11cula1 a.bertu para u 
cuuo de Corte e Costur•. 
(Maglc-Corte, 21 e 5• tefraa) , 
Rua Neteon Ramo• n9 21. (Ao 
lado do Grupo Escolar Rangel 
Pestana). N. Jguacu. 4-4 

aqui em Camplnho, naa redon­
dei.aa de Madureira, na entra­
da de J.o.carepaguã, hã aínd..1 
tPrrenos brddloá '-ujo mato f' 
cortado pelo zelador da vilõ.1 
que. depola, para llmpá-loe 
dos r::imoe , do8 galhos e das 
tolhu cortados. ,tmplC"D'iente 
ateie o fogo a torto e 1 dir ei­
to, apeaar do meu pruteato e 
o protesto de todos os conttõ. 
mlnos, cobrindo os quintais, 
os <'Ômodo, e 08 móvel, da 
vizfnhenr.;a - de fulfgerr ~ a 
todos Incomodando com aque­
le · cheiro caracter íetlco de 
mato queimado, insuportfn:el 
e sufocante 

Qual não foi então a minha 
dolorosa surpre~a ao ver que 
a maofa do fogo fez da, ,uas 
tambt'm em No,·ti Iguaçu den­
tro do pr-rfmetro urbr.no. A 

Prefeitura Munfclpal con11trulu 
um extenso c:aotelro 11;-r,1rtn­
d., lon«ltudlnalm,r,tt "' I .:­
tas d~ mlio e e<. ntra-m~o da 
mo\1mentada Avenida Guu­
lio Moura entre o Vlacluto de 
Mesquita e a Estat!o de Ju1-
ceUno. ?'" o é que llcaram to-

•.> na gr u a r,icl.e1al que ba­
vl11 em t.l canteiro '.' So poHo 
a.tribulr o fato a algutm que 
de1eja 1inceramente colabor.r 
n~ poluição da atmosfua u­
trag&ndo ncs~o• puimôf"I com 
tt inalac;ão de 5ta~es e \':.i,corel 
poluentes em alt& dose, 
além de entear detagredavel• 
mente uma des portas de en­
trada para a <:idade de Nova 
Iguaçu, daí o meu protesto 
contra um ato. "l meu ver. de 
p•,ro vandalismo l 

Há precisamente meio século ... 
fiegistrava em ~uos colunas o CL · 

A toda reclamação contra a Central· "Não temos 
estação. O que ali está, à guisa de estacão, é um ve­
lho e fmundo pardieiro. que nem de albergue notur-
00 aervfrfa". "Há tambt:m, ali. uma velha privada que 
chega e feder com a fnteneloaae do sol: é uma caai­
nha de tábua. dessas que vemos na roça para criar 
porcos" 

Bata.Ih&. de contete promovida aa praça Mini1-
tro Seabra pelo Clube dos Progres,Jst&1. E saem à 
rua sob aplausos os blocos Pega-e Deixa e Contigo­
eu-Posso, atem de outroa blocoa e cordões que nos 
vhlt&.m. · 

Festa comemorativa do tercairo anlverdrlo do 
Clube dos Progressjatas, em cuja seuão eolene usam 
da palavra vários oradores, tocluslve Paulino Fontes. 
seu presidente em exercicio. Inaugurando o retrato 
do farmaceuUco Sebastião de Matos, o prtmetro pre­
sidente da sociedade, além de Teoftlo Ferreira e Jo­
veltno Barbosa, ê!lte em nome do Contlgo-eu•Pouo. 

Em Austln, <:oncorrida testa de São Sebaetião 
Banda musical de Realengo e a LJra Flumtoense. lo-­
cal, animam os festejos. Miase e sermão a cargo do 
Pe. Paulo A. De Sanctls. Foeoa de artlflcto do piro­
técnico Ramalheda. 

Assembléia geral extr&of'dlnárla da Auodação 
dos Fruticultores de Iguaçu lança um empréatJmo em 
obrJgaçõea de 50$000, a juros de 9° 0 ao ano, obtendo 
grande êxtto. 

Na rua Marechal Floriano, Inauguração feslivi 
da Conteltar1a Três Naç-õea, da ftrma Esteve, &: Tes­
ta. Um acontecimento na cidade. No estabelecimento 
bem montado, verfflcam-ge homenaeens • Santos Du­
mont, Sacadura C1tbrel e Gago Coutinho. a MuuoUni 
e D'Anunzfo. 

ANIVERSARIOS 

Flt.eram anos neste m~s 
Dta 4 : menina Rosângela, filha do sr. e sra. Anto­

n io Auguato de Sé; * menino Jorge. fllbo do ,r. e sra. 
Manoel Joaquim MerUoa; * sra. Ellzabeth Teb:etra da 
Cruz: * sra. Marll Barbosa Leite, es pota do sr. NUton 
Leite. 

Dia S : srt.a. VUma Helena Mitre; * jovem Rogério, 
Ulho do sr. e ar~. dr. Ctal Brito; * prot•. Maria Alice 
Tlnoco Duarte;* sr. Joaquim doa Santos OltveJra (Bam­
beia); * jovem Renato Marques Macalhlea; * n. Joio 
Martins Duarte; * a:rta. Letla, ftlha do ar. e ara. Eudoml­
ro Rodrigues da Silva; * dr. João de Almeida Filho. 

Dia 6: na. Dul<:eHlta Moura RaunheJtU, e1posa do 
ar. José Rnunneítti; * arta. Ruth Monteiro. 

DJa 7; prot•. Sooia Mario Kffter; * arta. Sonla 
Marie, filha do sr. e sra. Dagmar Fenefra da SUva; * 
sr. José de Assis FerreJre Filho; * prof. P aulo de Tano 
Ma<:hado de B1:11ros; * sra. Izollna Pires. 

Dia 8 ; sra. A vellna de Azeredo Paulo. espo!18 do 
sr. João Paulo, residentes em Brastua; * Jovem Dante 
Humberto Paladino; * Sr!I. Oldemer Jr. e Ildemer Nunel!I 
Chaves; * sr. Jafr Garda da SIiva.. 

Ola 9, hoje: srta. Dama Cavalcantt Coelho, fflha 
do u. e sra. Osmer Teles Ferreira Coelho; * Jovem 
Antonio Sérgio, tilho do s r. e sra. Aotonto de Almefda 
Manso; * sr. Jatro de Assis Ferretra; * sra. Carmen de 
Rezende Cabral; * srla. Marta Angélica, ftlha do sr e 
s ra. Ivan Matoa 

Ofa 10, amAo.hl: ,rei. Loudeltna de Ollvtlra Ma<:hl!dO: * sra . Elit& Chnve:i Pombo, esposa do sr. Jerónimo 
Marques Pombo; * -rJ. .Norma Reguso da Stlva. upon 

1 do Ir Arl Rodrtgut-b da Silva. 

1 
AN!VERSÁRIO DE CASAMENTO 

Fizeram anos dia 4 dt-&te o 1r. e ara Rui Berbc,sa 
Martin• d.a Azeredo. 
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Ãção Social Santa Maria 
A \'ENIO,\ ESTRfil.A BRANC,\ , 117 

Balancete reallzado aos 31 de outubro de 1973 
DtBITO CRtDITO 

a Anuncios e Publicações- 104.00 

a Banco Real 5/A. (Depósito) 8.000,00 
a Despesas \:/Passagens 21.~5 

a Despesas C/ Velculos l .532,35 
a Despesas Gerais 1.425.00 
a Donativos 16.lll.84 
a F. G. T. S. 49,92 
a Despesas C/Corr. Telegra!. 4.15 
a Gêneros Alimeotlcios 86,32 
a !. N. P. S. 161,62 
a Jmpôsto Sindical 52,00 
a Luz e Força 495,00 
a Material de Escritório 588,10 
a \fedica.mentos 2.614,51 
a Móveis. Utens. e Iostalaç6e• 

(vr. das compradas no exerc.) 3.422,40 
a Ordenados 1.248,00 
a Salário Familia 31,20 
a Saldo p/ Novembro/ 197a 11.025.65 

de Donativos 32.781,10 
de Juros e Descontos 297,60 
de 1. N. P. S. 99,84 
de Saldo Anterior (Dez.11972) 13.794,87 

TOTAIS ~ ~ 

importe de Débito e Crédito em UrS 46.973,41 (quarenta e seis 
mil. novecento.s e setenta e três cruzeíros e quarenta e um 
centavos). 

Nova Igusçu. 31 d~ outubro de 197S. 

HÉLIO ELIAS <'ALDAS - President<' 

ROSA MARIA BORNIER DE OLl\'EJRA 
CRC-7065-R,1 

ADVOCACIA 
DR. NBLIO B. CHAMBARELLI 

-E-
Dfl. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Administração e venda de imóveis 
CRECI 2440 

Av. NIio Pe(tnha. 185 - Sala 301 - Tel. 3119 
Em time da Cata s.-

Casa ele SaClcle • Maternlclacle 

N. S. de Fatlma 
o,,.,,,rG~,. l'nrw,. 1-·m,i.ra,, Cllnloa l/ldlrc, Raio• :X, 

PI 1fotcrapfa, Ozio•.tl&. 

SF.RVIÇO DE PRONTO SOCORRO DIA E NOITE 

B.u R~rnuCla• Melo, t48t.-Tel. 1868 - No•• l•a&(9' 

BAZAR AMERICANO 
hrrllHI, Al1al1loa, LOIIU, Tintas, Cristais, 
lrllqndot, P1p1llrl1 • objetos p1r1 pr11111tea. 

Ablllo Auausto Pulso 
111 Merach1I florl111 P1l11to, !046-Tal. 3068 

Nova Ipaaaô Estado do Rio 

01. raute feman~o de Melo l unentes 
DOENÇAS VASCULARES PERIFE.IUCAS 
VARlZES · INJEÇÕES RSCLF.ROSAN'l'ES 

ConE,allórlo . 
AV AMARAL t'EIXOTO, a6~ ~ J;o - tia l• • IU~/ ltJ;J 
Tel ~loa - ( l:.ntrada p~la Tr.,.e••• Quareema. :!01 

HorArto :,u . 4"'., n•• e s••-retrai;:, • r,artt r 11~11 15b 

Conaultav <.·om hora marr11u1 11 

llesqai~ Auto Peças e ncessórins lida. 
Tudo para nu Voll<t 

• p.ça1 l,)&ra aut omó veis em g~ral 
CRA \' ,H l-SE LONAS IJE FREI-O 

>t , ~çãr <1~ A J AR DUARTE RIBEIRO 

fu,.~1 fell11a~o Sc~r! o'' 1789-Tel. 7243 ·- Me1qult• 

COKREIO DA LA V1HIHA Sábado. 9 e do,n\nqo. 10-1-1"74 

Editais de casamento 

CORREIO nn lAVOURn Cartório de Mesquita 
Em meu Cartôrlo e&tllo atlx.. 
dos 05 editais de casamento de: 

neste d 1stnto, 1 ''Jd J,ú )14 
rua Jaú, 340, rup cct1vd,P'lf:ntc ci'" 
filho de .Ad olpllo Btrc~1o\i t 
';dJl3tH f13uci,. , 1:.l'!r:::l,k:!i, t'.s .: 
lr.1 de Jo_ Rios e Elvlrd R;os 

Qut=tn aout>er d '! lnl~..ci 
""-~..--o 

Redação e Administraçã o : 

So\v6 dor Mochad.:i LeoMrdo, 
u:;r'lente e MtH'IJ da-. Go;;: · ~ 
fr1Jnco ~erreiro, co~turetr-s, bro 1 
leiros

1 
-.olteiros, res•df'.:ntes nes;c 

distrito d ruo Libe1oto1 9~1, e t 
filho d ~ Fr,ncisco M,sd11do L~ >· 
nard o e Alcidu Botêlho de S01J· 
Z4 cio filhd de José dos s~ntos 
Fe ;rem, e Eunice t'ronco Ferreir,2 

Megqutt a, 6· 3 14 
EDSCN SIN~,A 

(Qricial -,•_;b1tit1o, O) 

Rua Juiz Moacir Marques Morado, 58 

4° andar Sala 403 Tel. 2180 

Ald enor Siqueird Rod r igues Fi -

Vieira d o N s ,cim.!nto, d omcst1c~ 

---
\'ILA lJE JAPE.ki 

Em meu cartório estão &fb:a­
dos os editais de casamento de: 

\ 

lho , pintor c1ctrccista e Mor!~ne 

brasile iros, sohciro s, rc sid,.ntes 
neste d istrito, ele f ilho d e Ald t· 
no r Siqu2:ird Rodriguu e 1,,ccmd 
Dc lm.s A ntunes Pcrciri,, cl:, f1lhd 
de Ot<! ·llo Vici r! do Nos-:im~nt-:, 

1--------- - -------------- e Quitéri<5 V1cird do N<!scimcr,to, 
ele rcs . d rud Felici,rno Sodrt, 
2747, eld rcs . d rud ArdCdjú, 106, 
c/2. 

Ore n tloo Pe re ira, bra~lte!ro. 
solteirc,, ~~et ric ista. filho d.e 
Manoel Ricardo Pe-relra e Eu­
genia Pereira. com M&.rilu 
Gome!=! PeL"ein:, br&! Helra.. iol-­
teira. <!oméstlca. filha de Joio 
Ricê!rdo Pereira e Ocirema 
Gomes da Silva. residente, a 
rua Duodecimo Mala. ·H4 _ 
Bairro Nova Belém, Japut. 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
Re~tr~!~ da 4.ª 

Pelo preaente, a r,•qu ~ri­
m e o to da IMOB!LIARIA 
SANTO ELIAS S/A .. com ••· 
crttódo oa rua Raul n ° 70, 
sobrado. Mesquita, ne&te Mu­
ntc1pto. lntlmeoo-ee 011 çom­
promheãrloe compradores de 
terreno, do loteamento de PUa 
proprteda.ie, não ,ntlmado1 
pe11oalme0te. porque oão en· 
contradoa em ae\UI dornlciU01, 
para, oo prt1zo de 30 (trinta) 
dfa., , a contar da última pu­
bllcação do pre•ente, ,, lve­
rem am meu C:.rtórlo, o,; rus 
Getúlio Verga•. nº 37, oeah 
cidade, 01 eeu1 débitos em 
atrazo juros de mora. 1mpo1-
to1 e cu!tae devidH pele totl­
mi:1.çl.,, oriundo• de cootratoa 
de compromtno de compra e 
venda, devlchmenh ·a..,erba­
doe, celebrados com aquele 
ftrma, a s11ber : - A brabão 
Al'1789 do Nuctmeoto e •/m., 
cr$ 721.00; Ador.fa9 Augueto 
de Ca,tro e a/m., cr$ 615,00; 
AHtoo rte Azevedo Verga, e 
1/m .. cr$ 240,12; Ejgard Jo•é 
de Frethe e •/m., cr$ 501,RO; 
Enlo Jo,é de Brito e 1/m., 
cr$ 180,25; Euctldel Marceltno, 
c-r$ 2 310,00; larael do1 Saott'\I 
Coita e a/m., cr$ 615,00; Joio 
Carvalho da SUve e e/m .. cr$ 
1.719 95; Jo,é Cario, Aotonfo 
e t/m., cr$ 877,80; Joeé Joflaon 
doa Santo, e 1/m., e Laudlcea 
Souza., cr$ 828,00i JuUo Dlaa 
de Mato, e 1/m., cr$ 12.720,00; 
Mauro Petel da Cunha. cr$ 
99,45~ M:tltoo Cario• Ttburcto 
e 1/m., cr$ 299,52; Milton f'er­
oaode1 do Carmo Stlva. e a/m. 
e AntoDto Fernande1 da Stlva 
e 1/m., cr$ 427,20; Pedro Ran­
gel da SIiva e 1/m .. cr$ 421,20; 
Rogério Rodrlgueo, ct$ 2.220,05 
Roaatdo Cezar Knfl-e e 1/m .. 
cr$ 576,80. e Severino Dta, e 
1/m., cr$ 1.225,70. 

Nova Iguru;u, 18 de feverei­
ro de 1974. 

Heloisa Blcblnl .Ulonlo 
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EDITAL 

ALCY DF. OLJVl!IRA, Ollolal 
Sobstlluto, em exerololo. do 

Regl1tro de Imóveis da 
3• ClroooeorlQAo. 

Pelo preoente, atendendo 
ao que lhe tol requerido por 
QUIRINO MOREIRA, lotlma 
o, abaixo dleorlmlbadoo, por 
ae encontrarem em I u g a r 
Ignorado. a v-trem em aeu 
cartório, á rua Getullo Var­
gao n' 128, oeeta cidade, pa­
gar aa preet•o.õe1 anaeada• 
do• lote• que prometeram 
oomptar do loteame nto deno­
minado Vila Irmãos Moreira, 
em Come ndador Soare ,, 3° 
,ub dlolrllo do 1º dl1trlto 
de,te Muolclplo. e as qoe se 
vencere m até a data do pa­
gamento. além dae cu1ta1 e 
toros. sob pena de, d ec orrido 
0 prazo de lei, •et em r e1oln­
d ldoA 01 e ompr" : ' ' '' can­
celadas •• r e8P'-'l l,. u, a ver­
ba0Ge1, noe tê rmos do art 14, 
§ s•. do Decre to 3.07?, de 15 
d" i e te mbro de 1938. - Jo16 o O m e 8 da Coita e iª : 'º' do Ferreira de Frettao. 

n N~va Jgnaoo, 20 de te ve­
- t 974 - Eu. AICI/ tu 
retro de ouoÍal do Reg letro. 
OUt,•t,o. 2-2 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2: 

CIRCUNSCRIÇÃO DE NOVA 

IGUAÇU 

EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA. 
Of:ci:-:1 do Registro de lrnóvris 

da 2.º Circunscrição. 

Pelo preaente. atendendo ao 
que lhe foi requerido pela 
!MOBILIARIA SÃO BENTO 
LTDA, 1otlma AltloeJo Gomea 
Miranda, GeTaldo Magele da 
Silva e 11eu1 respectivo, con­
juge1. por ae encontrarem em 
lugar Ignorado a vJrern em 
teu cutórlo, na rua Dr. Getú­
lio Varga•, 90, nesta cidade, 
pagar a, Jmportâncla1 de 
Cr$ 50,00. e Cr$ 0,25, re,pec· 
Uvamente, referente• ea pre1-
taçõe1 atrazada11 doa lote• de 
terreno que promet~raro com­
prar no PARQUE MARINGÃ, 
em Beltord Roxo, 4º dlltrlto 
dêate MunJcipJo e a1 que ae 
vencerem eté ai data do paea­
mento. além daa cu1taa e ju­
ro,. 10b pen& de, decorrido o 
prazo da lei, 1erem re1cfndt­
d0Y os compromlasoa e can­
celadaa a1 re10ecUva, aver­
baçõea. no• têrmoa do art. 14, 
§ 5° do Dec. 3079, de 15 de 
eetembro de 1938. Nova Igua­
çu, 19 de dezembro de 1973. 
O Oficial: Hermea Gomes d11 
Cunho. 2-2 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 

2" CIRCUNSCRIÇÃO DE NOVA 

IGUAÇU 

E D T A L 

HERMES GOMES DA CUNHA, 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2,• Circunscrição. 

Pelo pre1eote, atendendo 
ao que lhe tot requerJdo pela 
!MOBILIARIA SÃO BENTO 
LTDA, Intima David Romual­
dt') SUvs, J oel Correia Mactel, 
Mar1a Jamu do1 Santo1 e 
1eu1 re1pecUvo1 conjuge1, por 
u1 encontrarem em 1u1ar la:­
norado,a virem em ,eu cartó­
rio. na rui Getúlio Verga,. 90, 
oeata cJdade, pagar a, tmpor• 
tânclao de Cr$ 720,00, 760,00, 
e 4.011.00, re1pectlvamente, 
referente, •• pre1t•çõe1 atra­
zadH do1 lote, de terreoo 
que prometeram comprar no 
loteamento PARQUE MARIN· 
GA, em Beltord Roxo, 4º dft· 
trito dé1te tduotctpto e 11 que 
•• vencerem até a data do 
pa1ameoto, além da1 cu1ta1 a 
juro1, 10b peoa de, decorrido 
o prazo da 1e1. lerem re-•efn. 
dfdo• 01 compromlHOI e cau­
celada1 •• re1pectlva1 aver­
baçõe1. 001 têrmo1 do art. 1-t. 
§ i,0 , do Oec. S079, de 15 de 
utembro de 1938. Nova Igua.­
çu, 19 de dezem bro d e 19'13. 
O Otlctal: Hermes Gomes dll 
Cunha. 2 - 2. 

DR. HILDEBRINDO 
CIINNI MIRINS 

OOF.NÇA8 UO CORA('AO 
E'le-troco.rdtoora:ma 

1 
Rua Al~ii~ºJ

7
~or• ,. ;11 

lHA.nam~ote daA U fl.11 , .... t1. 

i ::.~:i~o?::_9 
1!t 

1
i~H 

f rancisco P. ntonio Rufino, 1., ,.., ., . 
dor e Delo urtics Motd Venoncio, 
domestic a, b rasileiros, solteiros, 
residentes neste d i s t r i to, d ruo 
Jeciuitinhonha, 200, c/1, ele filho 
de Antonio ~ente Ric .srdo e Ma­
dalcM M -1ridno de J esu,, ela fiJh., 
de Mdria Motd Vcnancio. 

Jor9e Oliveir" de Souz,.., co• 
merciarío e Rozo Rodd3ucs de 
Paiva, comerci,Hio, brasileiros, sol­
teiros, residentes neste d i-;t, ito, 
d ru" Felici.,no Sodrt, 1947, e:le 
!ilho de José de: Olíveira Castro 
e ltelvin" Lobo de Souu, cl, fi­
lha de Artur Roque de Paivd e 
lzaurdl Rodri9ues de C.,rval\io. 

v.,nderlei ~de Corv-,lho, 
comerciário e Lusimar Nicolau, 
domestica, brasileiros, residentes 
neste distrito, d rud Madd Men, 
des Vecchi, 137, c/2, e rua Sont., 
C,tarina, 408, respectivomente, 
solteiros, e le filho de Arndldo de­
Carv.,lho e Ivone Ribeiro Anst:I, 
e\., filh" de Sebastido Nicoldu e 
Leur" Gof1les da Silvd, 

Daniel Roque do Nascimento, 
fotógrafo e Noeli Rocha d., Silv., 
domestica, brasileiros, solteiros 
residentes neste distrito, d ruo 
Minas Ger-,is, 665, ele filho de 
Jo4o Roque do Nascimento e 
Roa Felix do Nascimento, ela li~ 
lht. de Rubens Rocha d., Silv-, e 
Mario de Lourdes Rocha dd SHv,a 

Adolpho Be:rchioli Filho, moto­
rista e M•ura Rios, dome:stko 
brosile:iros, solteiros, residentes 

-·-Eliezer Nunes Cha~as , bn· 
slleiro, solteiro, terrov!áco, fi­
lho de José Nunes Chagas e 
Dorlléa CardC'SO Chsiio.s. com 
Gilvanete Maria da S!l\'r.i , t,,. 
sftetra, solteira. dornhtica, ti· 
lha de Jo5é da Silva e Cemu. 
ra da Sllva. restdent~s a rua 
Plracuman, l 17 - Ene:enhelro 
Pedreira. ne!ilte diStTlto -·-José Leanir Deltiao Ribeiro, 
brastletro. vigilaote. fJlho de 
Dorvaltoo VergUio Ribeiro e 
Maria de Lourdes Delflno Ri­
beiro, com Maria José Rodfi.. 
gues de Carvalho, bra•Utfra, 
solteira. domésticlJ, filha de 
Ismael Rodrigues de C'arvalbo 
e Brasllina Costa de Carv .. 
lho, ele residente à rua EmS­
dio Lemos, 223. Japerl . e ela 
r ~si iente à rua Buarque de 
Mi:i: cedo, 462. Japeri. -·-José Lufz. brasileiro. soltei-
ro. s:ervente-. (ilho de Luiz Sll· 
verio Soares e Genl de Oli­
veira Soares. com Lucioéa Ve­
nâncio, brasileira, •oltein. do­
méstica. filha de Jose Veoãn ... 
cio e Benedita Sllva Venâocto. 
residentes à rua Salmomt, 450 
e lote 40, re,pecttvamente. em 
Japerl 

Quem souber de Impedi.­
acuse-o. 

Japeri, ó-3-1Y74. 
ortdaJ' .F;t1al• .!t'Mem 

n r. ftlberto f rasmi Pilotto 
CANCE11.0LOGIA 

0:XAMES PREVENTIVO~ 

Tratamento das Enfermidades do Ap•relho Genital f,mlnlno 

nJARI ,HIF.N1'f' dP 16 A, tO b· ro• - ltlM HVK\ 

1\1.ARCAOA - Sâbt do11 J..-i ~ A..; t:! horu~ 

RUA OHIX, 7 - ~obrado - t.léSQUIIJ 

JA\CY IPA\IIXÃO 
Despachante Munlclpal e Escritas Cont6btls 

•• A melhOf' Ucntco em urvtço, contdbd•'' 
E'SCRITÓRIO : RUA llMILIO Ul ..\ •• , GN\' 1;9" 

Tel. 121-: \le- '-)Uil"- h,I 

Casa Santo Ant6nlo 
Ltvrarta e Papelarte em .e~t aJ -- Al"tijC0• d~ t,r>t1•0111~• 

Walter Fezzena Villaça 
Rua Jlorechal l'fonano Pmolo. tOJ8 - 1 , ,. ~,...i 

FOJol ; - Ruo 8 1rncf'/Jlno Jl,Zo 1793 - T• l• (o'fll .'lfl2R 
N°OT& JrtJ&QD P •C4dO .JD tiJ.•1 

'----------------------

José fróes Machado 
Carlos Manhães 

Nelson soares 1 

ADVOGADOI 

Dlàrlamente, das 9 •• 12 hora• 
Av. Hllo Pe11nh1, 151, sala 20!-Hovl lgu.1u 

Teletones · s 2_os_e_ s_o-._•1 _ ____ _-' 
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Area Trabalhista 

DJL.ERMANDO R. COSTA 

o artigo 71 de Consolidação das Leis do Trtiba-
llllPÕ• obrigatoriedade d• intervalo mínimo de 1 

lbº, er:D to 10 trabalho contínuo, de duração exce­
::~,; de Beis lloras. E.se intervalo é o dedicado a 
,epouso ou alimentação, comumente c~nslderado 8 

b•r• do almoço. _ . . 
A fi,cação de I hora nao e arbitrária; fundamen-

11_,. em razões cieotlf,cas qu: Indica~. o ~empo ideal 
par• 0 processamento do fenomeno f1S1ologico da di-
,.,110. 

f;. pois, assunto de higiene do trabalho, a que a 
1eglil1çio atende culdadosemeute, na sua destinação 
prote,lonal ao trabalho, associando a saúde do ho­
••"' à produtividade. 

E111se conceito vem de autoridades competentes 

111 1111téria, e, ainda, não hâ elementos válidos que o 
,o11tutem definitivamente. 

Multas empresas têm pretendido ,ua superação, 
ceot1ndo reduzir o intervalo. Apresentam, com esse 
propósito, argumentaçres diversas; ora com ofereci· 
1Dento de bem montados restaurantes no local de 
tr1balho, proporcion1:ndo economia de tempo, ore 
tem redução proporcionei do horário, no final do 
txptdiente o que po:leri~ facilitar o t• ansporte dos 
,mpregados no regresso ao lar, ou, ainda, com a me­
Dor probabilidade de quebra de ritmo da produção, 
o que direta ou indiretamente ~otiv•rla melhor re­
muneração. 

Essas e outras ponderações, entrt=tanto, têm sido 
llllrut[feru, no sentido de modificar a linha de pen-
11111ento das autoridades fiéis à tese da prioridade 
to homem 

A economia de tempo não alteraria a necessida­
de mínima para a digestão e o tempo ganho no final 
do expediente se daria quando o fenômeno flslológi­
tG já teTia sido perturbado, quanto ao ritmo da pro­
cluçlo, afirmam os técnícos, é muito mais provável a 
queda de energia humana sob os efeitos de uma in­
COIDPieta ou má digestão. 

De qualquer forma, a empresa que deseja redu­
llr a hora do almoço de seus empregados tem de re­
querê-lo ao Ministro do Trabalho e Previdência So­
da! que, depois de ouvir Parecer do Departamento 
Nacional de Segurança e Higiene do Trabalho, con­
airdando, baixará um Ato próprio. 

- MECÂNIC,\ 

- LANTERNAGEM 

- ºINTURA 

- ELETRICISTA 

- CAPOTARIA 

Av. C..o•os fv',orqucs 
Rol lo, 593, Vil" Novo 

CORREIO DA LAVOURA 

CASA VELHÃ 
BAR E RESTAURANTE 

A CASA MAIS ALEGRE DA ClflAOr. 

O menor prPço - O m1.:lbor ~om 
Aqut'IP amb1cotf' 

TODOS OS SÁBADOS •~HOW, AO \'l\'O 

Rua .Juiz \foac:vr Marques 1\lorarlo, 1 '!~) 
NO\'A IGC.\('{1 R.J 

Clínica e cirur~ia ~os olhos 
PROF. DR. AFONSO fllORUll 

HORARIO Quarte-fetra. de 8 à1 12 e de U à• l6b 

Enderfço em Nova J(luaçu: 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271-7°.-Salo 702 

NO RIO flUuca) - Coro bora marçada 

Coo,u1t6rio : Rua Geonal Roca, 778 - Saiu 806 e 809 
T e letonee: 268-2841 e 268-5777 

C"entt'n rl~ Gl~U('Offl8: Tf'l. 22fJ.!\1"7A 

- -· - -------·-----
BERTOLINI Contabilidadt> 

Mecanizada Ltda. 
RUA GETÚLIO VARGAS n• 109 - NOVA IGUACU 

Dep, Juridko Dr. Paulo Robert.o Ca,tro de Carvalho 

Dep. Contabil e Fiscal: 
Albert\) Augusto de Qli\•eirs Fllho 
Antonio Gilberto 8<":rtolinl 

- Advocacia - Administração de lmóveis 
- Contabilidade - AudltorJa e Perícia 
- Serviços Fiscais - Legalt-zacão de Empresas 

VENHA CONHECER OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS DE FOTOCÓPIA E XEROX 

REGISTRO OE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - s• OFICIO 
Regl~trot1 ,,iveno11 - Escrltunu - Contrato• -

Procuraçõee - Firma., ~te 

Huu O,-túltri Vurua:1. 32 - Font>: 2928 - ,\ 'rra Jr,ttocu 

Laboralório Dr. José luiz Ribeiro 
Annlis .. , t..lfoh.:a,; - - IJ1tologta (CoJpocltotogta) -

A.n .. 1.omla Patológica - l ougoitoçüo -
Hematologia - M!crototogratia. 

Aten~em-se. entr~ ootroo: INPS (D.A.M.J, INPS (IJ. Be­
!lo:.flclo), Baoco do Braetl, Caixa Ecouômle& etc. 

Rua Otávio Tarqulnlo, 74- Sobreloja 2- Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO 110 RIO 

Serv,co O~nntolóqico Especializado 
Alistamenlo Militar 
Classe de 1956 

.,_n,..asent8<,f.o 1-:- semestre 
de 197 -1. 

wnvênio: 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 

DIARIAMENTE. OAJ 

DR IVAN FONSECA 

CLINICAS: 
Diagnóstico Oral 
Dentística Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
R;:diodontia 
Cirurgia 

CRO/ RJ/ 655 

Endodontla 
• Periodontia 

Odontopediatria 
Ortodontia 
Ortopedia Funcional 

AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 72t - TEL. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 AIO 

CE\rtório do 11º. Oflcio 

Oaruho Ayres Raunhe1tt1 
Tabelião e Escuvão 

i::~cnturas - Contra1os Firmas 

Ri..n (- :;',J ·1 61g,u, 56 - lei. 2362 -
Inventários 

Hova 19ua~u 

ftua Dr. Tlba - n'' 61 -
Centro 

Nova t:iuocu - t. do Rio 

TV DF TO D A S AS ~ 
MARCAS 

r ,rn~ert&mo6 oom raplde, 
t• R"ataorla 

.\tt•o ,J .. m, • 1:bama,loi 
fl ,1om!r•Uln em 24 borae. 

Ku11 ~arecbal 1-'lorlaoo 
PC1'.'fOIO. 2150 

~o,~'\ ton \CP 

.. Ah•c1o, !\ P domlnfo, J0~-1914, 

o ofício de 
escrever 

ClAL BRITO 

Nilo í> t,lcil tarr•ta a dP e~crever. sujeita a ar­
madUbai; e cipoal~ à,-.. \"f'Ze8 quase intuospoofvet,. 

Por mal8 que exerçamos com frequência a 
&tl'\"lrlade. oA.o dei~am de Vf;':rilicar-se dúvida&. em­
baro.ços e perplexidades. Pode ocorrer a hipótese lie 
cbegarmos à cooclueAo de que a Idéia tão claraweote 
naFJctda e formada em nosso cl:rebro Jâ não encerra 
a mesma pureza e crlstaUoldade no~ afmbl))Of!' em 
que a convertemos no papel. 

Em dadas oportuoldaclef>. ainda conseguimos 
atinar a tempo com a correção 88lvadora. Em outru 
vez.ei1. apenas depois QUP as palavras jâ Patão im­
pressas é que descobrimos a lamentável e irreme­
diável, a essa altura. lnlideltdade do que redigimos 
ao que baviamos pensado. 

De outra part~. hâ regras e pseudo-regras a 
observar. de que nem sempre no e lembramos quan­
do escrevemos. Outras revelam-se tmpráticâveis. co­
mo a preocupação em nosso idioma de evitar a re­
petição de "~ocábuJos. eob a presunção, talvez um 
tanto exagPtada, de riqueza do vernáculo. 

Sucede. oa realidade. que bá poucos sinônimos 
perfeitos, ee é que existem. Dai uma das dilicuJda­
des em que Bf' debate o escrevedor. Oo repete a 
palavra. suJe1tando-ee à possfvel acusação de dese­
leeància rle estilo. ou utiliza outra. nem sempre ade­
quada. que não exprime exatamente aquilo que pre­
tende exteriorizar. 

E aparece quem ache poucos os problemas 
reais e Invente complicações maiores. NAo se deveria 
empregar consecutivamente vocábulos ioiciados com 
a mesma letra. Sem chegar ao exagero, cléeatco nas 
preleções escolares. da frase "o rato rofa a renda 
da roupa do rei''. não há inconveniente em usar de 
vez em quando palavr,c.s que comecem com idêntica 
vogal ou consoante. Mas oAo se fica por af. Alguns 
exi"entcs não se conrormam em que numa oração 
encontrem sflabas predominantes de som análogo ou 
até parecido, com base em vogais do mesmo timbre 
em termos contíguos ou um tanto próximos. (Como 
em "páreo apertado", "!il• difícil'') . 

Assim não dâ. O remédio é abdicar da preten­
são de escrever segundo ae prescrlç6E-e extremadas 
dos forJadoree de óbices adicionais para o 1á com­
plexo encargo dP traduzir por escrito o pensamento. 
(Não levadas em consideração pelos bons escritores. 
diga-se de passagem). 

Basta que, com todas as deficiências, ou (alta 
de elegância. consigamos fazer-nos entender, trans­
mitindo o recado que acaso tenhamos a dar. 

Câmara Mu1icipal de Nova l1oac1 
Portaria n. 2-A/74 

\ 

1 

O Pruldente da Cãman Muolclpal de NovM Iguaçu. 
uHndo daa atrlbulçõu que lhe 1Ao cootertdaa por lei 

Ruolve: colocer à dfepoef('llo da Prehltura MuoJcfpal 
de NllópoU1 n.01 têrmo1 do & f"t. 34, § 1°, do Retolução o. 642, 
de 26 de 111gõ1to de 1958 (E1t&tuto doa Fuoclonérll"• da Prefei­
tura Muolclpt:.1 de Nova Iguaçu - extensivo BOI Fuodoo,r10, 
da Câmara Munlcfpel), o tuncfooârlo PAULO ROBERTO DOS 
SANTOS MALHEIROS, Eectlturárfo nlv,I 6, a parUr de.ta 
data, eteodendo à aottcltac:ão coothnte do Otlclo n. 515/73, 
de 23 de oovembto de 1973, aem prejutzo de 1eu1 veoclmen· 
to, e demal1 vaotegeo• lf'galmeot~ a tr1butd u cota Ctmere 
Munlelplil l. 

Rl!gfetre·n, pubUque-u- e cumpra·te 
N QV8 lgt.1:açu, lº dt, fevereiro de 1974-. 

ALVARO MA.RIANO DOS PASSOS - Pre1ld~ote 

Portaria n. 3/7 4 
O Pre,tdeote da Câmara MuoJclpal de Nova I1uaçu, 

E.e.ado do Rio de Janeiro, usando du atrtbuttõe1 que lhe 110 
conterJdH pt:la leiUlaçAo em vigor, 

Retolve conceder ao tuocton6rto JOSE BORGES DE SA. 
Arqutvhta olvel 6, 30 ftrJota) dtu de tértu neulameot.-rtl, 
• partir detta data, de acõrdo com o proce110 n° 24/74-

Reat,tre·H, pubUque-le e cumpra·ae. 
Nova Ia:uaçu, 4 de tevereJro de 1974. 

ALVARO MARIANO DOS PASSOS, Prealá<nte. 

Portaria n. 4/7 4 
O Pre1ldente da Càm1ra Muotctpal de Nova tauaçu, 

E•ta d o do Rio de J•oefro, u11ndo dH atrfbulçõe1 que lhe 110 
contertd•• pela LeaJalaçao em vigor, 

Resolve de1l1oer n tuocfoo6rlo RENATO DE ALMEI­
DA, E1cnt,.,~r-lu nivr1 6. pare exercer a Função Gratificada 
de Cbete do Pl~natio. nm pu,jutzo da, eu H 1trlbulçõe1 en­
quanto perdurftr~m u téttaa r iPgulameotare1 do tuoc-ton,rlo 
Jo,, Boreu de S6. 

Restatre·H, publique,, H e cumpre-,e 
Nova I,:uacu, 4 áe fevereiro de 1974. 

ALVARO MARIANO DOS PASSOS - Pre,Jdeote 

BUFFET DE FESTAS 
Para a melhor qualtdade de seu "buftet", deuee que 
deixam Ol!l seus coovtdados eternamente 1audoso1 de 
eua teata, procure os bons 1ervlço1 de APARECIDA 
FURTAOO NUNES, à Av. NUo Peçanh!!II. 902-Tt-1. 3303. 
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RESENHA FILATÉLICA 
Preocupadafl em promover o coJecionismo de 

selos eutre os jovens, a ECT. a J)iretoria Regional 
do Rio Grande do Sul e a Sociedade Filatélica Rio­
graodense organizaram um curso de Filatelia. O 
curso teve por objetivo despertar o interesse pela 
Filatelia, mostrando o ,·alor cultural do selo eo mes­
mo tempo que as vantagens financeiras de colecio­
ná-los. 

Despertar o interesse da criança pelo selo e 
levar o colt•cionjsn_.o à escola são algumas das tare­
fas que as duas entidades se propõem realizar. Du­
rante o curso. o Departamento Filatélico lnlanto· 
Juvenil da ECT começou a funcionar regularmente. 
sendo a rnscriç&o gratuita. Lá, os associados pode­
rão reaUzar trocas e encontrara.o todo o material 
necessário a seu trabalho. 

Queremos expressar nof:&as congratulações 
por tão proveitosa iniciativa e reiterar D,.)BSO apoio 
sempre que se fizer necess&.rio''. 

(Transcrito do BAF-ECT - Boletim da Asses­
soria Filatélica - N• 12 - Março, 1974). 

* Depois de tudo que !oi dito •cima, • honra 
ao mérito• à Escolioha de Filatelia. de Nova Iguaçu, 
que ,cm realizando um trabalho idêntico. no seio 
d& mocidade escolar iguaçuana, sem auxilio olicial. 
mantido por meia duzia de abnegados que preferem 
o anonir:nat<•. 

* Já era tempo de ser criado o distintivo que 
dctnmioaria a qualidade de filatelist& do Individuo 
que o use na lapela. Há um desenho do professor 
Biaggio Mazzeo com referencia a esse distintivo p&­
ra ilmbno internacional. Aproveitemo-lo e façamo-lo 
nacional, já que o retângulo dourado sobre lnodo 
azul é o distintivo do jornalista filatélico que figura 
nos pergaminhos conferidos. Com a última palavra, 
pois. a Associação Brasileir& de Jornalistas Filaté­
llcos e as associações filatélica& de classe. 

* Podemos adiantar aos nossos leitores que 
o Guichê Fl!atelico da Guanabara (rua Sete de Se­
tembro), que vem prestando tA<> apreciáveis servi­
ços aos !Uatellstas da Baixada Fluminense e tam­
bém aos bra•lleiros em geral. deverá ganhar um ou­
tro local mais amplo, mais adequado e de acordo 
com as legitimas e inadiáveis necessidades. Breve­
mente daremos maiores informações, completas e 
precisas. sobre o assunto. Aproveitamos para sau­
dar. respe1tosa1Lente, dona >rlete Barbosa Torres, 
digníssima agente do Guicbê Filatélico da ECT, gran­
de figura humana. nós desejamos longa e fecunda 
vida, na arte de "aturar" e "suportar" os tilatelistas 
e suas "m&ntas··. * lngreBBe no "Maravilhoso Mundo da Filate­
lia". tornando-se sócio da Sociedade Fllatélic& Bra­
sileira (A Casa do Filatelista). Sede: Avenida Presi­
dente \'argas 590 - @ala 617 - Rio de Janeiro. GB. 

Vidra~aria lgua~u 
::>E ---

Vieira & Irmão Ltda. 

',',,Jru• de todo• oo tipo•. - Quadros, 
moldun• • upelbo•. 
A rtlgoo para preoeoteo. 

1~: ·.·rue D1datlco1 ~ Artt101 E1co1ere1 em ceHI 

~H i,;çu r. QUALIDADE 

t ta(lo Rodovl6rl1 GetClllo M,ura, LOJA 13 
1 •lelone 2308 Move lgv1(11 

CORREIO DA LAVOURA 

Dental Hova lgua~u 
PRÔTESE E MATERIAL ODONTOLOG!CO 

FACA•NOS UMA VISITA 

CONHEÇA : •CLAS PRESS• 
ClTANEST ANESTESICO 
FRU., oo 30 FILMES 

RUA OTÁVIO TARQUINIO, 238 - LOJA 18 

Pronto Socorro Cardiológico 
-DA-

(asa de Saú 'e e Maternld~de it S. dG (on<eição Ltda. 

Direção: DR. ED!:,ON :v!ATTOS 
c·ardiologlslOs Ge plsurnn - UIA o NOITE 
Ateodlmeoto ~e urgéocta - lo1eroações 

Enderê(o : Rua Rita Gon,alves, 539-Tel. 27 46 
NOVA IGUA~\U 

único Concessionário Ford do Brasil S/ A. 
nesta cidade - capacitados para atendimentos 
de todos os veículos da linha Ford. Mecânicos 
treinados na fábrica - aparelhagem completa 
para Check-up de motores - alinhador de dire­
ção eletrônica e balanciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO MELO, 1.081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 - 3196 

Aceitam-se encomendas de bolos. tortas P bandejas 
de doces caramelados. 

Salgadinbos para aniversários e casameotos. 
TRAV. MOURA SÁ. 59/202-Centro- NO\' A IGUAÇU 

Centro OrtoDédico 
Traumatol6glco 

FRATURAS - R. X - DErORMIDADES 
CIRURGIA ORTOPED!CA 

MHlc11 Es11ecl1llstas Dia e 11111 
Rua Alfredo Soares n° 48 - Tel. 2582 

Nova l1u"'cu 

,, 
i,· \/ 

Oficina Ticiano 
CONSERTAll·H 

Gravuores, T0<a•flt1, 
R6dlos de Pilhe e de 
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EDITAL 

Este Sindicato. nos têrmoo :I~ edital baixado 
Exmo. Sr. Dr. Juiz Pre,ldente do Tribunal BegloraI do fio 
balho da 1• Região. em 09 de janeiro úlllmo. pobllcad 11• 
Diário Ollclal da Guanaba•A •m. 18-02-74 convoca O 

Oo 
aseoctado• qaitee para at;::: C(·Uo1ret:t em A11embl~ia c•1• 
.i,;x1raordlnàrla, no próximo dia 28 de merço do 19H ,t11 

borae em primeira convocação com a prel'eoça mtblm 8 
U 

2/3 dos auoclado• em coodlçõe1 de voto, oo à, lõ b:r de 
em eegund& convocaçllo, com a presença 11e qualquer DCI 11• 
ro de aesocfado@. para o hm de dar cump_r1mento 10 dia:'· 
to no art. 662 e parágrafo 1° da Consolidação da, lei,~­
Trabalho. o 

O11tro11Im comunica qoc até 2 (dou) horu ••te, 
horário marcado para a realização da ª"emblé!a ,m ~~ 
convocação, os candidato• terAo que apre,entar o aeo Pedt 
do de registro de cbapa. compooto do 3 (trêo) no1teo 11,· 
traido com os 1egoiote, documentos: · 

1 - Reqnerlmento em doas ,;a,. lhmado por om do 
lntegrsnle, da chapa e dirigido ao Preoídente do Sindicato° 
eollcttando '> registro da mesma. 

2 - Relação em 3 (trêo) vias as,inadu por todo, ,,. 
canc1l<1ato1 contendo o• ffg_ointeB ch!doe de _ceda D11': lltlll 
completo. llllaçAo, e1tado civll, re_oldêncla !uma ~• qool lu 
parte, po,tçao eua na mesma. numero da matrfc11la no Sla­
dlcato e tempo de exarcfclo de allvldade econélmiea e dt 
auoclado da entidade. 

3 - Prova de 1er brasllelro e de ter mais da 2ó uo, 
e menos de 70. - Fotocópia do doco.mento de ldenlldade. 

4 - Prova de quitação com o aervlço militar. 
ó - Prov& de eetar no pleno gOzo doo oeos direito, 

pollllcos mediante ateotado pasoado pelo Julzo Eleitoral. 
6 - Prova da exercfcio da atividade econ0mlta, ,._ 

sentada pelo Sindicato bem como de soa po,tçlo de 1ó<II 
collsta ou Diretor com exercfclo de Gerência de llrma col1-
t1va, ou titular de ttrma individual, mediante ate,tado PINI· 
do pela JUCERJ. 

A votação oerá re&lizada por eocrottneo secrer., de, 
v~ndo o ao,oclado comparecer monldo do último roctbo • 
pagamento da menealldade, 1endo que 16 poderio votar OI 
u,oclado• qn~ 10 (dez) dlao aoteo da reallzaoln da AHt•· 
bléla eotejam quites e contém pelo menos 8 (Bel&) m,111 d• 
llllação no Slodlcato. 

Nova lgoaçu, 28 de leveretro de 1974. 

.JOÃO \'!EIRA FERNANDES. Presidente 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhoe 

l)":·•1nr,·11 .. nlo ,1e Glaun."J.H - E1t.rabt1nao ,Exen:lclotl 
N~uro-•1tt111m, 10.111co - Betaieraot• -

Vreac:-tç~c.• de óculo,. 

DIAR!AM!.NTE A TARDE 

e'"'º"º''' h• 01•••0 J4rqutno, 74 .. Apl. ~01 - t· • 
~;111rtr10 \Wlt(' ANll .\~!( Tol 3111 

Rt:1Hdéucf&: Rue Frutu(,po Hctnte•l, 137 - \\c,va J.&u~ 

Srs. Lavradores e Criadores 
Produto& veterinários e agrícolas. lnse1icldu. 

lungicidas. lerram~ntas, lcrtillzantes e sementes. U· 
clnas em geral, antibióticos, sals minerais. raç6el 
balanceadas. Artigos para montaria e tração aolmal. 
1'udo pelo menor preço da praça. - Revenda para 
associados e não associado&. 

Associação Rural de Nova Iguaçu 
Av. Gov. Robnto Silveira, 217 (na subida do 

,,o to) - Tel. 2417 --
GRÁFICA NOBRE 

PAPELARIA e TIPOGRAFIA 
Materfafs Escol.:.res t di.: Escritório 

- Imprts~n~ em Geral -
RUA TREZE DE MAW, 74 - NOVA !GUA:::,_-

Sama tasa oa Miscricóroia do Rio de Janeiro Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Es<rlt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Ttl. 23t>I -- Nova lguctssO 

A baDla L.:a1:u1. da bllseru.:vr,1111 4u 1Uo de Jaoeuo, pleo11 pruprtet6na d a& 
~AZKNDAS MAI.IURF:IRA. MORHO Alil'Utl, TINGUA e SÃO JOl:if. l~va ao ,oobe 
cl.Dlento de quem tnterca~ar postsa, que· dltae terras olo podetAu ser vcndtda1 
nem retalhados oa Lerreoua, a oeobum pn,texto, nem. tampooco. t-Xpluradae • 11 

pedretrao esl1teote1, tiragem d~ areta, por quem qaer q;;;, seja. senão pela pró­
pria Santa Casa oo quem le11almeo1A> a repreoeote. 

IUNlSTRO M'ttANtO ANTÔNIO OA COb'TA - l'rondor Av. Ivuo Peçanha, 920 

j 

Tel. 2137 

Retí!:tJ ée MDtarcS 
senices ae •htllEttl 

, caldeirarla 
Nova Iguaç'!.--,--



çt 

1 

1 

\ 

FAGINA 9 

medicina 
educa~ãe;, 
saúde 

Edson Alves Pereira 
f(H no flm c:!o 'tlltimo seculo que o conceito eh higiene, como 

can,vnto de c_or.hec1mentos v1ncul•do ii preservação da saude, CO· 
m,çou • 1ndlv1dua1lzar-se e a penetrar na consciencia das coletivlda­
dll, acomptnhando •• conquista, sociais e lnco,porando-se, sob v,. 
riOS npectos, entre as diferentes reivindlc.ações dH classes traba. ........ 

A partir dessa epoca e numerosa a contribuição de todas as cittn­
dll ao aprimoramento_ do que e util a conservação da saude, PoUI· 
..,...., 1u1 ampla olvulgaç~o a formaçáo duma conscléncia H· 
..,.. univ~I, com o intuito de melhorar a saude integral do 
..... - hsrca e mental - numa contribuição efeliva a felicidade -· Dentro desse espírito, o que ff observa e um constante anseio 
dos dhtgentes na o~anlzação de progr1mas e no aprimoramento 
dt t6cftlcas visando • Incessante melhoria dos padrões de saúda 
• 111D • beM ciuma pohtica fundada no critério da compulsoriedade 
• • educaçio. 

UN·H a compulsorledade através de legislação específica, vi· 
11ndo o cumprimento de normas hi3ién:ca1 de interesse coletivo. 
A erpcriência mostrou, entrc~a.,, ~, que, muitas vezes, essa lcgls­
llçio era letra morte. I~ de atingir o seu objetivo. 

Uti:iz•se o seg~ndo cr.terio - educacional - como o meio 
,..tmente eficaz para se obter resultados seguros e Gu, adouros. 1: 
certo que 01 fruto, desse método nao aparecem de imedíalo nem 
-,etacularmente. Exigem paciência, constàncla, capacidade de ex­
,osiçi:, tacil por parte rle seus hderes e, sobretudo. um 11rvo en­
.-;umo diante da lncompreenaio e da in<;;ifet"ença de muitos. 

A eciucaçio Hnitaria constitui, hoje, um dos esteios mais tor­
- sobre o qllill devo repousar um plano bom organizado de mcài-
• preventiva. 

Em aeu trabalho "HIGIENE E FELICIDADE SOCIAL", o docente 
• higiene da Faculdade Fluminense de Medicina, professor Anto­
lk> Vaz Cavalcanti, nos oferece oportuna contribuiçio que vem en­
""'9Cer a larga bibliografia sobre medicina publica. 

A - 6 Dever Social - (1) 
Díl:sde a mais remota origem 

da •p6cte que o homem - ma· 
milha suprema da erlação -
MI em defesa da saude e pela 
IObr&wwincía sadia. Hoje. como 
AD passado distante. em qual­
~r parte do mundo, em comu-
11<1dades ou nações, continu.l o 
homem a pelejar pela posse e 
con,arvaçio da melhor felicidd· 
de lafrena. constituída em lega­
do supremo da bondade de Deus 
- a Yida e a saúde 

Viilr com saúde e prolongar 
1 allltncia e velho sonho da 
liunaidade, acalentado de pris­
tu ern pelo hC1mem .,runit1o10. 
1t1tio convicto do encontro ime 
diato da fórmula milagrosa do 
llliral IOllglllffl vitam. transml­
flndo.se a bonita asp1 açào às c1-
'-liiações mais cultas e avança 
das da h,stória. Basta que lem­
Yem:>s os estudos do notável al­
iaam~ra e médico Paracelso que 
Ire perm1t1ram afirmar a des· 
"ll)ena do elixir de rejuvenescl-

Ee ns famosos enxertos de 
ff visando o mesmo ob­

vo 
Conrin~a e prosseguirá sem­

rlt "Ivo , palpitante. esse dese-­
JD lindo e eterno. Mos de qual-

~

forma s.ob o macio emba­
cia qu1rnera ou sob o duro 
Qlr da realidade, a saúde ~ 
bem in11timável e uma c:1'­

divma. como julgavam e 
.. nti8\t'Jl'fl os hebreus e ,,m 
ti 11"1?::.inderhel e ,mat_eri_al. 
i, CIWI a liberdade, cons1,tu1n 

do meamo modo, tesouro de 
s. ürnente pre ,1os.o e gran­
~ tu;a u o só ?t:de $C! apre 

em terrr.oc. e~tos r:1n <.!1.> 
e term na 
t d:fiell iienão imJ)Ossivel, a 

11\t.n~urat;lo real da vida humo­
ta"l na i facilmente f,abido e 

1 m;a;o q 1e o homem $lt"Jlo {: 
Oe hor Qara'1ti8 do porvir. don­
~ • ftl,z Justif1cat1va de Ois· 
ilâm,. 80 tcnsiderar a ~aúde fun-
1 ~ nto sobre o Qual re">Ousam 

iYJd~doe do povo, a gra'tdeza 
U E,•ado 

e : Po,o doent na verdade, 
-' vp t-ium1!hado e mfeliz' 

é cond,çlo lnc?nfun­
e btf'WI e1tar Julgada sua 
• 1eu c!,iv da lr:-et"'rqul, 

~ 
~a tJ social, permihndo 
~ nc. c)m1 _r tisico, 

11 em-:>clonal e moral 
r"1 iza, com plenitude ~ 

.1, ~s ma., belas conquls· 
ftec er e da cultura. a\6m 

~ld~caJ!" 0 '10rma1 de trabalho 
t Jlot nte e utll à sociedade. 
~fke':tª rujo que altera~ 

4e' Oraa::~~;':0 ~A~~~~~~e~ 
'Ql • um .. t: • do do completo 

, ~ tisi--. mental e so­
&irrr:,I~ 1us6ocl1 de 

uoe, .,... +.1U er..fo1 .. ,idade•. cujo 
gozo. no mais apurado grau "e 
um dos direilos fundamentais de 
toda criat ura humana sem dis­
• .1ção do raça. r.:,l1g1cJo. ideolo-
9,i: polit,ca o~ cond1 :to econô­
micJ e social" 

O holllcin é um :::;er eminente 
mente -;oc1ai e está condiciona 
do por Inteiro. ao meio em que 
v,ve, como unidade de, familia e 
como mombro de uma cofettvi 
dade. eMá ele suJeito a estimu­
los de natureza diversa desse 
meio de v:n que não é nem po­
de ser co:1&1dcrodo elemento iso­
lado ou merecer apreciação 
d~rH:~..i ci:J ob1eto desigual e 
heterogêneo. 1:. pois de alto por­
te o papel Que desempenha o 
"tnme.1, na estrutura que toma 
parte ;it1va e saliente, na quali­
dade de complexo somático, psi· 
cológico e social. Vive o homem 
em função da sociedade que in,. 
tegra. donde a lógica que obnga 
o determina ess3 mesma coleti· 
vidade a cuidar da saúde de seus 
componentes. 

IÊ. forçoso convir que muito~ 
fatores alheios à vontade do ho­
mem. atuam sobre ele como 
verdadeiras causas morbígenas. 
contrib!.Jlndo dessa maneira na 
alteração e perturbação da saú· 
de Não são os germes patogê­
nicos, as únicas causas de cer· 
tas entidades mórbidas, fatores 
ciociais e econômicos também 
,,.,ustem e mfh.,enciam na saúdf' 
~Au,t.Js de:)c.es f,1tores, certa 
mente, sào fnrtos Impostos pela 
vida atribulada e inquietante do 
mu!'ldo atual. ftCarretando traM­
tri:nos desastrosos e difíceis Jc 
!lntrole e prelt'enc,.ão. figurando 

r :'l"n pr ncioai;:i,, n hostilidade 
do melo ambiente. os salários 
deficientes. o pletora populacio-

1 e a J m1taçâo da natalidade 
O primeiro grupo. reoresenta· 

do pelo trabalho insalubre ou 
,fo5conft rt,1ve1. falta de alunen­
t '" nat~11i.1~ e fre~cos, carencla 
1'4~ , nsportes c.'t-flclêncla no 
zbastec1mento d·,gua. ausência 
ci • depu,.,ç,.io de a,ova, res1duj. 
ri C"'ntam.nacl'lo do solo, Im­
pureza do ar, presença de ruídos. 
contribui essench11mente para o 
cfos-,erd1cio de e forc:os e eles­
gaste de energias. criando des 
contentamemos.,. preocupaçóe,. 
csgotamr.-ntos. írr1t-,b1lidade, mal 
e,ta, discórdia, neuroses e psl-

b"~!~po 1med,ato. c.on::.lltuldo 
pelo9 a:1lárlos deficientes. con­
rorre com pesada oneraçlo em 
detr,meoto da saúdi,. visto que 
de aua atuação ad"ém a cu J 1• 
certa peta dr ct.:'dJ:fr e aqu s 
ção d 5 1,,t1'ldade e. cn •ais • 
exis1,nc1a, pP. r. 6 tJ:-ner,•3 -\ 
pela habl~ção anri·hlgiên1ca e 
peio vestulirlo ii..:adeq~dD. ge 

COKREI<: OA LAVOURA 
~bado. 9 e oomingo. 10-3-1974 

PANORAMA FLUMINENSE 
O REI DA FRANÇA NA l ITABORAI PODE REPETIR NOVA 

:~~~~L~4 !ÜÀ ESPECULAÇAO 

Cuntra a afirmaçJo veiculada 
nor uma r,•·,ista de um órgão do 
Govorrio Federal, de que ltabo­
rai. com a concretização da pon,. 
t~ Rio-Niterói hav,a oass:v:to p:1 
ra o terceiro lugar entre os pro· 
dutorcs de cltrico-:; no [$lado. 
em face da crescente especula-

, çao lmobillérla verificada no mu­
nicipio nos ultimo, cinco ano~. 
o_ Prefeito da cl<lade. Sr. Fran· 
cisco Nunes da Silva. declarou 
à imprensa esta _.emana ql ·e 
'"ltabora1 ainda ocupa o prim~ .. 
ro lugar no Rio de Janeiro, sen­
do o segundo produtor de citri 
e.os do Brasll. Reoonheço -
disse - que houve realmente 
lote•mentos em extensas âreas, 
anteriormente cultivadas, mas 
i$to é uma conseqüência do pro-­
qres'in Or::or,.e com o nosso mu­
nicípio o mesmo que aconteceu 
com Nova Iguaçu, por exemplo . 
ho;e quase totalmente urbaniza­
do. Nós ainda ternos intato o s.• 
Distrito. nossa região cilricola 
por excelência e qlie ainda nuo 
foi atinq1da pela espec latão 
imobfiaria - concluiu 

AS PERSPECTIVAS OE UM 
TURISMO OE INVERNO 

As ci ·fade$ fluminenses que 
têm na atividade tunstica o seu 
principal fator de sobrevivência, 
1á se encontram totalmente va­
zias nesta fase do ano, inicio da 
entressafra em face da aproxi· 
mação do inverno . Isto ocorre 
depois de uma movimentada e 
extensa temporada de verão, 
que em muitas cidades se ini 
ciou antes mesmo do Natal. só 
terminando na última semana, 
após os festejos carnavalescos 
Alguns centros, como Petrópo­
lis, por exem-,lo. ía estão pen 
sando na fórmula de promover o 
turismo de ir.verno. A Associa­
ção Brasileira do Arte já mar· 
cou, para julho. a realização do 

rando todos eles, desconforto. 
desespero, revoltd, sub-nutnçao, 
misena, tuberculose e morte 
prematura, alem de favorecerem 
e incrementarem a morbidade, a 
mortalidade, a mortmatalidade, a 
mortalidade infantil, o alcoolis· 
mo, a prost1ti.liçao e a delinqüt-n­
cia. 

O terceiro grupo, compreen· 
dendo a concentraçd.o excessiva 
de populações e consequente 
superlotação dos domicílios. co­
labora com boa parcela de ma­
lefícios à saúdo, originando e 
multipJicando problemas urba­
nos, formando e ampliando fa­
langes de desajustados, atrav6s 
da promiscuidade que ocasiona 
e propaga enfermidades, aumen­
ta o de$emprego, responsável 
pela 1ndlgênc1a o maland, .. ~em, 
e difundido os maus hábitos • 
v1cios nocivos que corrompem e 
predispóem à criminalidade. 

O ultimo grupo, traduzido na 
hmitaçao da natalidade. acarre­
ta consequências funestas para 
4 miJlher, deb1lltando e prepara~ 
do o sexo feminino para outros 
males terrive1s e perigosos. 

A doença é na realidade um 
prccesso biológico indese1avel e 
anti-econômico. 

Ja os gregos e os romanos 
Julgavam e aJ)f'eclavam a saúde 
como um ideal que devia ~er 
cultuado e consolidado n,1 prO­
pria democracia, nio se poden· 
do admitir que houvesse harmo· 
nitt na soc1eda.fa dos homens 
sem a presença do harmonia dos 
órgãos e dos sentido,. Cabe a 
esses povei, e;ii:trao ,lllaflO!t tt 
c1lll:inte., Ca SJu~e :, ,ar a ~o 
lançamento da'i bJ.:.t da Eu­
biót1ct1 fJzendu d1fu11.Jir todos 
os fatores de bem e: 1.ir huma 
no o cor: , ,o e a fusão das 
f.,,ç-1.. h , ... 1cas Qw~ dufen­
diam com tant.J perfe,çJo e ar 
dor, uv.:ram eco e ophcaçuo no 
e )!to e apuro da gmasuca, da 
dar,ça e do asseio corporal e aer~ 
\/iram para a formação de ho· 
meos eadios e fortes • mens H• 
na in corpore 1,ar10'", instru1do:i. 

8 preparados para • aspereza 
dos embat-:s e JJ.J• a 3 t za 
dos g,an.Se:s sJ essos e ' un-

to~ saude t> do rest~ um bom 

suor-rmu 

P, Jrc festival de nve,no 
com cursos. rec1ta1s, contertos' 
espet4culc e ballet e tBtitro 
,,.1rolelJn~1i . Jrá realizado o 
Concurso de Plano GU1omar No­
vaes, com prim os :iue 1ncluerr: 

Ilha da A..,'iotn hração 

bolsH-d«H!:JtL fa.11 1 

UIJIVERSITARIO FLUMINH,SE 
;JJ.'.0 TEM VEZ 

e lamentavd '"" o c,c.orr.l 
riun1 Es1ddo .,,,.." .u ;;,u maior 
centro cuhnral do pais Mas a 
verdade é que alguns d1ploman­
dos pela Universidade federal 
Flum,nenso. fato que vem com­
provar a inépcia adminlslratlva 
rc nante no Eatad:> invadindo 11té 
~esmiJ a área educacional (o que 
e grnve). encontram-se no mo­
mento sem condições de exer­
cer o, suas i>rofissões. porqoe 
os cursos (pasmem!) não foram 
re911trados no Conselho Federal 
de Educação. E li UFF ne1n se· 
qi·er P. capaz de Jma cxpHcacão 
ccn·,lncent'! sob e o caso, a-:is 
formando$ que a ela recorrem 
para saber a verd~de Ji..s fatos. 
Mas em Brasilta . nor cutro lado, 
a Informação e de que a Un1ver­
s1dadP prei:isa aprovar um Re 
gimento Interno para teg1strar 
os cursos. argumento este ne­
gado pela Reitoria, c;ue. por sua 
vez njo explica o que e~tá real­
mente acontecendo 

Mas a realidade é a seguinte: 
os formandos continuam s1?m d1 
ploma e sem qualquer posslblli­
d-.rle de trib:1lho iminente 

I SINDICITOS I 
EMPREGADOS NO COMf!ICIO 

Seré. enviada esta semana 
ao Ministério do Trabalho a 
documentaclo aprovada na 
últlma assembl~Ja, 10Ucltando 
a extensão de bHe sindical 
aos muntclpto1 de NtlópolJ1, 
Puacambl e Jt11uaf. * A11tm 
que seJe autorizada pela De­
legacia Regional do Trabalho, 
ser á loatalada a primeira de­
legacia do SECNI em Para­
cambl. * Segundo fomoa In­
formado, pela aecretarla do 
Sindicato, oa eomercJártoa coo­
Unuam ac:uardando a 1ollclta­
çlo fefta rrcentemente ao M!­
ntatro do Trabalho e Prevl­
d~ncla Social, Sr. JuUo Barata, 
com NferfncJa • uma ambu­
JãccJa para 01 1ervfçoa de 10-

corro e emergE:ncJa. * AI 
bolaaa.de·eatudo do ú I t f mo 
exerclcfo começerllo a aer pa­
gu atnda este mê1. r"lt;;f 

OOIUllCIO V &IIEIIST.t. 
O Curao de Vocalato (prt· 

Vma dat te'ha.t Lenda, da c:o.­
lJ tal de meu E1tado, a 1111a de 
São Llll.J do Mara11h4o, /unda· 
da ptlw /rance.ui e er•capdal 
da Fra-nca, Equatorial, na a da 
ca,-ruagem. de D011a An.a Jan.atn, 
rolando sota,rnamtnte. dtpoú da 
,n,ui-iroit,. J)(fa1 rN.J da cfda. 
de, pu.urda -por '""ª pardlaa de 
cat.1alo, .,em cabrça. rtca'"enU 
ajoeu,.do.,, de olhos de Jogo, <tet­
J)t'dlndo /agullta, das pata, Jtr· 
rada1. em ga-lope tlK•na/rHdo. 
ao 'rombothM,. ~lo carcamtn­
to 1,-rtgular, stdrindo , deicen4o 
radrira, num ruido qu~ maior 
,r Jaiia pelo lilincio daquelu 
noi' 1 .1,ln1ci01c1, a celrbTt ma-

1, de ~ Jorma, data o.s seu., 
pa .tt'IO! Jantd.tt C'OJ ~:a C.4.J-it!. 
a zero hrra dr todas a, qu•nlH· 
leira, 

O 1mtitta90 .'4tnluit-ei,ue mt­
not corajoso. c:o at,-ai;e.s.iar tu 
ru111 deserta, e escura.s da cida· 
df' adormecida, fazfci.o com o 
roraçáo tranddo d.e medo de um 
encontro macabro com a iegt­
/nntaJ'ma. 

.<..10 Jcnseu pertencera a tra­
dicional Jamilia deue nome e 
tinha uma histórta complicada. 

paração de elementos para 
composição daa Ju11ta1 de con­
ciliação e julgamento), recen­
temente criado pelo Mlnf1t~rlo 
do Trabalho. possivelmente 
ter, fnfclo oo pr6xtmo mê1. 
A1 aulH aerão mtnl,tn.da, 11a 
eede do SCV. * Ainda este 
mfa será conclufdo o Cuno 
de Cabelelretro patrocinado 
pelo SENAC. 

ROOOVIÃRIOS 
Os rodovt6rto1 de : Nova 

I 1ueçu e adjacf0cla1, dfapõe111 
no momento de um excelente 
atendimento no setor de ••­
sl1ttocta dJrelll, desde que foi 
criado o aervlço de plantio 
permanente, que functona aoa 
•'bad09, domlDIOII e fertado1, 
na Hde •oclaJ do SCVRANI. 
(Rua Sete, 119-Beltord Roxe). * A ambulàncla recentemen­
té doada pelo MJoJatro JulJo 
Barata propiciou uma me­
lhor aHl1tênc1a aoa aHocladoa. * A prãtlca do Judô e defe,a 
individual, 10b orlentaçlo do 
Profº Chacal, está sendo reap 
Jtzada à1 1eeundaa, quartaa e 
1extaa, no horérfo dll 18 àa 
20 hora, 

D~ pc;.1.s ricos, fora primorosa· 
ment~ e.ducad.G e J>OS,n&a u­
bo.ordí"-Gr:a bel'.X fí.rica. lnte'· 
l,gt1tC1a t rtt•cida~. C'Ofltr•lrG 
cedo núJ>C141 com 11,n primo. 
Dotada de lrrtprfmi.vtl tara dt 
lfl.l"UT'l4, dtiiam, ,eu compc,rta. 
n,tnto pauou. a muecCT impor· 
do.se crittca qtlf' a mal~kblet4 
prutanc-ana tnL·cnenara C"Offl a, 

tt ·a.i 1ombria.,. de uma Mts-'Oli· 
flG. PO-'SUidc,ra fU /t2U11!f41 t 
ftkm.ffO&OI eK'1'4toS. 4.fJ10RlTG G 

ô1rrção de stus n~ócíos. lnan· 
do '""ª déa nct,a~1ca. Cfft'G­
da Je 1au.1to e riquü'ltado ltUO 
Attibuíram•lhe atos dt Jcoci­
t'41de •ir.na C·J11tra ff., 4:9tfoo~ 

11mo ada pr, t".2da re,,Ufc ~ 
4\,i(''IIUTC-' Que R4d4 fkartam 
devendo a., U Margarl&i tk 
Borgonh4 e Lvcrkta Bórgta. 

Já quart'ntona, ma, ltfflptt 
bo1t1ta e caca.da ~ 111.m e ri­
qu;tm. rt,pland«endo lt'VJ m­
canto.s num ambtenk de /estas 
e praure... o, anos n4o lhe 
am.ortttsGm. o.s arderes d.t corte­
:'4. Dai o e:.tedndalo flk.t lt,wa 
Ana Jame-n prot,OCCIN com ta: 
conduta cksenvolta., r-evc>lw:16-nâp 
rí4 e arrebatado gfn.io dt mu­
lhff ind.t'j)mdfflte. na.seufa. para 
RPtt' n·outro rntiO t n'01'tro ,ttul.o. ~ 10Cttdode menos tira­
da tU preconcOto.,. 

Minha ingenuidade dt c,ia.nça 
011t"1"a com re.wtito e ttrntdtz a1 

11fstÓli4-3 da. famosa NTTuagnn· 
Jantasma.. acreditando n,i IUQ. 

apanção na., rua.s .tilmcio"43 da 
1.-.elha capital, à3 hora* morta.1' 
da. noite 

Com base nesta le1i4o da car­
ruagem-fa,ucuma, f°'- ucnto o 
,amba·enredo "Rei Ck 1'ran.ça 
na Ilha da A s.sombraç4o", qu.t 
deu tntória. d. Escola dt Salftl>G 
Acadtmico, do Salg)U'1ro. 

O Maranh4o, sempre t4o ti· 
qiuctdo aqui no Su.l, devt o,rap 
dtcer ao Salgu.etro t.s,t ,nm­
dt St'T'Ciço promOdoftal, NI~ 
J)OUCO gente tenha rm!rilnrtt 
compreendido o trabaD&o ,ntt&­
qente, imagfno.so e m.aito bem. 
urdido do enredo. 

Anúncio?coRREio oA 
LAVOURA - Rua Juls -ir 
Marques Mondo 58 - sala 403 
- T tl: 2180. 

AVISO URGENTE 

CLINIOR -
t;RQE;IICJAS CLf'l!CAS E CARDIOLÓGICAS L'l'DA. 

Comunicamos a Classe Médica, Serviço de Fiscali­
zação de Medicina, Bancos, Comércio, Clientes e a quem 
interessar possa, que encerramos nossas atividades pro­
fissionais no Município ue No\·a Iguaçu, desde 8/021 1974, 
não sendo mais de nossa responsabilidade o citado ser­
viço. 

K10, 7 '11.• março t1e 1Y7t 

nr. Rt\b"rto Macb1td•• Silva 
Dr. ~IR"tJ"l Oltmplo l'avatcaotl 
Dr. Uaollu Raymuudo Palbaoo 
Dr Walterlino Gomes cta Silva 
Dr. Serglo Monteiro de Carvalho 
Dr. Oaote Mart101 Dortgo 
Dr \1h,el Tenembauo 
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Bairros e Distritos 
NELSON JÚNIOR=-

VIADUTO EM PESSIMO ESTADO - O Viaduto Padre João Mush 
(foto) está necessitando de urgentes reparos, prínclpalmente de ser· 
v,ços que recuperem a pista totalmente esburacada em alguns 
trechos. Diversos motoristas têm formulado apelo a este colu­
nista. no sentido de alertar as autoridades para o perigo qu~ _te· 
presenta ao tráfego o atual est~do daquele viaduto -:- a uni~a 
ligação disponível em todo o perimetro urbano aos veiculas que 
transitam de um lado a outro da cidade. 
Parece-nos que este serviço é para o O. S. P Com a palavra o Sr 
Aristóteles Alvim 

O ETERNO PROBLEMA DO TRAN· 
SITO - Na tarde de sexta-feira 
presenciamos um fato sem dú­
vida revoltante, quando funcio­
nários da loja do .. Ponto Frio .. , 
localizada na Av. Gov. Amaral 
Peixoto, tentavam empurrar um 
carro de um dos vereadores pa­
ra abrir caminho ao estaciona­
mento de um caminhão de car­
ga daquela firma. Tamanh.o ? 
o abuso. que os dit os funciona­
nos ainda colocaram algumas 
cadeiras no meio da rua, tumul­
tuando o tráfego e lmpossibili· 
tando o estacionamento naque­
le trecho de qualquer outro veí­
culo. 

A placa indicativa. no local. de 
• Estacionamento Privativo da 
<;ãmara Municipal". de modo al­
gum poderia motivar engarrafa­
mento no tráfego, já que a Cã­
mara não possui carros oficiais. 
Sendo assim, na referida faixa 
o estacionamento é proibido a 
todos os carros partículares, in­
clusive os de veredores. 

Mas diante do abuso cometi· 
do pelo "Ponto Frio", pergunta,. 
mos: por onde andarão os guar· 
das de trânsito? Será que essa 
turma não foi informada ainda 
sobre o fato de que ninguém 
pode colocar cadeir~s. caixotes 
e outros bagulhos para .. guar­
darª vaga para determinados veí­
culos? 

Mas o fato verdadeiramente 
estarrecedor aconteceu por oca­
sião do estacionamento do refe­
rido caminhão de carga, quando 
um funcionário. em pé na porta 
da lo1a, disse alto e bom som 
p.::ira o motorista; ~ Pode parai 
q11c temos ordens do Prefeíto 

,,J1m de Freitas E hl->O ai 

l.~ESOUIT~. 

iWV lMENTE A PONTE - A oon­
tc de fAesquita, apesar das re­
CP"tes obras nele realiz.adas, já 
e r :-:cessitando da atenção do 
l "'Tl"'~~amento de Serviços Pú­
UhCOs. que ali deverá realizar al­
guos serviços de recapagem, 
r,ols o asfa1tamf:nto feito no ano 
pao;sado pa.-ece que não foi mes­
mo pra valer {ali~s. isto ocorre 
com a maioria das obras públi­
ca!> nesta cidade) Enflm, a pon­
~e de Mesquita já apresenta os 
or•meiros buracos. que dentro 
..,m pouco se transformarão em 
perigo!as crateras, antes mesmo 
1e completados os seis meses 
df\ última reforma \nacredltá­
vel. 

BELFORD ROXO 

CALÇAMENTO QUASE PRONTO 
- Já se encontra em fase final 
o calçamento da Rua Amália Ro­
cha, obra que está sendo reali­
zada sob a administração direta 
da SUPONI. Garantem as au­
toridades que até meados de 
Maio o calçamento deverá estar 
totalmente concluído para ser 
er,tregue ao público 

FRENTE DE TRABALHO - Pro, 
t;urando dinamizar os serviços 
de sua Administração, o Sr. Luiz 
Gonçalves Gatto Filho reuniu, na 
nranhã de segunda-feira , todos 
os chefes de turmas daquela re­
;,artição, solicitando-lhes na oca­
sião o máximo de empenho e de· 
dicélção nos trabalhos a serem 
realitados proximamente, em pn· 
rneiro lugar aqueles que terão 
início na semana que vem, in­
cluindo capina, desobstruçi:io de 
.•alas. limpezas, saneamento e 
outros services de rotina. 

AUSTIN 

À ESPERA DE SOLUÇÃO - Re­
cebemos carta dos moradores 
da VIia Zenith, os quais afirmam 
que, até agora, nenhuma solução 
foi apresentada ao apelo recen· 
temente formulado à empresa 
responsável pelo loteamento lo· 
cal. a Thales Tinoco - Engcnha· 
i-ia. Todas as irregularirades es­
tão sendo anotadãs o serão le· 
vadas ao conhecimento do Pre­
feito Municipal 

QUEIM ADOS 

CNEC INAUGURA PREDIO PRO­
PRIO - Na tarde de segunda­
feira ( 11) as 16 horas será Inau­
gurado à Rua Vereador Marinho 
Hemetérlo de Oliveira, 666, em 
Queimados, mais uma sede pr(S. 
µtio da Campanha Nacional de 
Escolas da Comunidade. Esta 
inauguração contará com a pre· 
~ença de diversas altas autorlda­
dP-s do Estado e do Olretor Exe• 
cutlvo do Estado do Rio. Dr. To­
bias Tostes Machado. e encon­
tra-se no calendário das festivi­
dades do Jubileu de Prata da 
CNEC, onde no pr~dio a ser Inau­
gurado funcionará o Colégio Co­
mercial Dr Pedro Jorge, cuja 
obra foi iniciada em 1970 pelo 
então Presidente do Conselho 
Comun,tilrio Vantoll Alves de LI· 
ma 

e, EX-UOUIDO PRECIOSO 
Moradores do bairro da Chacr~ 
nha estiveram reunidos na tar· 
Je de s6bado com o Vereadoi­
Kéllo Corredeira. ocaslão em 
que agradeceram a atuação da­
quele representante arenlsta 
Junto a SANERJ, que J6 providen­
.caou o fornecimento dégua para 
.,quelo localidade do 5.0 _Olttrlto 

As 18 horas. na CAmara Mu­
n,cipal de Nova Iguaçu. haverá 
uma programação comemorativa 
do5 25 anos de relevantes ser­
viços prestadoc. pela CNEC à co­
munidade. 

MARAPICU 

E AS OBRAS? - Moradores des· 
ta localidade àndam vislvelmen· 
te revoltado• com a Admlni~ 

CORREIO DA LA V OURA 

LIMA 
Literatura Brasíleira -

Modernismo 

Nascido em União (Alagoas) cm J 895 e falecido 
oo Rio em 1953, Jorge Mateus de Lima é de início o 
poeta mais típico e representativo da renovação literá­
ria do Nordeste. O seu começo literário é mais ortodo­
xalmente parnasiano que o de Bandeira, com o livro 
XIV Alexandrinos. Mas logo Jorge de Lima renega o 
estéril artifício desses sonetos e se renova. O seu verso 
é amplo, a linguagem é o mais possível coloquial e o 
poeta se localiza na sua região. No poema que abre 

:; esse livro inicial (Poemas, 1927) o poeta regressa ao 
mundo infantil, semi-selvagem, e destrói simbolica­
mente os brinquedos ultracivilizados: "o curso de Nu· 
remberg/ o velho barbado iugoslavo. as poupées de 
Pari!\/ aux cbeveux crêpes/ o carrinho português/ feito 
de folha de Flandres,/ a caixa de música checo-eslova­
ca/ o polichinelo italiano/ made in England / o trem de 
ferro de USA/ e o macaco brasileiro! de Buenos A•· 
res/ moviendo la cola y la cabeza". Em "A minha 
América" Jorge de Lima opõe a civilização latino-ame­
ricana à civilização norte-americana. progressista mas 
impiedosa. A localização regional é na verdade locali­
zação social, quando não política: 

U.S.A. 
Estados Unidos da América do Norte 
New Jersey 
Detroit 
Buffalo 
Chicago 
Ritmo de fábricas gigantes que desovam 
automóveis e locomotivas. 
U.S.A. 
Negros linchados pelos brancos. 
réus eletrocutados em Sing Sing 
delinqüentes castrados nas prisões 
arquimilionários condenados, 
e milhões de mãos construindo 
sky-scraper da Felicidade. 

tração (?) do Pastor Amaro Joa· 
quim da Silva. "Desde que ele 
assumiu - dizem aqueles mora­
dores - nenhuma obra foi rea· 
lizada por aqui". Insatisfeita e 
sem saber a quem apelar, a po­
pulação de Marapicu est~ di~­
posta a solicitar audiência ao 
Chefe do Executivo, de quem es­
pera a solução para os inúmeros 
problemas que )lém aBlgipdo 
aquela localidade situada a cam, 
nho do Km 32 da antiga Rio-São 
Paulo 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

~ISITA ESPERADA - E grande a 
expectativa nesta localldade em 
relação à visita do Prefeito Mu­
nicipal marcada para os próx•· 
mos dias O Prof. Joaquim de 
Freitas lá estará em companhia 
do Deputado Estadual Jorge LI· 

ma. 

JAPERl 

B.11 RBARIDADES QUE PRECISAM 
ACABAR - Já temos. por di­
versas vezes. denunciado aqui 
desta coluna as barbaridades co­
metidas em Japeri pelo Sr. Gen­
til Nogueira Filho (Administra· 
dor) e pelo Sr. Antonio Pessoa 
(Sub-Delegado). Na tarde de se­
gunda-feira de Carnaval, por 
e:~~mplo. ,o Bloco Carnavalesco 
Chave de Ouro deseJou desfilar 
pelas ruas centrais de Japeri os­
tentando uma faixa na qual se 
liam palavras de agradecimento 
à colaboração recebida do Pre· 
feito Municipal, do Vereador Ar­
mando Dias e do Sr. José Men· 
des. Eis, entretanto, que o Admi 
nistrador, em mais um de seus 
atos de arbitrariedade, resolveu, 
escoltado pelo Sub-Delegado An­
tonio Pessoa, acabar com as ho­
menagens, proibindo aclntosa· 
mente o bloco de desfilar com 
a referida faixa. No local, encon­
travam-<:e o Sr Lfdo Rlbelro Ma­
c!,c1do - DirP,tor do DECREO -, 
0 Aei Momo t! a Rainha do Car­
navzl, além de urn grande núme­
ro r!r-, popul;Jrcs que aguardavam 
an~iosos pdo desfile dos blocos 
dn loc.tlidddt' . Só mesmo com a 
intuferéncia do Sr. Lêdo Ribei­
ro Machado é que o Bloco re· 
tomou ao desfile, mas sem a sua 
faixa, o que revoltou profunda-­
mente a todos os seus compa-. 

LENITA 

o ritmo des~c!:io vcr~os é enumerahvo, tão caro d 

poe!,ia modern,~ta em geral, mas. essa enumera~âo está 
longe de se classificar como "enumeração caót,ca'. Ha 
aqui um senso de fechamento que ultrapassa a de.cn. 
tividade dos versos: 

U.S.A. 
o álcool interdito, 
A peste interdita, 
A "Cbinese Exclusion Act'º proscrevendo os 
amarelos e o homem rindo dos filmes, 
Roosevelt rindo para a morte, 
a Bíblia rind<> para o mundo. 
Tio Sam rindo para tudo' 

Mas a matéria esparsa nos Poemas de Jorge de 
Lima não é sempre concentrada como a desses versos 
mas, pelo contrário, difusa, quase sem limites. ' 

Embora a ingenuidade anticritica do misticismo 
popular transpareça na crença sentimental dos lcones, 
0 poeta adere a uma visão transitiva, de dentro para 
fora, e vê o ícone em si, como objeto que traz as suas 
próprias sugestões. Essa visão é ainda irônico-senti­
mental: 

"Adoro esse Cristo turista 
de braços abertos 
que procura equilibrio 
na montanha brasileira" ( Cristo Redentor do 
Corcovado) 

Deve ficar bem claro a esta altura que o humor 
não é um traço essencial da personalidade poética de 
Jorge de Lima. Ao contrário, sua obra evoluiu sempre 
na direção de uma gravidade mística cada vez maior, 
evoluindo também para uma complexidade de meios 
expressivos, que culmina com o seu salto final: o livro­
-súmula Invenção de Orfeu. Traço mais peculiar é a 
sensualidade de sua poesia negra e folclórica. Junta­
mente com o humor ela é uma das portas abertas para 
libertar a expressão coloquial de uma visão puramente 
exótica ou folclórica. Empresta um sentido social à 
poesia do autor alagoaoo: 

"Punhos de rede embalaram o meu canto 
para adoçar o meu país. ó Wbitman. 
("Democracia"') 

Enrre o coloquialismo disperso da primeira fase, 
e linguagem bíblica da fase cristã e a excessiva oficina 
barroca da Invenção de Orfeu há evidentes pontos ele 
contato, entre os quais uma certa incontinência vetbal. 
O universo do poeta é uno: sua geral simpatia para 
com o destino humano percorre o plano da condição 
social, o plano da salvação eterna e o plano da integra­
ção cósmica. As formas barrocas do livro final são a 
tentativa de resgatar o homem pela linguagem poética. 

Fatos Policiais 
MUITOS VIRAM MAS NINGUEM 
APONTOU O CRIM INOSO 

Todos se espantaram num úni­
co susto, quando, na tarde de 
domingo, bem próximo ao "Bar 
do Ablllo •• Héli o de Paula (apo­
sentado pelo INPS. casado. 32 
anos] tombou na Rua Antonio 
Borges (Mesquita) mortalmente 
ferido. 

Segundo o depoimento das 
testemunhas que sobraram pa­
ra contar a história, sabe-se age-. 
ra que o disparo saiu de dentro 
do boteco. Ao local, comparece­
ram o investigador "--1. ·o e 
mais o perito. Este último cor.'5-
tatou que o criminoso remuni­
clou a arma durante os disparos, 
pots no boteco chegaram a ser 
recolhidas cerca de seis cáp­
sulas deflagradas 

Encaminhado ao necrotério, 
na tarde de segunda~felra Helio 
foi sepultado eo cemitério de 
Mesquita com grande acompa­
nhamento. A ocorrência foi re­
gistrada na Delegacia de Mes­
quita, que já se põs no encalço 
do assassino. 

COMERCIANTE ASSALTADO 

O comerciante Fltlvio Baroni 
Nogueira (casado. 40 anos, mo­
rador à Rua Mendes, 200) foi as­
saltado na madrugada de domln· 
go por um homem eito, louro e 
forte . Flavio teve o seu Opala 

MATOU O "PADRASTO" 

Valmir Oliveira Neves (so!Ni­
ro, 27 anos. residente a Esll'ldl 
Luiz Lemos. 1749) matou, na tar­
de de segunda.feira, o seu ·pe­
drasto.. Nelson Gomes de Se» 
za (solteiro. 21 anos. mesmo li'" 
dereço). apos cerrada disc~ssiO 

Segundo as fontes pohcllil 
desde o momento em que • s,a. 
Antonilda Gonçalves (mie dl 
Vdlmir) passou a viver em com­
panhia do jovem N~lson_ GoffllS 
Valmlr passou a discutir QUIISI 
que diariamente. ora com a mie­
ora com o ·padrasto "" Tudo ISIO 
porque Valmir não se conforrnt" 
va com a união de Nelson ~ 
sua mãe, achando que um ~ 
mem de apenas 21 _anos niO 
nha maturidade suficiente m:: 
assumir responsabilfdades o­
monlals com uma mulher que 
nha o dobro de sua ldad• • ff: 
além do mais possu,a um 
de 27 anos. .,. 

Essas contradições post•~­
discussão acirraram OS an de 
dos três, prlnclpafmente ,:po, 
Valmlr. que Já não vinha criodl 
tando mais a sltuaçio _.­
com a perigosa ligação 
sa de sua mãe. ndl· 

GALERIA - Qepols de muita In­
sistência dos moradores loca~s. 
o Sr. Jaime Roberto (Adminis­
trador) Iniciou a construção de 
uma galeria na Estrada Oanlel 
Segundo O Sr. Jaime Roberto. es· 
ta melhoria vlré beneficiar mi· 
lhares de habitantes, além de 
evitar a possibilidade de uma 
epidemia _ ameaça constante 
na referida artéria em face das 
inúmei-as valas Infectas all exls· 
tentes. Depois de ouvir do $.­
Joaquim Rodrigues (Chefe de 
Expediente da Su~dmlnlstra· 
çãoJ um amplo relato da situa­
ção o Prefeito Joaquim de Frei­
tas, decidiu autorizar a constru­
çilo da galeria LJndo palhaço !eito de pa· (placa GB-FF 1884). d1nhe,ro e 

E tudo terminou na_ s•,f.1..,. 
feira (dia 4). N~se dia. ,,... 
chegou em casa tot•l::;~~: vat­
brlagedo - como de • , 
mlr chamou-lhe • atenção dai 
dlscu.ssio comeÇou. N~a':i~ ,,.. 
ofen~a• e ameaças. .. 

8 1,.. 
cou de um revolver par ,t,/JJJ 
drontar Nelson·, que ~r,trtr 
caindo ferido, depois dt~ti\ll de 
em luta corporal na t~n 
desarmar o '"enteado Hospital dl 

PRESTIGIE SUA 
ADMINISTRAÇAO 
DISTRITAL 

pet carta o, em tamanho grao- documentos toubados. O assai-
de recortado. com aota de to ocorreu no cruzamento das 
crepom e ornamentado com ruas Ateide Pimenta de Morais 
bola• de géa, boneca• etc., tu~ e T.-e2e de Maio. Na Oelegvcia, 
do pintado a mio, Tntar na Fl6vlo Nogueira revelou que o 
13,ll c:ap. G,a1par S.oarea, 231 , astaltante portava uma arma.ca-

·~ C 1 1 ao.Jado,do.ao1p1i.1. ~ llbre 45 . 

Nelson faleceu 110 . ~ 
Iguaçu. para onde fo'i ca:,ul~ 
pelo c~iminoso e ~ ~arrriir f<t,I 
Na woprlo Hospital, 

1 
f>(llli,, 

prj!$O e autuado pe • 
local 

º' 's 
Sª' 
º' f ,,-
.. 
,, 
e 
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d,1 tor_ da uport,vd jo 18) fi-
cou decidido c11Jc te J ,.1,c" 
na ,r ,m.J ri 

ros e I0s da 1H>v.1 mo,;: lload 
a ser lal"lçada ainda este ano • 
Ser.'!o reali~aúos, hoje e amanhã 
o5 J:iimo,ros encontros dos com' 
ponentes do Conjunto Tealral 
H , Duas pcç s serão Jp, 
~enta'1es 1medn.H.1mente qu,;u-; 
.'?I m· ~o Enforf':.tmento de T1-

r .. dente e OuJndo ~~ Pilulas 
J:.,:olh q'TI• 'TI'- f" '' r a de 

·TI 

FACULDADE DE FILOSOFIA 
O ,n,cio da!<> ,1u1.•s 11 Facul. 

F11 
• , , stava 

marcado para o último dia 4, foi 
transferido para a proxlma se 
gunda-fetra {dia 11} 

FA::ULDAOE DE DIREITO 

Está pi ev1sta para ..t prox1m,1 
sem1n a aula naugur,al da Fa­
eu'C: ..i t de L> r~ o ' ·~ov.a 
Iguaçu, que seri.l pre$1C .a i., 
lo Dr Ene.:i,, ~lafl.-ino • A 

x.::ta p , 11 reali1.: r.ão t1.t 
u' h!au3ur ro;1.., '10S lu1 p,, 
wel '••crm 1a,. j. <4u9 a reu 

n .J1 · r:: Je u r , do s into t•· 
~ lucpr ante 1 a ; 101 ltl, 110 pre 
d1v da Avenida Marechal Flo­
riano Peixoto. às 20 horas 

Ea atençio às reiteradas solici tações veiculadas por este órgão, 
flDfrl referência à au:=i.i:ncia de sinais luminosos nas imed1açous de 
~ collgios no Município, principalmente os situados no petf­
-.U urbaAO. o Sr. Juarez Usboa - Chefe do Ser'liço Munh::ipal de 
frlnsito - revelou a nossa reportagem que dentro de p,ouc:os dias 
..,. lnsta'ado um sinal luminoso em frente a:> Instituto Brasil . N• 
.... trecho da Av. Gov. Roberto Silveira, varias acidentes de con­
......._ "'9lcu já aconteceram par falta total de slnalizaçio. 

-

CENTRO EDUCACIONAL 
e ,1 ' ,ei11 e mt',e 

IIOOi:UI e • rre<; J1., !..,~ ,I 

neste tn1c10 :ie illOO letivo. r::n 
c1palmente -:, 2 grat.1 p,01 
slonahzante, onJi.: a procur 1 
ra os cursos de Eletrôn ca t: 
termagem laboratónos M 
ws vem 11cançando indic 
nunca espcraoos • No 1 g,cu 
(antigo C..inas10) o curso aa,a 
a formaç.lo no :setor de ~ornt 
e. 0 . e serviços técn,cos coniei 
cra,s. elme1ando com is~) 0 
adestramento do ostudanto ~ 
part1r do 1. grau. pois sabemos 
que, inlel1zmente. Por inumeros 
fatores q1.1e não vAm ao caso 
ns .;lunos não conseguem m: 
gressar no 2. grau _ Além des­
H formaçAo de earáter eu-.. , . 
llzado. 1,, .·lunos recebe, . ,. 
las de Educação para o Lar 
(moças) e Prat;cas lndu$trlais 
{ral?azes) • O Setor de Orieo­
tai,do Edl uOn<11 ..:sto -,, 1 
;,lan~Jaoo com carinho, pois 
servirá de modelo para os fu­
tu1 os ur1onliidores educacionais 
'"rmadns pela F '"uldade -'. Fi 
• •· ,fta de "lava I l-' 11;u 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
AFRANIO PEIXOTO 

As aulas só com'!çaram. 11fi 
cialmente. no lEAP, no ultrmo 
dia 4 (segunda-feira). A con­
vite do Dlrator -- Prof, Auy 
Afrânlo Peixoto --. a reparta 
gem do CL compareceu ao pr .. 
miiro dia de aula no IEAP, qual')­
do assistimos à reabertura do 
novo ~alito montado para a pr.i 
t1ca obrigatória do ,:adrez no 
educandário Tívemos a opor'. 
nidade de manter ligeiro diálogo 
com o Dr t..lala Vinagre. cam­
peão de >; - d~~z no Est;;do do 
Rio, o qual t.lemonstrou grande 
entusia,mo ao verificar que em 
Nova Iguaçu existia uma sala 
destinada ao referido esporte, 
instalada dentro dos mais atua. 
lizados padrões técnicos acon­
~elháveis para esta modalidade. 
• O Dr. Antonio Bellot (ex· 
Julz da Vara de Familia e Me 
nores desta Comarca). acaba de 
ingressar no corpo docente do 
IEAP. para ministrar aulas na­
quele educandário de Moral e 
Cívica e Organização Social e 
Política • Os professores Adal 
berto Diogo e Ática de Oliveira, 
rOSPonsáveis pelo setor espor­
tivo, começaram esta semana os 
treinamentos para todas as mo­
dalidades em prática no IEAP 
com vistas às competições do 
presente ano letivo 

COLEGIO LEOPOLDO 
Av. <ietúllo de Moura, 1074 a 1094-Alfredo Ludoll, 34 a 42 

Prof. Paris, 39, 63 e 71 

Jardim de lnf ância, Iniciação, 1º e 2º graus 

Habilitações do :u qrou : 
Auxiliar de Escritório 
\lassagem 

Habilitações do 2° grau : 
Contabilidade (escritório modeloi . 
Desenhista de Publicidade e .Arq~1tet~ra 
Formação de Professores - 1 a 4 séries. 

!)• e 6ª séries (4º Normal} 
Topografia 
Fisioterapia 
Radiologia 

COL,CIO ICUAÇUANO 

No dia 1. do março, Dpós 11 
apresentação dos alunos em 
auu ,.espec;t,vas turmas, este-
v 10.i congregaçao dos 
prof, s 9 r,.1ro o plane1amen-
to geral do eno letivo de 74 

-:..J I' lo Prof Leonardo 
1 :Je A mP. a. diretor ge­
ral do educendário. estiveram 
presentes a Professora e,, Ao 
rl • s ~ 1 ie 
Profes or f.toberto Nun P.1.lia e 
) Prof sor [d1lton da Silva de 
r\ me,da. com o objetivo de es-

, r« ce,· principalmente aos 
novos professores, H bases do 
•,1,.. onamento dos curso, do 

UJI ano I t,vo • As aulas ft> 
• 1 r '" 11 ,d. ~ r; 1c.'.' feira 
ultlma. dia 4, com o compareci­
m r.t., mac to s lur.01 de to 
dos ?s cursos • As primeiras 

r es fo ,...urso Fu idamcn I es­
, f J :,r.:r, -,r1.., lt t?rrfe, no ho, 

rário das 12 às 15 horas • o 
Jardim de Infância func ona 
•ambém neste horário em sala 
Ml.lrma. com material didático 
compatível com a id~dA tini 1,-

no, e sob él or.ent , e :, 
'essores espec1 1 z • E... 
causando a m~1or revolta entre 
alunos. pais, professores e dire 
\,; ~ ,.1ern das m•il•.ire do pe 
"li (?uc por 3li ms, .. m e;., 

r Jnen'e a r• n~ motorizados 
a Instalação do ponto de ônibus 
da Empresa Expresso M·ingar. 
t1tu. localiz;;.do tem rn frentt' 
"'..J educandário Escolheram as 
autoridades respons~vels pelo 
.no. pos1t1vamente. o pior lugar 
para se fazer um ponto de pa 
rada de coletivos pr6x1n,o à 
'lasugem sub•errâ.,ea da est.1 
- Jn ferrovfjrf:l ~ numa ru:i de 
tráfego intenso desde a, primct 
ras horas do dia ~ pre--1s0 que 
a, nossas autoridades apren­
dam a viver I realidade das coi­
sas de Nova Iguaçu, para que 
tair. r.busos não se repitam com 
" me,ma constância conforme 
vem acontecendo nesta c!da-:fe 

CM MONTEIRO LOBATO 
O Prof. Sérgio Oliveira, atual 

coordenador das atn :' "'·!s e'(· 
tra-cumculares do Mona:1ro l.O­
bato. informou-nos qu~ o G t! 
mio Civ1co Tiradentes acaba de 
criar o Clube do Sêlo. que in­
c_ent1v.a no Colégio o gosto pela 
Mateha • Este ano serão lan­
çados os concursos do Foto. 
grafia e Redação. sendo que es­
te Ultimo receberá o patrocínio 
do CORREIO DA LAVOURA, que 
oferecerá um troféu t10 ven::e­
dor O t rabalho premietfn em 
primeiro lugar será publicado 
por este Jornal. • Já esta ela. 
borada a relacao dos murais ca­
ra 1964. • Está sendo organiza 
da a próxima eleicão para o 
Grêmio Cívico Tiradentes 

COLtGIO GONÇALVES DIAS 
Segundo fomos informados 

Pela Secretaria do CGD, Já e.,_. 
ta constitulda a nova diretoria 
do Coléglo, da qual fazem parte 
os professores: lrari de Araújo 
- Diretor Geral; Marleoe Ara­
gão Santos - Diretora do turno 
da manhã; luzimerP Jc Oliveira 
- Diretora do tu~ ·o da tarde; 
e Marlene Ferr,...,ra Costa -
Diretora do turno da noite Os 
,jiver,os curso do Col6glo e,-. 
tão funcionando em três turnos: 
mnnhJ - Ginásio e Científico: 
tarde- Primário e Jardim de 
lnfãncia. e à noite - Ginéslo e 
Cientifico • J,6 estão 5e movi­
mentando todas ;i~ modalidades 
esportivas do CGD. em treinos 
intensivos com vistas b pró-
x mn disput• inte1 1,1glais 

\t lt>tas brasilt>iros 

na Alt>manha 
s~ ndo noticias recebidas dt­

retamer,te da Malnz (Alemanha), 
os atletas brasllelros. entre os 
quais se acham três lguaçuanos, 
estão sendo submetidos dlarla 
mente a treinamento Intensivo e 
os primeiros resultados favo,.6-
vels 10 comer,um a aparecer, com 
a melhora obtida nos tempos al­
cançados. sob a or1entaçio de 
renomado ttcnlco gerrnànico 
que tem elogiado a atuação do 
no,sos rapazes Embora os lgua• 
çuanos confes!!lem QUQ as saud• 
de, de casa estJo .Jt>ertando. 6 
de esperar que. et6 o dia 30 do 
corrente. data fixada para o r• 
greaso. !:lurJom novos e mais sfg. 
nlficdtlvos frutos. em beneficio 
do desporh> naclonal 

A realidade educacional de 

São João de i\Jeriti 
lConcluNo) 

ESTRAT(CIA DA IMPLAtHAÇÀO 
lnu 1almenre. lri~ou o f'rot 

M,1e.r:I, filemos reunlc.es onse­
cut1va!I com todas as diretora, 
e au.xillares que ficaram enur 
regada uo levar a mf'nsagem da 
Reformd os unidades escol~rc 
Nisso, contamos com o Serviço 
de Orientaçãu Pedagógica que 
prePétrou a parte puramente dt 
dátlc. 

- A, profe, ora antigas que 
nõO possu1am habll t,aç.ão legal 
consideradas como adjuntas, fo 
ram atc1stadas da, ti:éries expe 
rimentals, onde foram lota1ai 
professora, habilitadas lega) 
meote Parol a S série. aprovei 
tel ainda es professoras que con 
clutr..?!1 o ano do E$twt.,:; Adi 
ciona1s e as que J.11i ingressaram 
n.a Faculd~de. 

- Infelizmente. !am'!ntou o 1 
tular do O!:.C mer1uense. em ler 
mos de remuneração nade pude 
oferecer a elas Sua compen..,. 
.,. .., vt" , ..., forma de carg! ho­
raria 

INAUCURAÇAO DO :il.,ASIO 

- fa,..,. ginàsw ,era inaugur• 
do na g nda quuuena de mar· 
ço, garanliu o Prof. Moisés Mi· 
lezi. Estava previ~to para f.eve­
re1ro. mas as obras foram preju­
d,cad .. s em virtude do Carn .. v.ir. 
De qualquer maneira. o2sse pré­
dio construido com esse fim. 
abrigard as turmas dt: S. a (1. 
séries. Ele fica situado em Coe­
lho da Rocha. 

- Quanto ao fato de r,ao ha­
ver nenhum outro ginásio mu· 
mcipal e apenas um estadual em 
S. João de Meriti, que ti um mt~ 
nicípio que tem uma das maio­
res área!. em termos de densida­
de populacional. eu atribuo =.im· 
plesmente a interesses ;,articu­
lares ligados à Educação. E isso 
é fácil de constatar, denun.;iou o 
diretor do DEC. se levatmo:, cm 
conta que já houve tentativas 
de Implantação sem nenhum su­
cesso. Agora, no entanto, .i lei 
e bem clara, quando preconiza 
o Ensino fundamental por conta 
do Estado e do Município. 

- E isso de certa maneira, 
continuou o entrevistado, aumen­
tará inclusive a capacidada de 
absorção dos colégios :iarticu­
lares, na medida e,n que a eva­
são se dava exatamente na fai­
,:a final do Ensino Fundamental 
7º e 8 • séries. O aluno, que ti· 
nha dificuldades de completar o 
l: grau. desistia facllmente do 
2.'. 

- Quanto ao nome GINASlO. 
considerado obsoleto se levar­
mos em conta o espirita da lei, 
afirmou ele, foi mantido apenas 
por uma necessidade de comu­
nicação com o povo, já que este 
não está totalmente esclarecido 
com relação a todo esse meca­
nismo novo e nomenclatura 

VACAS OCIOSAS 
- Nào empreendemo~. a 

exemplo da Prefeitura de Nova 
Iguaçu. cotejou o Prof. Mllezl, a 
politica da distribuição de bol­

a.i que preenchessem as vagas 
ociosas da rede particular Isto 
porque também n!lo houve tem­
po suficiente para um planeja· 
menta adi~uado la realidade mu-

nlc pai e aos recursos fln~nce~ 
ros de nosSill Caua Escolar 

- No entanto. encaminhei ao 
Prefeito Oenozlro Afonso, o pl.l­
neJamento de um fundo Munlc.j 
pai de Educaçio, baseado einda 
no FUMEC 1guaçu1no. com a 
mesma linha tllos6f1ca daquele 
que prevê a red1stribuiçio equ1-
tat~v• de sua verba por todas as 
eKOlu da rede munlclpat Tal­
vez no pró.xlmo ano, já tenha­
mos cond1çóes de cri6-lo 

TAXA DE MATRICULA 

- A matncut,. neste ano. se­
ra r .novada ainda nas ba-.es an­
tigH, 3tO é, esclareçeu, o dire­
tor do OEC, de 1 .• a 4 • series 
uma taxa shnbõl1ca do Cf$ 5.00 
(cinco cruzeiros) e Cr$ 1.00 (hum 

uie,rol por prova E porque 
n o quiséssemos onerar o a!u· 
no. sustentou o entrevistado 
pensando numa ta.xa que cobris­
se lil despesa. cobramos 2/3 do 
salâno mínimo para as turmas 
de 5.• a 8.• dries. 

CONCURSO 
- O estatuto nosso prevê 

concurso da 2 em 2 anos. frisou 
.l Prof Mo1s,.s 

- Somente com aprovação da 
Cc1mara é que o mesmo pode ser 
feito . O quadro de professores 
nosso já está flJll'.ado com o últ~ 
mo concurso havido neste D• 
partamento: foi em 1970. Por 
enquanto. estamos preenchendo 
a acuna o:om a contratação, fel· 
ta atnves do cadastramento 

- E esse ano. em função do 
novo ginásio, esta previsto um 
concurso de titulas e.xtensivo 
aos professores do antigo ensi­
ne> médio. 

- Não houve poss1b11idade. 
la~timou o d iretor do DEC, de 
se estudar um aumento que 
atingisse o magistério merrtien­
se o ano pa,ado. Mas Já com~ 
ça a ser esboçado um planeja­
mento financeiro neste sentido. 

- A remuneração para os pro­
fessores concursados para tra­
balhar no novo ginásio será pau-­
tado no mínimo previ'lto. isto é. 
esclareceu o Prof. M1lezi, CrS 
11.00 (onze cruzeiros) 

RESPOSTA DO MUNICIPIO 
- Em nosso trabalho. since­

ramente. afirmou o entrevistado. 
nos temos encontrado mÚitas t• 
refas, com a Cãmara de Verea 
dores nos apoiando e ajudando a 
resolver todos os problemas 
educacionais, com o apolo inte­
gral do Prefeito. 

- ""Jdo isso nos traz o alen~ 
to suficiente pera tentarmos dar 
uma nova estrutura ao DEC. 

- 1: lógico, acrescentou ele, 
que deve haver uma ou outra 
frente de oposiçâo. Mesmo por­
que. vejam vocês, jndependente 
de nossos esforços, hi6 o p~ 
blema grave de não-matrícula 
esse ano que atingira nada me, 
nos de 15. 000 (quinze mil) crian­
ças em idade escolar que não te­
rao condições de ingressar no 
ensino muntclpal e correm o ris· 
co de marglnalizar-se. Na medi· 
da do passivei, envidaremos es· 
forças para solucionar o proble­
ma e esclarecer a oposição que 
porventura haja. Pois se houver. 
podem estar certos, 6 minima. 
finalizou ele. 

SOCIAIS NOS ESPORTES 
Na base do jantar amenca 

no. com muita fartura, Sam 
bala recepcionou parentes e 
penoas amigas que foram 
lhe abraçar no dia S que pas· 
sou. pela passagem do seu 
anlverté.rio. • O desportista 
Antonio Aparecido de Oli\lel 
ra amversariou no dia 6 ulti­
mo. O .inivenariar.te. que e 
diretor de relaçõe~ publlcas 
do Volantes, vai oferecer aos 
seus amigos. amanhã. uma 
cervejada acompanheda de 
um suculento churrasco, ne 
sedo do Volantes • A Jovem 
Sra Maria Alclna lobo Perei­
ra de Oliveira está anlvers• 
r1ondo hole. Em sua resldt¼n­
cla. Morla Alclna será alvo 
da:. homenagens de seus fa-

mill.,res e. pew,oas. de suas 1 
relaçOes soclels. • O Sr. Fé-
lix Isaac Cedon GIi comemo­
rou com multa • castorlna • 
mais um n1ver nataliclo trans· 
corrido no dia 5 p . p. 18 Sera 
amanhJ a festa do primeiro 
aniversário da Interessante 
Adriana Suell. filha do pre­
parador físico da seleção 
iguaçuana. Augusto Munck. • 
No dlil 25 de fevereiro ültlmo, 
a simpática Sra lnah lobo 
Pereira. comemorou com 

1 

seus famlliare$ mais um 
aniversário de nascimento. 
Como sempre, o Sre. lnah. 
esposa do no5SO Galão. foi 
alvo do carinho e manlfest• 
çâo de alegria dos seus en­
tes.queridos e pesoas aml· 
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DIAS MELHORES VIRAO 1 

1 
Estamos cansedos de escrever sobre a dificu fdade qu e 

tem o nosso desporto Ce se expandir em face da ..... ha de 
local aproprial!o para a prática es portiva. As praças de es­
porte que pcssuimos, em todo o Munic1pio, deixâm muito a 
desejar e por cor.seguinte_ os epetéculos que têm tudo para 
rr.rrecer uma grande plateia, tornam-se insignificantes, sem 
qualquer otrativo, porque o povo nao os prestigia (exemplo: 
Nova Iguaçu x ltaborai, domingo ultimo), não comparece. fal­
ta:~C.:o assim com o seu apoio, tão necessário para o êxito to· 
ta1 dos grandes acontecimentos esportivos. Nesse clima 
ó: muito trabalho e nenhuma recompensa. os desportistas, 
r.ot.:aci~mente aqueles que tem a responsabilidade cie dirigir 
clubes. vão sentindo que os anos se passam sem que nada 
c!e positivo seja realizado em beneficio do esporte. Assim, 
r.ão t ê m outra altemativ;i, a não ser a formação de pequenos 
grupos (pequenos, porque os que cclaboram s3o nr1itc. pot..:· 
cos) que hoje cuidam de melhorar as praças (1e esp ··te. v 
sa:-:do com iS!;!' oferecer algum conforto ao espcctac;or. Os 
~irigentes do AliaC::!'.ls. Heliópolis e Volantes, por exemplo, es­
tão empenhados nessa lui.a, proc:.nan~o. com recu,-:.os r;~u 
pr ios. rr.elho.ar sua,. praç2s de esporte, virando a g rarra. 
colocando alambr~cios. levantando muros, aur.1entam.o a r 
t : inte:rna e c::1str.Ji1,tfo arquibancadas. Prep:lrando--se, en· 
for. para o:.ttr i'.\s obras d::- vuli:o, como é o c:•so elo Vc!anter 
ond.J ja 1-c pod:: constatar alguns melhoramentos, os quai~ 
rr.z c!eix;im concreta certeza de que m..1ita coisa ~inda será 
ret.lizada, J::ira enriquecer, dessa forma, não só o clube 
vo!antino mas taml.Jém o patrimór.ío esportivo de Nova Iguaçu. 

Felizmente, para o bem do nosso desporto. ainda t emos 
homcr.s acrcdil.3ndo que esporte é vida, e em face dessa 
afirmativa traba'.ham com desusado interesse na certeza de 
que DIAS MELHORES VIRAO. 

XADREZ NA ACENI 

Teve inicio domingo que 
passou, e prosseguirá ama· 
nhà, o Torneio Interno· de 
Xadrez para principiantes 
que a ACENI está promo­
vendo juntamente com o 
Departamento de Xadrez do 
1 E. Afrânio Peixoto, sob a 
ciireção do enxadrista Ruy 
Félix Dai lagnol. 

Na rodada inicial, primei­
ra !ase eliminatória, que con· 
tou com a participação de t2 
Jogidores inscritos, sairam 
"' ~oriosos · Ruy A. Peixoto, 
' · reio dos Santos Chiapet 
ta, Daniel Mesquita Leal, 
Flavio José Moreira, Marcos 
Jose M Soares e Marco Au 
relio 

/. "'Tlanhã realizar-se-á a se­
gunda fase eliminatória. jO· 
g;rndo entre si os vencedo­
res. No sentido de estreitar 
,ia15 os laços emanados do 
esporte entre os principian 
te'"' . re~olveu a ACENI dar 
prosseguimento ao torneio 
entre os perdedores, ofere­
cendo medalho de honra ;;.o 
rne·1to ao primeiro colocado 
desse grupo 

TOAIJEIO · RAMIA ABI 
RAMIA" 

Prossegur. bastante movi 
menta do o Tornei o de X;;,­
drez RAMIA A81 RAMIA, ho­
menagem que o enxedrlsrrio 
1gu. ,.urna prts ,3 ac, primeiro 
carppeão iluminense em cer­
tar.P. 011c ai O rete-,do tc-­
r , r , llza-se na sala do 

'J l;C. rb o patrocmu, 
l1:.Jr.-. C1tJb de NOV"'l lgu,.J 

Os en)(,c1dristds q1 e e cv 
,, ca,em nos Qlatro pr me 
r IU]3r(:~ oc m c,a 1f1ca 

p .. ra o c ~·i •"'I t: •o riu 
"" r, de Xudrez qt.. este 

1-l- --:,vave' ente ~.e ra 
"ª em s a dade 

\ , ~ lo :1I a contor· 
1 ~ala do ·r: r1qu1to· 

'e ec rdo cr,m os resul· 
tadc.s " riftcad,s &~.13 a 6.• 
r , Lu z Muul vc-n hdo-
and com 5,5 i,,ontos oa-

n v.. J Jo de Manoel M1 
gué1s n 5 e Otavio San· 
t r: em 1ugar com 4.5 

riores. a aludida competição 
do tabuleiro vem empolgan­
do seus participantes. nota 
damente os colocados nos 
primeiros postos. Moura, 
com 5 pontos ganhos, é o 
líder, vindo em seu encal­
ço Ronaldson, com 4 pontos, 
e na 3." colocação, Aodri 
gues, com 3. 

Na categoria de juvenil. 
'"Torneio IBC"". Muzzi e Re­
nato dividem a primeira co­
locação, cada um com 4,5 
pontos, seguidos de Arêas, 
com 3 pontos ganhos 

AABA OUER PRIMEIRA 
DIVISÃO 

O Sr. Max de Almeida, se­
gundo tesoureiro da AA Ban­
co de Areia, adiantou para a 
nossa reportagem que a sua 
agremiação solicitou à LDNI 
sua inclusão na 1.• DivisE-o 
de Amadores, independente· 
mente do resultado do cer· 
tame da Segunda Divisão. 
edição 73, em fase de con­
clusão. Alegou o referido dl 
rigente que os motivos en· 
contrados para a AABB a~· 
sim proceder, foi em virtu­
de do precedente aberto pe· 
la LONI ao filiar o Benfica na 
Primeira Divisão. 

·ouanto ao fator campo. 
nada r,os preocupa porque a 
d,ie- m do Volantes ofere­
ceu t Ja pr.aça de esport"'S 
para os jogos em que o clu­
b de Banco de Areia tl ver 
mando de campo. No que 
conce~ne an t ime. o nosso é 
1.11 dos melhGres que parti · 
c1pam dJ Segunda 0111i~ão'" 
con1 uiu Max. 

r.lAIA VINAGRE FARÁ 
~IMULTANEA 

Aceitando o convite d ., 
presidente da ACENI para 
lima ., imultãnea de >.adrez, o 
Sr Henrique Mala Vinagre. 
Vice-Presidente da Federa~ 
caio Fluminense de Xadrez 
(FFXJ. estarii entre nós, no 
dl 31 do mês em curso, a 
part:1r das 9 horas, na colos 
,. .JI e-ala d~ xadrez do lnsti 
tut, d~ Educ..ição Afrânio 
Peix,10. ondts Jogará slmul· 
1,.ineamente contra 13 adver· 

pont, s , locações se-
gumt~-- v 1 Renato. Bene· 
venuv, e Nando, cada um 
e , J ponto:i;; Joslas e J 

, il'", O Sr Manoel Miguéls. 
dssessor de xadrez da LONI 
1111 colaLorar Indicando al­
guns er11,adrlstas para parti· 
cipar da promoção esportiv1 
em homenagem à crónica es­
pecl.a.uaada em esporte na 
Guanabara 

berto, com 2 cada um. e 
P1-:it-e1ro e Lenine, cada um 
" m 1.5 ponto . Tavares, com 
1 ponto. e Márcio com zero, 
nce rtsm a lista 

111 H. C. MECKING 

P la terceiro vez conso 
"tlsa o t1uaçu BC está rea· 
ando o Torneio t-4. C Mec--

~ ng Como das vezc anti,-

O '-- r. d1 lsta Henrique 
Mala Vlnugre foi 17 vezes 
cnrnpe o flumlnenre e 2 ve­
zes campeão bi-m,Helro 
At·1:ilm nto é Vii ºresiden­
te d~ FFX e Diretor T cnlco 
da C nfeder r ãr. Arr-t=r ,a 
de xadrez Pj tal 

CORHElO Dli LAV(;u:rA \ conta-Gotas 
A renda do jogo Nova 

RED/\ÇAO: Rua Juiz Moacir Marques Morado, 58 - Sala 403 - l ei. 2180 

\ 

lgua-;'· K l!. .. borõ1., somou 500 
cn1z:1,.os, . Tl°.Jt!rcic, Alves 
Mor..e1ro, dc·etor d::, t: ~c!O$ 
co1aborou !)ac;ando O s eu i~ 
~re3SO • ~e,sc- c.nli • .., ~s 
:.,ara1va, c..a (',.;,l o .i~rr.a\ 1 

OFICINA: Rua Lulza Lambert, 91 - Tel 2167 

ANO LVII - NOVA IGUAÇU (RJ), SABAD . tt DOM,t' ,O, ,0.:,.74 _ , 

CAMPEONATO FLU\1INENS E 

N. Iguaçu elimina ltaboraí 
da fase final 

\ 

l t.ab?ra1. fi_:: ,e~.l;';"'I a sra'la~: 
do 1090 he,va l9J· ç u 1( lta­

\ bora1. 'forn..:., .-:!o cQnhecimen­
to que o comp&nhelro Mos-

1 coso p...,;-t-ence à Râdio Si:,! 
mõ".!S, convi,."11r Q para faz:­
os comenHri os sobre O e~ 

1 
c:.o n . t.~ e - w.r..t!o o e!"! 
io, a dupla da Rádio J~r~I 
entrevi,;;,tcc o N'oscoso • A 

1 
A. A. Bar.co de Areta lid"'ra 
" f ~r: 1 cl e i..:• _ • 3 

~- .'.l, cem t pontos r a,. 

l 

Diante da inércia demon5tra­
da pela direção da CTB nesta 
cidade, o Vereador Octávio dc.1 
Silveira Andrade sugeriu que se 
criasse uma comissão de verea 
dores. que cumpriria a finalida­
de de saber junto ao Superin­
tendente Jorge Alberto Fonse­
ca quais os reais motivos da 
demora na reparação dos de­
feitos telefônicos 

No penúltimo encontro da fa 
se semifinal do Camr,eonat'J 
Fluminense de Futebol Amador 
a seleção iguaçuana, sem ree· 
ditar as suas melhores exibi 
ções no certame, derrotou pe!: 
contagem minima a representa 
ção de ltaboraí. que com este­
resultado fica definiUvamentP 
alijada da competição O jogo 
realizou-se dominqo r ~s-- ado no 
Estádio Augusto Simões. peran­
te a pequena torcida que tes 
temunhou a sorte de nossa equi· 
pe no instante do gol assinala· 
do por Bené. aos 6 minutos da 
etapa final Carlos, goleiro de 

ltaboraí falhou inexplicavel­
mente ao tentar defender o 
chute despretensioso de Bené 
engolindo um verdadeiro fran. 
gaço. A foto registra a indigna. 
ção do arqueiro da equipe vi­
sltante, observando de braços 
abertos a bola morta no fundo 
das redes 

DETALHES T~CNICOS 

A partida foi dirigida pelo s, 
Washington Medeiros. Nas late· 
raís atuaram Aílson José de Oli ­
veira e Nilson Barbosa. sendo 
que as equipes jogaram com 
as seguintes constituições: NO 
VA IGUAÇU - Roberto; Renato. 
Oéo. Ozias e Sabugo; Helinho, 
Cabo (Careca) e Bene: Niterói, 
Paulinho e Amauri (Anízlo) 
ITA80RAI - Carlos; Cici, 8eto 
Reli [Gllmarl e Santo Anto­
nio; Silvinho, Fernando e V1-
lença; Felipe. Dercinho e Zé 
Carlos (Denis) Na partida p,e 
liminar, a equipe do Unidos do 
Serrinha derrotou o Canarinhos 

EU SOU Q_ ESPORTE __ 

pelfl contagem de s a 1 em 
jogo válido pelo Campeonato da 
Segunda Divisão Luiz Fernando 
foi o rbi1ro 

NOVA IGUAÇU JOGA CARTADA 
DECIS!VA .AMANHA EM 
NILOPOLIS 

Amanhã, em Nilópoli5 Nova 
Iguaçu decidirá contra a equipe 
local a liderança definitiva do 
Grupo li. em partida que apon­
tará um dos finalistas do rer 
tame estadual 

Depois da vitoria 5obre lta­
boraí, Nova Iguaçu manteve a 
vantagem de 1 ponto sobre o 
seu tradicional adversário Em 
conseqüência disto, a nossa se­
leção enfrentará a de Nilópolis. 
no Estádio Joaquim Flores. com 
o "handcap ~ de jogar para o em­
pate. Náo acreditamos. entre­
tanto, que tal situação condicio­
ne o técnico Julinho a instruir 
os seus pupilos a jogarem de 
fensivamente 

nhos • A--cmh.:.?, pe!:i ll ,:; 
~!'.) . t . ~~ />. P-,..-:odc 
Areia vai dec1d1r o titulo com 
o :-·r1-- r1, !;e :rn'"' • ., 

, - .J ~ec--.-~ nn ea·a .1 

.,. 
<.. _n ,. 1" tr ~..,. 

or '"!Jar.Jb~. ·no, no ~-t ,.. 
ria -1 para iogz n, ln .i.: 
t 0° : u, o· At,-n, Pel-
x )fO 1;..,.. 1 t -. _ \ e 

1 A extraordinaria Julinha nta 

1 

se p reparanc'~ r---. cow,,_ 
,!~-: ui"'I: aea'JID" 11,1, ,1 
feminino qu~ io~n na fes. 
ta da ACENI r.o dia 31 dt1te 
r:iês, contra as mocas do 
K~ :;4 • Am.Jr:hã, a ç~rt1r ! das 10 horas. os novos dire-

i 
tores da ACENI tomarii.o pcs, 
se ot.icial, assinando os res 
pect1vos termo!. • A nota 
simp,iltica do desporto igua­
r.l.iano ra semana pasada foi 

i :!,~º~ g:s::s~~~~: ,!!: 
\ à ... ho5tes C:a LDNI, como .. 
1 <'itor-mor da JDD • Sen!acic,. 

r~I pa!'tida de f:.rtebol sera 
rea'.izad.1 amanhã ao Estádio 
\1.:gusto Simões: Volantes 1 

Heliópolis • Fur.era( x XV 
'1 de Novembro fizeram um 

MATCH treino do:nirgJ PD 
s.:do • O Benfica esta se 
p:-cparando para o Campeo-

1

1 nato da Primeira Divisão, do 
qual vai participar • ChegQU 
ao rosso conhecimento -

l 
to~cs os clubes que pmi. 
parr. da Segunda Divisão il 
LDNI vão pedir filiação para 

1 

a Primeira Divisão • O con­
sagrado desportista Mauro 
P-..1iguel Junqueira Garcez e 

j e n?VO presidente da JOO da 
LO~:I • Con!inuam em rltmO 
zi:-(-:leti.1c .1$ obras que o Yo-

1
1.ir•r s str. realizando 1111 
-;·, e a t'·_ esportes • Se­
u g e ·.., e: Roberto toram 
os 9ra1:c!es nomes da seto-

1 
Antonio de Oliveira Mello 

E" - ... ·t"""J3',t:~ r, na partida dt 
r',:,mingo pas'5aclo • Pefa • 
leção visitante. Valença foi 
o maior destaque: o cérebro 
da equipe • A seleção de 
Nova Iguaçu. domingo pas,. 
do, jogou completamente de­
sarma~a: Fuzil não partici­
pou • Amauri. jogando na 

1 
O nosso personagem de hoie 

t: o Sr. Ant onio de Oliveira 
Mello Juiz que pertence aos 
quadrns da LDNI e que to, lau­
reado este ano como o melhor 
árbitro de 73. Eis a entrevista 

Onde nasceu? 

Em Pilares, na Guanabara. a 
15 de egos1o de 1935 

Como iniciou a sua carrei,a 
k desportista? 

Comecei a minha vida espor· 
tiva na equipe Juvenil do Ca 
valcanti F C . • onde joguei por 
um penedo de, aproximadamen­
te. dois anos 

Em Nova Iguaçu, qual foi o 
seu pr,,n,e,lro passo no esporte? 

Foi no Mesquita- em 1949 

Jogou em outros clubes? 

Sim. Oo Mesquita. ainda co-
mo J' venil. tr ,.rnsteri-me para o 
Nova Cld.Jde Um tino depois 
fui convidado péHiJ ocupar o ~oi 
do tim titular do lnconflden­
Ci.J, permanecendo neste <?lube 
por três t1nos Oa1 60 sai em 
1954 qua, do passei a Integrar 

0 
qu,ddro do Bra=-11, da ChatubJ 

A,nda em 1954, mês de dezem· 
bro, se não me engano, trans­
ferl·mO para o Potyguar, que 
havia eldo fundado a coisa de 

um mês e pouco 
Quais os certames em que 

participou como atleta? 

No Potyguar. participei do 1 
C"mpeonato Avulso organizado 
por Adernar Moscoso e que con­
tou com a promoção do extinto 
-correio de M axambomba· Ern 
1960. depois de passar trl.s 
anos na Vi la Camari. jogando 
pelo XV de Novembro, voltei 
para o Potyguar. desta vez nJ 
qudlidade de diretor de patri 
mónlo e, posteriormente. como 
técnico . Nesse csrqi:> conquistei 
o ti tulo de campeão do Torneio 
Inicio dt: Clubes Vinculados à 
Liga 

Como e que você se fez iul z 
de hrtebol? 

Sempre que não havia Juiz: em 
campo eu pegava o apito e da 
va o meu recado Certa vez, 
após djriglr uma partida, fui 
convidado pelo Sr. Joaquim dos 
Santos Oliveira, o popular "8dm 
bale", para participar do quadro 
de érbitros da então liga lgua­
çuana de Desportos Isto ocor­
reu por volte de 1962. Por lá 
fiquei até 1966. quando sai para 
dinglr o t ime juvenil do Me!'!.· 
quita F C 

Voce $e considerava bom ter 
nico? 

Sim Ac,edlto que marquei 8 
ml..nh..i preeença nas equipes que 

passei Aproveitei muito mes­
mo os en~inamentos do pran­
ttado Jose Amaro Filho e do 
desportista José de Souza Juve 
nal, o popular 'Marujo"' 

Por que motivo você abando­
nou es$& atividade? 

Em virtude. principalrnt... do 
meu trabalho. Em 67 tive qud 
empreender seguidas viagens. o 
que í!lª levou a ir perdendo. 
gradativamente, o contato com 
o desporto . Ou<:.1ndo voltei, em 
1972. fui para o quadro de ar­
bltros da LDNI concluindo o 
curso de juiz em' 1973 

Cite o nome de alguns arbl· 
tros de comprova-do gabarito na 
época em que voce atuou? 

Almlr Salime (Já falec,dol 
Acy do Amparo, um dos bons 
nomes da FFD. e Jorge Paul 
atualmente diretor de érbitro da 
liga de Desportos d,~ NG'tl'3 
Iguaçu, que na época era um 
grande juiz de f utebol 

Alguma coisa mai$ a dizPt ? 

Apenas ,19raducer a aporttJ'.11 
dade que me deu o CORREIO 
DA LAVOURA do parhclp d 
q1 dro ·Eu Sou r f~porte e 
pedir tios dirigentes tt atl t 
que rontlnuem me prc,t igiJ· do 
como tem econt:ec1do et-' o .pre 

n1e 

1 
seleção, é com:,let:unentt 
diferente do atacante rapldo 

1 

e insinuante do alvJ.negrG 
que_imadense • Paulinho niO 
esta numa fase boa. real­
mente. A única bola que 

1 
acertou em gol encontroU 0 

goleiro Carlos muito bem ~ 
locado, propiciandc-lhe uml 
defesa sensaci~~I f', A9uartÍ 
dem, no prlnc1p10 o3 ab 
próximo, a votta do _P~ 
ma .. Solimões Esportiva 
Luit Muni, da escola de RuY 
Felix Oallagnol, vem se de• 
t , cando como um do?> me­
i:1ores enxadristas desce MY. 

1 

nic1plo • O Sr, HonriqUO 1 
Maia Vinagre, da FFX, dl• .. 1 
oo CG que as melhores ,. 

1 
tas de x,c'rez que ele ccnhe-1, 
ce est§o em Nova tguaÇU- : 
r- IBC e r.o IEAP. 

1) 

Curtclo da Lawor 
circula em Nll tit'OI i 

BPprosC"nta"r ro 
1· ~.J ri to t l R! -14 

Hua tu i.: ia'" ~. 

l 'e l .,,.,1& 
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